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PIOBIBIDA A SôLTA DE GADO NOS MAIS ·UMA EXPLENDIDA V1CTORIA DA 
CAMPOS AOENDADOS ANTES DA CAMRANHA DE FOMENTO AGRICOLA 

ULTIMA COLHBTA 
• ~tais u111a i111purlanlc me<.lii!a I" qu,· po<.le avaliar O prufun<.lo A "UNIIO • • IIRllULTORES DE PICUNY", POR IN, ~~~;;,: 0 

~~~ho:4 d~ ~:~
1
~~:tr~; 

acaba o G1m•rno de tomar. _fr ah·:uwc ccunomico e social do TERMEDIO Dt IIU ESf ORÇAJtO PRESIDENTE, SR, JUS• de fibra, .eéoso. rest,tente . 
sando amparar as populaçues decreto de hontem : o agncullol' l'IIIAN FªªIIIHII E MRDE Os plantlos dessa mah•acea. ai.J 
.. •ricolas : a pruhibiçào aos pro· preju<.licadu encuntrnu. afinal, •> . ~ - "'!"r D - IROS, ADQUIRE •oo CUL• Je•tos, desalinhados e de todo· O , 

.;ietarios <.te terras anen<.l:t<.las, /caminho certo e seguro, em con- TIJID811d DE UMA VEZ ~:;:~~:l:'-5nó."~-~~::'aict~ t::!~ac1::'c'.".1'~ 
da sôlta Jc ga<.lo nos rnmpos d a lacto directo com o Estado, pal'a · enxad, .. E 115 terras llmpll6 ficam de 
tul_tura. ante.~ de lenl'inada a •• s?luçá.o pr~tica de innurneras , A accãe segara de incenti- nha ~nai~ de 2.000 1nach.nJ., ac;~ ,:.? ::S~qu!~'t!.!~;:s ~:!r;a~:~s. duf!~ 
ultima l'olhc1ta <los arrenda ta · des1nlelhgencias co1un1uns na ; - id L II t: la;S ~sl?a11,1~~~s em . todo ~ Jtr;. tad~. nc.? dlfficilmente p?rmeaveL.:; pela ... pouc11r 
rios. . . . ~- ·t 

I 
vida do can1po . ' VO exerc a P•• uovcmo ::i~ct:ª~~::::~ d'.t~~~;~~·:,':ª~,n~ aª~ ~h'~·vªp'araque_.,
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Enfrenta . ass,~n . 0 ,s ª' ."· / Era natural que o go,·êrnn do Estado através da Dire- dia mA•s crescente. . · u 

1= 
uma Yelha qucstao <fU,c 1>.u eeia .--' .. ri;:cmiro de Figucin.'.:tlo." upótti • , . . O Govêrno te tn o maio: m •.e rc~ &e Desta forma , grandes males traz ".l 

lnsolu\'el e qne mohrnrn os umu serie impressionantr <.te mr- dora de F•mtalo da Pro• em que os lavr,dorcs se apparelhem ~:~~f.:-!' ~~l;n~~fn~.~e n':~ /~e~< 
mais s~ri os ~·01.1l'li~los. .!~•uil~s tlidas assecuratol"ias ás activida· ducção, foi .. f•ctor decisi- ~1!:e~!a~~!~u:_~~t~1~1i~~ -.!:!~ ;!~e:n; !em•"~das . As pou:as chuva~ sd<' 
dos qua~s dt t:onsequenctas 1,~- des campesinas. desde o ensi- d .J mudanva: do.-, ~eus mrt hodo; d" t r'l desaproveitadas em sua maior parle. 
menta,·e,s. ;;cran<.lo a desconí1- numento e pratica da agricul VO eaae !fl"Uwe passo em balho. lndependrn~ de ,•ma con:,: ~o ~.~:r~e~cl~:!_~~m::~• e ~:fa~ 
a.1nça, o desestimulo e o odio. en-· lura racional. ora estabelecendo 'I d 1 - h • nuada pt ::>tecção e,u tlal Ql!C, mesmo Desse con,Juneto de des,·antagen, re· 
Ire propriclarios de terras e seus eampos <.te demonstração, ora pro a avoua aec aDICR ~':: i;~~s e., .'::fº r~os cm1mzado•. •Ulta uma mtnor product1vldadc ds., 
arrendalarios, de maneira a pe_r. fun<.lando outros em cooperação, da.uelle -pr••P•• trecho m<w,os c~~~~cdo,.'c\; ;:::'.:'Jc P~~· plantas e sua quasl improductividllãc 
turbar o rythmo tla 1not.lurçao ao mesmo tempo que prrnno,·c de Se id , ar h b tJcar a Injustiça de clrcun1scr.:ver ~e:.,. jostl~!lnosl pelo1ts, ~m ex~essi~o e 1D-
co111 immcdiato reflexo na eco · a distribuição j!rntuila <.le se- r O P a f aOO B!"'ilio I Um pequeno numero de pe•,. ,;:;spc:itr~ds~~S 1e a'ug:~n~.:'; ~ : ,..~ 
nomia "cral e 110 decrcsci1110 d •: 1 aoas . de plantio . 

d 
O mentes se ecciona<.las par:t as Mais uma exJ)llllld)da ,1ct~ria du Era lndlsperu;avel. pc'• ao , la,i a- Er J t _., - d ,., 

ren a~ . . . n1ais variadas culturas, alé111 de campanha c!e tomento agrícola t:a dores de Picuhy . que ellr -; c~mp1·:.""'· . 8 us º· .., ... , que. ~ acçao O ...,r: ... 
Mesmo no 1,enoc.lo de sccca, Parahyba col18ttt.uiu sem nenhum1l sem as suas machina :,.;, E O l)!"uhlen1a verno do EStado se diragi isse no ~c9t

1 

conforme dispõe O arl. 2.o do emprestar, dentro de certo p ra. ciu~da. a acquid9io." po: parte (lc vem de , er, agoia . n. ::.iv .<.lo ·in ~::JJ." l. do de corrigir eü';a situação anomel3, 
decreto em aprf.."ço. 0 pruprieta· 1.0, e \'endel .as oelo preço do um grande propr.eu.rlo e lavrr.d:r mentt. graça1.s , bõa vont~dc e d 'Y1· 1

0

~!::aªr~!ºer~ ~!~~~~m: r~!~~e~·a:~i_:~.: 
riu que infringir O t.lisposlo 110 custo. machinas agricolas, em Picuhy_ d, 100 culttvadorc, p.u... lamento de _um de~,~s agncull:re~ 805 plantadores O valor da mach ·na 
art. J.º. :;offren:1 uma niulta col'- el'a natural ,1ue o Go\'êrnu pnr S:?rem. parte emprcgM!o.~ ncs plnn - lth•!~c,elzastºa n~1,;qua .. ba,:;taod~1·.e º.,u".'.ª, ·.· n·.:,:', ,· •Dize".' a elles que um culth·ador s.',' ., ·r· 

1 
]11bissc. tel"minantemente. ~, 1,ra- tios do adquirente e p:irtr vt ndiJc _, '" e- - ·• 1bstitue 20 homens de E"nxada au~ 

respon,_lrntc á ar_e_,a ~-amn1 1ca< a . pelo pr(ço de cti.sto a dezenas de la. Prank:lin de Medeiros. ,mentando e tomando rtguiar O' upa~ 
dand. 1 1 tica , t'guida prr alguns p,uµric- ~rec~ores p~rtencuuei i União dJs A aec d 
t)e 1~:~ol_~~ar~: ~:.~ra :;;::t;l'CVH <l~ larios, de soltarem ani1naes nos Agricultures de i'i" cuhy . Er;. t tli. d~.idC beu, do ;~i~~t,I' ':a.g~~~~~U~l~;~idJ~~~ ~~:a~~r~!eif!:1e~lçoãoni~

8
{~ 7~~·::,s; ~~~: 

terra culti,ada . ca111pos de l'Ultura. causando os Que a <s d~mon~Lraçõ15 levadas a ef. 
1
agronomo Peulo Al1~heu_ de M, Hem·._ aguas ~das . 

O arr_cn<lata.rio. de lt>1Teno ,1uc :~:~~~1
;:·,: u:ª:~1

1?r~~t;~~s arrc1JcJa- ~:to :a~~0nt~~~.~~t
0
a:.&F. ~~~n~.:f~ 1~:::Pt~:U:: cc~:!n~~f!~a ~~~r~n~ r:~~ 
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e : 0~ri1n~~ºa 

1:!5tf a~=~t~~ t::~ ~~r ~~ 
'1 sentir pl'l'Jt1d1cudo. prucul"a- va1.tagen.s dos tn2thoclos racion; e5 d~ /to de interesse rel"'vante para m•c;, I • 
r.t O lnspcd or .\grico la da su a Relc\'a notar que. ao (jUt' ~~,- cul~tvar a lPna. vinham r-:cl3m1n\Jo te&olvemc. . .._ colher um_a ent re·:i~· ta d:"1 FALA o sa. FRANKLIX DE IU: _ 

!~na .ou qua.lqlll'Jr Íl\llU'll'iolnlar io ~~ .. ~::~~:. ~ql~:·in~~i'r~of~~'ad~ l:.a~~~ ~~~~.~::·"i,rc;. m:cht=!ro~~a;~~ •sr . P'rankhn de Medeiros. DEIROS 
- Scerdana • a · !li' cu ura, ,grarla que apprenderam a reputar t·~1A LlGEIR,\ EXPLll'AÇAO Respondendo a uma pergunta 110,-
am:unumt:ando-lhl' o fado , mui· lal iniciuli\'a que repercuti- ind.ispeusavel. • _ . . ~a o n~o en lrevistado d~: 

Quem ll'lll conhed111entu de-;~ ra, i1111nediata1ncnlc, nu et·ono- E O oovêrno nAo podia _a tis!~zcL O sr . Jusumano Frankl•n de Me. ! · lConclúe na 2.~ pag, 
.as ques tões de economht rural. mia rural. os. 19tQ po_rque. eq>.bora já t,. deiros é _um dos grande ~ plan t~dore.-.. - .- . - ------ . - . -·- --· 

áe ai,odao na Pal'aj1yba . P0'5ue. no •• Estando fixados definitÍVil -

O MOMENTO NACtG A L Â,~~= N~~a P~'::. ª~an:~~a~ mente os qu~dros ~o funcc!on11 · 
lt&va ''ftlml!'rlr."' onde 'ha q11&.t 11811 li11mo, o Governo nao poderu at­
qu1tlrrs ,;te algodão mooó plantadaa. tende, no Momento. a seUcl\a., pi: t 11;fg~~~~~e d':'~':.,. ~~ 4'0t:.1,t ~ões. de ei,nprego publico, dalla n 

O BRASIL 
GAMS D 

A OPINIAO DOS GRANDES OR; 
IMPRENSA ESTR'ANGEI RA 

l'metrc ~ p0r anno, · 0 qu '! rc presento. 1nex1stenc1a .. de vaga. • . _ 
menn:; da QlLlrta parte das chuv,s Pelas razoes expostas, os mie­
que caem aqui na Capital . Além óls. ressados devem abster-se de pc . 
~: 1:rçºciÍ: e:~~ r;~:~:ºp~:r~~n1~ rtir ou en~alll.inh~r pret!n~entes 
do fazendeiro '. a collocaçoes nas- reparhçoes du 

O algodão que se planta em Pi· l!:stado. 

O PRESIDENTE GETULIO VARGAS VIAJARA' A POÇOS DE CALDAS ~ DESENYOL­
Yl-SE EXTRAORDINAIUAMENTE O MOVIMENTO DA CENTRAL DO BRASIL - A PRO­

XIMA ll[FORMA DA POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL 
f ALl,ECEU., HONTEM, 
NERAL W ALDOMIRO 

O GE­
LIM 

1i GRA:\'llEZ,\ DO IJH.\SIL !\:A I o~;sENVOLVE-SE o MOVI· 
ADMIII.\ÇÃO 1)0 ESTRAN- MEN1'0 DA CENTRAL no 

GEmo BRASIL 

Estado da Parahyba . <.lus despe- O 
sas t.·0111 a repressão ao con1mu· 
nism o na re,·olta de no,·cm!Jro 

passamento do illuatre militar causou 
consternação no seio do Exercito 

profundlt 

de 1935. 
RIO, 12 (.\ UNIAO) ,Já RIO, 12 (.\ U!I.IÃO) - - Depoi; RI:., 12 iA UNIÃO> - HoJe pela 1· d1atamente, transportaram-se pwa: 

llio constilúc mais nenhuma slll" <.111 inslllllação dos ser\'iços de CREADO O 2.0 BATALHÃO m&nhã chegou a c.c .n capital a triate quella cidade tnnumeraa peu6u ln-
Neza o faclo de um jornal es· eledriíicaçiio da Cenlrul do Bra· FERROVIARIO noticia de que fallecêra em Petropo- tluslve representantes da bnpr;....a, 
lranMciro referir-se, cm elogiosos ~li, muito se teht <.lese1wolvido o lls, onde se achava no Hospital de com o fim de se certificarem na vera.. 
iOOmmentariu,. ao Brnsil actual , movimento de passageiros na 1·c· HIO. 12 (.\ U:\' IÃO) -- O prc· Bmeflcencla Portuguêsa, o general cidade do luctuoso acontecimento. 
tio con11nun, ,e tornarum essa, le1·ida emprêsa, augmentando ~identc Getu lio \'11rg11s, de ac· Wal:lomlro Lima. figura de grande A' tarde, os vespertln· .li4!Dfirmll· 
lpreciações \'Chiculadas nos mais considei·avelnu,nte suas rendas · 1 <Oonclúe na e.• pg . > destaque no Exer<:lto Nacional. lmme- ram a noticia. decltÍando' IOIIIIO• 
libporlanles oq,tams da im1>rensa I Desse modo, nos ullimos 7 --------------,-----'--------~ commeotarlos á figura do llluotre im • 

• lodoº mun<.lo. meses. li t hesouraria <.lessa com- Hortas I Hortal,·~as :~~:i.:~:p.::ci::u .. d~:::."'~~: f Noticias vindas de Roma iu· panhiu de transportes accusou ra. 

t
•rrn~m que "La Tribuna lllu - uma renda el.lraordinaria dt! 
~la ' conceitua<.lu re,·ista alli t. 000 :000 000 . Natural do R1o Grande do 8ul, o 

ld1tada, divulgou hu poucos dias general Waldomiro Lima ainda mu1. 
llllla longa reportugem sobre u VAI:-: SER REFORMADA,\ PO· PIM&NTEL GOMES to moço entrou para o\ervlço m!Utar. 
tlll so pais, na qual se podia oh- LICIA DO DISTRJCTO FF.- Director de Fom•nto da ProdUcçi o fazr.odo uma brflhante carreira. 

r•dr u enthuaiasmo com que DERAL Quem chega • S. Paulo pelo trem qualquer trezentos réis vae-sc levando w~=:::\u~
1
:01I1s:v~':,1u: : 

,._ __ a ~iradas no estrangeiro a, que parte ás 19 hons da estação um reJlOlho enorme, de folhas tcnru. 1930 re51d te aet II v """' ;:is 1mniens11s riqueza natu· RIO, 12 (A UNIÃO) - O cu· Pedro II te,n, sob seus olhos, ao que enche • cesu da italian.i Ma15 Chefe 
0
dop ~o Pro~,~~ 

pillo Felinlho Muller, chefe de amanhecer, sob o fri011inho sadio \lo duzentos réis e beterrabas sacchariha, mou-o ac ,ervt,;o activo, tendo o gran­
~111.pa11had11 de , ·ari11s pho· Policia do Districto Federal, coo· planalto de Piratininga, vano.,, e nabos monstruosos do Japão vêm de sold•<lo actuação destacada no pe. 

Ph1as e clarecedorl\ , inclu· cedeu hoje uma entrevista aos eno1'DICI plantio, de hortaliças E, f&ZCl companhia á cr11Cifera Depois rlcdo dlct.atorlal que sucecdeu """1. 
uma do pre idenle P.etulio jornae , a proposito da proximn emquanto o trem de,fila celcre cn· compram·se agriões e ,ti as, sem .,. la Rtvoluçlo. 

~

arp falando á Nação ~ra ilei· nforma que vae offrer a corpo· tre collinu ~uave, onde se ct1Jripo· <111ccer a chicoreo amarga e apreo1,I• Na rebelllAo paulista, em l llP, 0 

na noite de de 10 de uonm· ração por elle dlrillida. nam uaucarm. vac conump......,, du.sima pneral Wllidomlro Lima COJIUIIIUldou 
de .11137, n referida reporia· Dlaee o entrevi tado que o no fundo d01 valle,, ,cmi·afogadó, A m... do p•ulisuqo, cm qu_ um doa - do sul, tendo deala• 

divulgou o mai l\fflWº" 11rojecto de a reforma multo na nevoa, plaaciat -~ de rr pese a uaY1dade do clima, pr111ci- cada actuaçio. 
ento l(eOgrap~ico , po- breve er• entregue 110 pre iden· polhos, couverflica. nabos, nbo,· paimente vegetariana Q arroe, b fci· Loio IIPÓII, occup:u O cargo de IA· 

ecottomioo e oclae re· te Getullo Varp . áae,; bnerral,u, ª'"'9• chícorea, jio m11latinho e pracarrazu de vet• terventor Neral em Slo Nulo ten-
á vida nadonal, alfaca, her.,iJhu, v.,.a de roda duras A carne e • e cepção Um do *1cla, outros ll'&Ddes ~vtp 

- O ESTADO DA PARAHYB IOlte AJ.pnmciru e-~.- pedaço lá na trayess• que 'l'W• nlll" p:ulacloa á Naçlo. 
~JSTRO EURICO PU1'R V AE SER I DEMNIZADO P,11111 a princ:ipio, ..,i.,-du de· guem pea:ebe E' nu tun Dlnn$e ª eampanll& uaio.M!:tblo. 

A'lARA' PARA M no DA DESP2SAS DE RE• pllis. eu hM"8 coatlffllUA a apparr No Norce, onde o clin1a e b~,n pe, 0 Uluatre mutar, cornrnleniado 
GROSSO PRESSÃO AO COM· ccr - .., •. :-•• 1.:- .t.-- e .-,.. mil! -oueiue, onde ha quem ,. queix_ pelo Elterclte, vllltou os camp11 de 

MUNl~o EM 1113~ "'....._ - ..,...,_ ~- f ----~- batalh& da AIQulnla, a JIIOIIOllt.o dCJI .,,. ., _, .landn um acmcada - - no q........., a temperatura de a Quaa __,,_, - -., __ ,_ 
,le .. ~ :7: • vc,:dun,, 11 gdua, o que, no littorill, nlln 1 ·---. ca_., 11 ..... ,- de utel& paleatru teelallcu . 
... • - aá ,ulllliá Paullcéa acontece, via·se ~ u8la q11ant1• OCataGdo Jllala de IO - de --

Ena ~EE!oom UIIII daide bem niaior de ~itas e de ,_ 
.....,_,. 6 lliits' ~ • de ~ frucru E isto nio ::r:: T- v....,, IIIDlf8I Wllldaallllt Lima ..-,....., L~-"- AV&C11Jllallde ...... dl5 .... 'i ::-,_ ~~~ Càrne - ,.uaniidad-, aalla a• ...... ~ 11 - ......,.. , .... ;...~-a;.,_. J.Uo=-~t,-· ;ª.i trm1• - ~ 



A MANTEIGA 

li L Y RI O li 

QUE E' A MAIS PURA DE TODAS AS MANTEIGAS. 

ECONOMIZE, 111Wprando manteiga "LYRIO" 

PROTEJA A SUA SAODE, usando manteiga "LYRI0 11 

NOTICIAS DO EXTERIOR 
ESTADOS UNIDOS dora noticia d:, augmento das cifras 

de desoccupad06, que sobem contl-

W ASHINGTON. 12 (A UNIÃO) ~~:e:i~~ ":er~~:1%~~en~osjo::: 
O Depar~~mento de Esta_do ~Offl!f1U· distas e pedem uma acção immediata 
nicou ofhc1atn:1ente. q\le foi defmt~n\1- do govêrno brttannlco. 
me~te conoed1da. licença para f>Xpo:·... O "Daily Herald" escreve que o 
ta(ao e ro~nec~n:ient, de gaz helio I govêrno deve abandonar quanto an-
1:~.lnado ao d1rn?h'el al~m10 .. LZ- tes. lnflndaveLc; medid8.S preparato-

Tr'ata_& da partido. de 2.600.000 pé.e;, ~:Jê :~:iv:f P~~i~!~· e~~~a~s brevi_ 
rubicoS desse gaz. 1.0 pre,c,J de 28.080 o 1

• Dally Herald" reclama d~ go­
dollats. quantidade PS!,1 r.ue ~epre- vêrno. o inki: immedinto de um pro­
.senta um ~rço do L"BZ. nec,,.s.~:-1ú _ As gramma de trabalhos publtcos de 
liC'l'ncas pa_1 a o resi10 serà-::> a~!~•n:ta- gnmde envergadura como estradClS 
das_ á .medida que a ç::.:'ll~A.nh1a Z.ep- pentes e outros melhoramentos a nni 
pehn informe da oppo:·t\,a1~s.1e. de pór t"rmo ao desenvolvime'nto da 

A co~ce-.s..c::áo do ~a~ ~Hr-, "· AllP!""l'l_ i.lesoccupaçáo na In~late-rra e reintro­
nha foi de 17.900.000 PP" "'Hnc,1s, que duzlr as m9S.'iD$, ope:arias nas filf"tras 
~e-rão consumidos dent .. o ~~ um rnr.o do.~ consumidoreit 

E' 

e feverelrq de 1938 

MA~TtlCir\ 

lllTIQUBII 
PURA 

FBESCA 
DELICIOSA 

-..1 

,, 

E NUTRITIVA 

Uricanles- PEIXOTO LOBO & C'~ LTO. -- Oiv:n~rio\1s - - Mim Gem~ 

Agentes: E. GERSON & C.ª - Rua Barão da Passa12em. n.b 35 

MAIS UMA EXPLENDIDA 

I 
D E S P O R T O S SI O SEU ESTOMAGO SE 

VICTORIA DA CAMPANHA 
DE FOMENTO AGRICOLA EM M.IT<:11 A'.\IJSTOSO B.\TER.SF., REVOLTA AO HOJE A' r.o\.RDE AS ESQl1,\_ E' porquP na ln3J.'rl:1 d C;l 

l 
ORAS. DO "l'SIAO" E ·FEC:.IPPE'A" Va. Sa. O obrecarreg:m e111reganaO.: 

CConclu~fio da 1." pg.) . Ho1e á tlrcir rPalizar-~{'.á um "'"· g~ ~e~t,~sc1~e~·1to ~%'p ~ª,..,-~ui~; 
- Os agricultore.s de Picuhy - , contro am1sto~o entre as forte':! cs- to abundantes :-tgad~s ta~\ez; ~ 

posso garantir.lhes_ estão muito sa quadra~ e.lo ·'União .. e ··Felippéa.. um bom ,.nhosinho t ilham m:J t.', 
tisfeito.s com o Gcvêrno do Ec;tado- amba'S lk .Jaguar b~ . ,ag:110f..amf'ntc P""lo e t>mag~ fer 
Os trabalhos que 

O 
Ini;pector Paui~ · . O enc-:intro_ será por certo bem mo. me:tam ,C. produum rst !1..i Ul . ....;_ 

Alpheu fez 
1937 

.
1 1

.: VJ1nentad:J. n~to o~ dois clubs Pº"SUl-1 gas~s e az1as tflo. lr,co. m1m.,Clo Si de. 
. em . em mm as €o_ rem bons elemen:os pois dP cada rPfe1c,:ã:i- ou l· go qt,l co. 
zcndas f~ram a maior prova de que A directoria .:io .. Uniá::, .. ped .. rnca mece a sentir e._ mais IC'\ ~ md ç.~ àe WASHINGTON. 12 •A UNJAO• - [ 

O Departamento de Es•a.j, respondeu ftUSSIA nés agI'1cultores .rndav_amos errado\ reciàament~ 0 romp&recimcnlO -dos se- mal-cst:1.r digr,•,u,·u tae'i cumu bO('. 
MOSC:::>W. 12 (A UNIAOI - A no _modo de cultivar o:; campos E gumte~ amadores: D!a:; Bae Alceu· 1 C"a amarga. l-J~!.;ad11mes ot1 -obtr<:!arr<:. nos commentarlos da lmilfr!l..~.a rt.:nlra 

o fornecimento de gn7, r..eJio pr:ro ()S ~ltuaçâo catastrophica das estradas multo .PeleJou aq_u<lle techmco par~ Mathias. ~r:é Ge-rson Aloy~·io. Biu· ' gamrnt) do cstomago Va Sa. ~"mar 

de. ferro smietlcns é, dtsde ha tempos, i~1~ ~~a e~;~';;'.,''°~ co~~
1
~:':~;';;_ ~i,10 

s~~~tonóio~1~~~- t~;:~i· f;;i~- ~~~11"J1<t';~Je,/ºê';;tãoct d1g~~n~~ :,i:el~Hnsneª~~":~e~·'eca:ifir~::artc"t>nc~~e 
uma vez que e6tá r+)U1,ffúVQ'-1a a c· m~ 
p~et3 inutilidade dos dlrigiveis para 

obJecto de criticas por parte da Im- ~o - que nos deviemos cuidar ela Jcão Fagundes B:>iriz·. Joaquim_ ou: d1tflculct 1dP cs ~t1sco.,;. .1.no d! que 
prensa russa. O Jornal "Iswestjia" nda e tratar de encostar a enxadJ artf:"_ J. Vali:- Mcllo Lauro Paulo gcst_a A Magnes a B1:-t1r..J.c a nl"u 
cont_nbue agora c:-m uma significati. em um canto _da casa para que 05 lu- Viéga~ e os dcma.S in'icript,')s. troJ;za 'l e:~"-"'so d; ac11 ·e 1m ataques aéreos 

~:tl~n Q~;~~';,o~ .~~,;;;~~~ 1:tl'.rp~t:),~~~~ va informação sobre a estrada de cros do algodao fo.s.<;em .'ieguros. A d1rec.t,.ir.a dos deis club., péde O pec:!.~ toda fr1mf"nt~cao rl pro. 
ferro do Ural. M:üs de 170 trens a~ \ comparrr1mento de todos Js 'lm.ido. duz1r e faz desapnarecei t :i f".!,... 

\-;~gem . ~o "LZ_130 ·· ruri:lci;)a·sem 
::101.s cfhc10es da mJ.rinha n·1rtí'-2.me­
rlcana, que terão PX'!E::l!tl!~e cet·a.,.iá'l 
para ool!Jgir dado.e. nr, CJL.':,(1 em que 
M"U pai.~ queira cons .... t,1:- {irlgh'eis 

c~am-~e abandonados nos des\·ios da. E_XPERIMENTASDO res ás 1-' h('lr,l~ ,10 campr do ·s. e. tes malest..·ue:1 d ge!Liv.:- c.ue a .1.1n 

citada linha. vendo-se em numerosas -:- Ouvindo a propaganda que se União'. deHtl!dados p~ct~m dar en11~c. a 
estações fileiras d~ comb:ios que nã- fazia, accedl em consentir que a ln!'-_ ------~------ .it-ro~>h_agin á ga~lnt 01: .n, 10 ás 
podem pr()S('"guir a maroha. Existe pectorla de P1cuhy flzesse ctemons_ cultlvo da,; 1erras .:-om. a~ cap:nactl~l- ulcrias. A Magne ia BiM\l.:'lJ nem 
~ran~e escassez de material movei, traçôes praticas nas rn~nha~ terras ra.s tem \l,na QC'Ção milagrosn c·m evi- ~r:~se :.\ ~ónd

ª em ;i~{·t ~· h.,rma-
mutihzando-se . .somente no transcur- Confc>sso que não acreditava nos re- tar a queda dos ra::sulos. · em 

1 
ou em · e :l 

ALLEMAINA -:o de Janeiro, 606 locomotivas. Final. sultados. Mas quiz e. perimentar. - &~a qmda. provocada pela frin CAR~A\'AI.!!! 
mente accentua..~. a p·uca discipli_ Fiz _um campo de demonstração de cem que vem quando rs plantas e~~ 

BERLIM 12 IA UNIÃO• - Na 
tnrde do dla 22 proximo vl11dc,un· ·.> 
merE-Chal O:ertng tniclará a sua \ia 
~em Jll'OJ.ectada á Polonta a.s:-.~ttn•-1o~ 
ua.s regiões montanhosa's rlao,1ellf 
pais, a importante~ caçadas ori:1.ni­
zadas todos os anno." pelo govên.o de 
Vnrs~via, em honra ao minLo;tr-) ..l,l 
Ar da Allemanha, ,rn.s flore.;cn:.; de 
Binlowice 

n.a entre :. pessoal, que ás ve-zes nem 

I 
algodao com 1~ hectares. E concor- \ t.:\o carregadas ê o espantnlho maior Não rompr.- arllco f'llr.1 o mt.smo 

siquer Hpparece no trabalh:>. P'requen_ dPi que se flz,?ssem dem. onstrn.ÇÕf'$ c\t àcs pla_ntadores do Cariry e a razão s~m consultar O sortiml·nto e pre(OS 
temente não. ha pas..c;a~em de signaes. cultivo mc-chanlco em 80 quadras de ae muita ~ente não quáu plantar ria "CASA AZUi.". 
º. ~ue contr~bue para au~mentar a. :llgodoaes ve.lhos na mmha tazenda. i:.lgodão. pois ás vezes perde . .se uma 
c1tia de acc1dentes. 1 Nesses planttos. empregue, 12 mach1- :,afrn todo depo's de quasi gar1ntida 8 J B L J Q G R A p H IA 

SUECIA atten~ão. ' a b(aco o chão· e IH 10 de ca~ulos ca-

1

11as e acompanh. ei 05 resultad. º . .s com .V1 e~t:- anno n.o algodfto trataao 

HoJe posso d•zer_lhe.; que Ja estou h1do.~. E nos plont1os tratados n m!:.-

STOCKOLM~. 12 fA UNIAOI -A ~=p:r:s~~~ ~~nC:om: t~1;s ~Omt:\~: ~~:~~ nã~'\~º\~~,;s\~~n~aí't:m nm:~r~~ 

~m~rt:ac;;ã:ud~;~~/:J~~~~:~:ro ~et~jr:::~dt~l!rt!~ d~l:~:~!~ ~~~ !11Uitac. outra~. ' 

INGLATERRA polar sovlettca. Os peritos norueguêses cultirndor. ,\TACANDO o (TRl"QUERE 
em a'Esumpt~s. ar~ticos declararam A isto me levaram os sPguintes fac 

LONDRES. 12 IA UNIA01 - A que_ 05 exp~1c1cmanos ru.or.eos não po- tos: -
estatistica do.~ :iesoccu dos n'l. ln· de:ao mais .ser salv<!_-"· O sr. Adolf Oel, 
ulaterra. indica wn au~nto a.u .. em ch .. fe da_ organizaçao de salvamento, 
trabalho em cerca de 165 ooo. A im- falando a imprensa, declarou que no 
prensa matutina commenia em ter- . ~utur'! novas estações de ob3ervação 
mcs_ severos essas cifrag para as lJUaes €':_ttao se.r in$lalladas no deserto da 
oS Jcrnoes procuram uma explicaçã.o. l Gr .. enlandta, devendo ~ despesas fi­
Jun1 ameni..e com eS5f\ nova inquieta- ~~;:~ eª J:r~n~a~~~rnos da No. 

- Nós. lá em P1cuhy dr1xamo~ 
s.cmpr~ a lagurta comer· a folhn. C:.:> 
::1gcctão Q\lt" nas('e com t1. 1n·~m('1f:l 
chuva. E' s nm-::a poda. Mas lo'(o 
d<J)Oi;; de!Sft folha. VPITI outra C C',c;t?. 
é pr~i.so que a gente segure p1ra ~·1-
rant1r A !,afrn. SC' vem nov~ ondn de 
lrgarta e não cho,·e mai.\ nmgue!!1 
:,pa:1ha algodão. 

ASSOCIAÇõES Assembléa geral: - Presldent~ Le· 
onel Silva; vlce-presldente Marlanno 
<te Laet Gomes; 1.0 secretafto oumer-

UN/AO DOS VIAJANTES DE cindo R<>drlgues de Parta e 2." se<re­
PERNAMBUCO" _ Empo-..sou-,e no tar!o, F'rancl.sro Borges da Coota.. 
dia 1.• do mes p findo a novà dl- Commu.6o d<! conta,: - Paulo 
1-ectorla d- aoctedade, com séde • Cortes Claro. Alberto Brandão e Ca­
rua da concardla n.• 207 1 • andar ls@mtm Rel.s Vuconcellar. 
em Re<.l!e, a quai terà de dlrlglr o,; -
seus destinos IOClaes, durante o trl- "UNIAO GIIAPHICA BENEFI• 
rnn! de 1938 a 1940. CENTE PARAHYBANA" - Reunlr-

Sao os seguintes os membros que a se-á amanhã. u 19 horas em sua 
compõem: séde provllorla à rua 13 cSé Maio D • 

Prt-sldl!Dte - José Leio; vtce-presl- 121, a dlrectmta da União Oraphtc~ 
dente, An!<Jnlo de Ollvelra Mello· 1.• Bene!lceni.. Parahybana" para tra-

r.cr;!~~':.àr:n~~~lo r:::e:: .. ~:i!'l~ ~MI~ aSlftlmptoa de mutiu lmpor-
cu.1h,; thesouretr . Alfredo Martins O presidente pede o comparectmen 

:!r'='r1~:: F~~iõ'.~'\':i'::1f!.arfo~':.~ to de todos °" ,wociados. • 
quim da Costa Pinto. supplen\es -
Amancio M. Azevêdo Amaro f;..:'~res 
~e Mello e Oplclllo Rabelo. 

REUNIR.SE-A' AMANHA A "U 
T. P." - llm .... ,o de aaoembléa ge: 
ral, ffllnlr ... _à amanhã, u 19 horas 
no local do costume. a "União Thea~ 
Irai ~·. a fim de dlaautlr e 
approyar ca Etltaltlos que vão ser a­
preaemado. pela commlalio elabora­
dora. 

8endo, pol.s, de lrl'and~ Interesse 
pana a aocledade o aaaumpto a -
ventnado, acllclta o pnsl4ente da 
ºU. T. P.", o comparecimento de to­
dlll ca usocladca. 

A"'-_......., o 81alor -­
.._.. da -, reeellft -CABA 
ASIJL• 1116 •re...,._ a JIN!laa 
-.Tlllea. 

RE~l'LTADOS ECOSOi\llCOS 

- Verifiquei que em limpas a en­
,.ada gastavam-se, em media. 60$0\JU 
e mais por quadro de cincoenta bra. 
c;as. Tratando a culti\'ador, o ga,:,to 
rot apenas de 12SOOO. E ninguem po_ 
de comparar os dois trabalhos. 

DIFFERF.NÇA NOS Al,GODOAE:­
- 0 '3 algodoaes tratado~ a machL 

na. ficaram bonitos e tiveram com­
peruadora proclucção. Cada vez que 
se paS!ava o cultivador notava-se 
bem que a planto tomavi. grande lm_ 
pulso. Fazia de conta que havia chu­
,ido. No flln, verlflquet que o algo_ 
dAo tratado pelo systelna aconselha­
do pelo Govêrno salreJara multo maLS 
cio que os outros, duas vez.e, mais em 
alguns caS06. Com o cultivador ierra 

~rmtan~ir~u:~~ t;:a v:~a ~!':":~~ 
trata cmn enxada. 

Acho dp grande vantagun a pul,·c· 
rizac;ão. E fóram fe11as cxpe:wncrn::. 
na ~lnha fa1,enda com bom resulta­
d~. Agora não ha mais o medo da 1:1~ 
garta de folha. Podemos plantar i\ 
, ontade, certos de que se póde com­
batfl_n com succe<it,O. quandc o ju!· 
P:?,rmo-s conveniente 

COMPRANDO MACHISAS 

- O resultado dos meu,; p!antJns 
- eu substitui vantaJosAmente 70 
hr.mens por 12 cultivadores - foi tüo 
grande. que não deixo mais o trabn­
lho. Isto me,mo ditem todO'i os meus 
ami105 que trabalharam em demon~ 

-MELHOltES Pl:lt8PECTIVAS ~=:r 
5~~:i'::cfc,~e:, ~odi:nt~~~::;,•~ 

- Nos annos regulares colho cer- tanta que parece que a enxada vai.! 
ca de 4.000 arrobas. Esta producção cahlr da moda. ~:e .:::;:~r~;:i::.•::.'fão~u~~d2o o:;~~:i Tendo eu resolvido adquirir muitas 
3.000 arrobas, é.s vezes quasl nado dl!&las machlna, para as minhas pro­
na sAcca. · prledádes. qulz. lambem, procurur 

ltoJe, o que eu quoro ~ produtir auxiliar os meus amigos 
multo mais e garantir mais ou menos Em Julho encommendel nos Esta-

:r p~~U::!.':in'!'1~:::. ~~"" ;::~ 1 ~~ccYn!dº~i/~rd s::tei::~'.º 1: :U~-
feltas. ttveraftl em mlm O ettelto de Ut>adorts marca ·•Jnternational", que 
Wlla nova ordem de desenvolvimento chega,..,, agora. Vou levaLo, para 
de trabalho Pteuhy em um caminhão. Como o., 

Acredito que quando os novos plan_ transportea slo bastante carcs. e,_ 
tlos começa~em a produllr e com o ~- uma d....,. machlnas flcarl em 
uatamento que vou dar àos velhos r'"'Ully POr :IOOfOOO. preço pelo qual 
poderei ter 10.000 arrobaa de aJaad&Ô cederei setenta e tantos que me v~n 
por anno sem nenhum enaero d• sobrar· 

~:.1ºa11: ::: .:O~:U~o~: ft'l~i~ 
06

e:'r~:~lt:resr!::~o ·~~ 
slderavel.s de dlnht1ro que aahla com compra· 
o 11111amento de eentenu de pe-., =:•moo contentes com as infor-

!=· •. ee:~:.':~~.tl=~~en:r 1~ :! vert,:ar m:tstm,;=~~11:!;: 
meu1 ,nantlae 111n11uanto illtO, tor _ que vae IDffrendo a lllfflllllldade dos 
- p(l8!1Vel elte 818l'lla~ du leOUOS a~ltoru. hOJe perfeltamen-r.:~ ~~=:~u:" falta:!: -~=•. tes du suaa rrandes ne_ 

at,é aldl'l. 

"O vaUr do A ma.:cna( A C 
Tarares Ba.1to3 - Compan11d1 EtlitJ. 
ra Nacional - São Paulo. ~ A obr:i 
de Tavares Ba tos se recume toda 
num acervo adminvel de h\TCIS ciU3 
qu::il maLc. interesrnn•e e u1!l aos su. 
premas intere.«es da naciJnahd:.ide 
Não se pega nl"nhum delles . l'm QUI" 
~e vnifique a explan:içã_ <'e um a.~­
sumpt, .rério e grn,•e. Procu!'am re .. 
501\ er problema.s por \eZC· ee ... ul~. 
O 1ivro do QUíll ncs estamo: ocrupan_ 
do, .. :. valle do Amazona.,;· . .ilá.j foge 
â contin;rncta e d \hi pelo propr10 
titulo. tratar dum nssutl1p'o grJndios:J 
qual ~ejn o de dar soluções á.~ cOIS:35 
de tá:- rica e abaf\donad3 r( '];"láo d() 
e-xtremo norte da R('publir.1 EstudJ 
sobre n livre navegação, c.,t:1tistlC3, 
produccõcs, rommereio. qui'stões fls­
cae-s. ·•o \'alle do Annzonas'' empol6B­
o espirito mais insen.c;ivel. po,~ qut' 
en::ara t·d::s ~sscs aspc--etos com um 
5enro p9.triotico e. sobretudo. racional 
na solução dos problemns. Dep~1s de 
lnten!'.a luctJ pela tribw1a t pela im· 
prensa. na qual Tavnre: Bac:t ·~. ao 
la.do :ie cutros fulgurnnrcs espirH~. 
tomou p"rtr a mais sa.lJcntc ,·elu fi. 
nalmente o decreto que abnU a .s na­
vios de tods a"i nações oc; r1~ Ama· 
zon:1 ··. T:-cantin e São Pr incisco. O 
debate que se desenrolou em torno da 
que.:.tã~ sustentado também no pa!'_ 
lamento nRcional está eni resumo. 
todo contid .. nes..c;ê li\'T~ do m::üs util 
alcance 

"Extremo Orle11te" - Gariboldi 
Dantas - Companhia Editora Nacio­
nal - São Paulo. _ Na conhecida 
ccllec,Ao de vill@tm da eompanhl• 
Editora Nacl:nal vem dt' ser inclu!d.o 
mais um livro. E' o voJumr XV, inti­
tulado "Extremo Oriente .. e da 1nvra 
de Garlbaldl Dantas o Jornalista e 
h:mem de ~ciencla Que tendo erni. 
grado do Rio Orand• do N rt,, hOl• 
vlve em Slo Paulo honrando, ptla 
intelllgenc1a e pela cultura o l)Oll1 
nome de sua terra. Nesse livro !ntt· 
ressa.nte o autor encara tud quanto 

;!~~::iu :/• v~:un'o '"J.:; 
egot.la e deseJOIO de tomar terru da& 
:::u"ros. c!bando a guerra como uma 
solução. cobiçando a china para 
ai.1menlar o poder material para 
tanto - lltcando tudo. Nlo foi ';· 

:1°:e "!"'!r ~~~n1~s ~ou~ 
foi tamb6rn o dClll coatumea. o do ~ 

=..n.::,ª a ::a~;= dê 
uma lnduatrla que nlo .- em i:.-: 
::1lr·o ~~e::;. • 

-.nta. alo ---­de ffllfl9 •• e Dllldef, e 
ttat1c1e • e 
a cada 
pdo • -·=--·-'-'._ ....... 
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CARNAVAL DE 1938 
A FESTA DO PASSO CONSTITUIU UM GRANDIOSO ESPECTACU­
LO O GRANDE BAILE CARNAVALESCO DE SABBADO G ô R D O 
NO "PARAHYBA CLUB" A AUDIÇÃO DA JAZZ TABAJARA, HOJE, 

A TARDE, NA SÉDE CENTRAL DESSE SODALICIO 
com :i Festa do Passo realiz:-~.1 1 l'\'Olucões a torto e a din:·1to até á~ 22 

1iontem. a Parahyba pode se rcnsiae- hor;).á. 
rar com um gran~e. Cf'.1_'11:l\';il, um . . .. ~ ... 
carnaval chf:•'.O _de ongmalidade, que:_:.- A o\.D,tEs \O DO CrSE1'1A hEX 

Lins e Jósa Magalhãe!;. srs. Q.-.;car navR o Club dos Diario.!-, realizar.se- deram o toque de alerta e iu:i.pro\'ba-

~-te'~~l~~1~~· M~~~:snt;il~~
1
.mJ~~~o Rit~t ! ~:·1 :uf~;!º T~~~JC:/:1ª~·i~· ad~ri~~~~ ~~~o:!tctasb

1
~Ysc~~ie!~

0·;:i~~~is s~7. 
ro dr Mames. OlRvo WnndcrlfY. 'ção do mnest.ro Olegario àe Luna "Mulhn Barba.da" Ficou re.solviao 
Ldmundo Fone Telemaco Santla~;r- Freire. executará fh mC'lhcres aucti_ um passeio dos ínn<'('ente:;. do bloco. te- cbeio de 1_1nprel"iStos _de aleg1 !ª ' 

esf>Ontane-a. Foi o que se ,·1u, nn no1_ 
re de hont; m. quando os cla1:m~ ª~-
1;unc'arnm ~ partida da foi m_1ch'.·el 
passeata, apo~ a dcmorad:i. e vibra!~ 
te concentraçn.o de clubs~ blocos, co: -
dões e ranchos na praça V1;nanc10 

O Cmf'ma "Rex·· náo funccionou. 
hcntem_ <,dhennt.Jo. n.~im à Festa elo 
Pfl'-SO. A sun fachacia se apresentou 
inteiramente !lluminndn Um alto­
fa.lr..'.1te tran.c:mittiu toch.s as no'l-·icta· 
cies musicaes da época. o que causou 
'l mt-l11or impressão 

Ge:·~on Al'·ncar' dr Oliv;o Maro.1a. ções rarna\'ale-;cas deste f!nno, d" para hoje. á.:; 15 hora . .-., sahindo dJ 
Edso:1 Ribc>iro. Gilberto Bomfim, Ma_ compositores parahybanos. pernam- consulado japonts, 12 cheiotas e um 
;·io Faraco. Mario Uchóa. Clovis Prn- bucano.c: P. cariocfl.s. cesto de cajü al)On.ns para o consmno 
cor :o. Abelardo Machado. dr. José A c!ireclor~a do ·· Parahyba-Club" na occastão da vestimenta. Haverú 
Mousinho Alberto Trixf'ira e João convida lodos os seus a~sociado'S <' bombo, caracaxõ.. pisLon e concertina 
José da Silvn Já fol reservada um"l exmas. tamilias para abrilhantar"rn São os barbados .segUintcs que per_ 

Nrit·a 

A CONCENTIUÇAO 

Desde 19 hor?s. que aquellc log1~· -
douro publico apresentava ~esusndo 
movimento. No coreto. os d1nctore~" 
da Federação Carnavalesca. srs._ An_ 
chises Gomes e Flodoaldo. Pr1xo1.o, 
juntBmente con~. o dr. Lu•.z_ de Üll_ 
veira Limn. ofl!cial de gabmete dfl 
Prneito da Capital. determirn,vnrr:. ,t 

todos os ro:pos d;ri~ent,e:-;. 

,1 CIIEG.IDA DOS CLUBS 

Pcuco a pouco foram chegando o:, 
cli\'erscs t·lub~. cada um com a sli::i 
orchestra vibrante, LuTastanclo atr:;iz 
de si volumosas ma~sas de povo qt:"' 
e~ffemec;:m no pa!.So nordf'stino 

E fô!·am ~t· alinhando os S'~'~mnte5 
clube; e bloc:>s filiados a Ft~ci~raç~o 
carnavalesca da Parahyba; •· J:i'u 
Manchú.. "Bohemios Brasileiro' · 
··cczinhe:iro Chinês·· ··o. Emili;,· 
··Bêbos cm Folia·· Tupys Gurany ·. 
· Indics Africanos·· "Pi;:::it~-; de J· -
gnar!be". "Malanclro'.'i da Caverna , 
"Línguas FerJnas ". "Di::,a seu 1:f 
me'' "Papos Anurellos". e outro,; in 
1iume10~ cordões, c.om estand,uLes e: 
orchestr~s 

AS tlA!liDAS DE iHUSIC.\ DO 22 ° 
n e E POLICIA ~HU'f'.\lt Pl'X.\-

1{ \M A P.\SSE.\T \ 

As duas m:1gn1ficts bandas df' mu­
sica do 22. 0 B. C. e da Po-llva Mill­
t:ir é q;,1e puxaram a massa frement.(' 
de rnthusia~mo executando as me_ 
lhores march:1s · parahybanrs e pe: 
na:nbucanas 

l.\l ESPEC'rACULO GltA:-IDHlSO 

Quando foi dada a ordem de m3r­
chn, daqui da ,\ União d'.visamos um 
tspectaculo gra:1dioso: a praça Jcao 
Pessôa estava literalmente t.omactn de 
povo sat1~feito e alegre que vnha a_ 
vancando no rythmo do pasrn, at"." 
penetrar na rua Duque de Ci''\ias 
O.s accorde.s de varias or~hestr::~ 
misturados ao ··brou-ha_ha" da m11L 
ticl:io ao espoucar dos fogos adr;an.i­
nos, tudo isso tinha um sflbor de ju_ 
ventude de alegrir.. de força de ('n_ 
thusiasmo de um povo ene1gico f tra_ 
balhador que sabe. assi.m apro;•eitar 
os momento;; de alegria sem esgotar 
entretanto, o seu poder de e):µan~;;c 
de sentimentos 1 

E o itin_erario foi cumprdo ã riscn 1 

Pela multidão enlouquecicla e d~sen. 
fread:?; rua Duque de Caxias bec .... "J 

do Carmo aven~da General ·o.serio, 
rua Peregrino de C:.:1rvalho rua De, 
que de Caxias · 

A pas-;eata da loucura estacionot: 
então parte na praça. Jofio Pessóa 
oncte tocou a banda de musica elo 22 . ..: 
B. C .. e a outra parte ficou na pn:i_ 
ra Vida! de Negrt:;rcs ondP se loca 
11 2:0~ a b:inda de mu'sica da Pohc11 1 
M1lnar do E:stAdo 

O:s blocm,, clubs· e cordões entre_ 
tanto, continuaram a fazer· as sua. 

O ··apparecimemo" de Ad3Ig ~~ 
Nery data de pouco tempo. Os ~eus 
I>Oemas assumiram uma importan~ia 

~: ~~m~~d~iff~r~~s ~~sp;~~~~1&~1 
PEia crl~ntação philo~ophica e .~cntl· 
mental. Trazem o signal de t:m espi­
nto profunda.mente religioso. 

lia mesmo nessa mulher um r,en t. 1i my~tico muito forte para .tão ~of 
E <'r d11nmuicã.:. através da cultura 
t lle Prepon:iera na.<: menores demon~~ JªÇÕes p-,,eticas t?rnando Adalg1;.:n 

11 
er~ crn ve1·ct~de smr1ular e ctellcio::.l 

11~"mterpr~taçao de suas em?ções. _;:;:· 
'Pód nfundl\.f. na personahdade e 
ll e.~ m~o destac~r . como unicn 
n ° meio lcmmino braslle~ro. Pe1o me­
m°:rit~~~nio ao ··revelado intt!llc:tU!ll· 

no~ diga e de pa~sagem ~ue não s-e 
eu.:rio~enhuma uúluenc1a alheia e 

çu~ gfra1 entre as mulheres é a do­
M i 1Yr1ca que predomma e faz des­
Oua1qorça a melhor fonte de cree.ção 
cá u~r manltestação mental nun 
tal foge á eont.ingenc1a do sex..:... e d~ 
Qup ~a~f:'lra que não se liga muito e.o 
tOd e as escrevem ·. A cantiga é de 
ela O..\ eonheci?a Já se s.abe a essen­
r1&caq~ co~tem Pa_n que, po~. a.~ 

tsi' Seria temendade 
Adai°c t'.:nt:ctanto, não. acontece co~ 
lnco!i.,a Nery, p· r(PW e d1ffcrente e 
oonLr P~r'ly ·l. Fac1lmentc n_ão se C'n 00em!r~,J~: elJ,ngua brac.·Jleir~ um 

~Jaria c,tar com1ig_() q1rnn.'io crM 

mêsa ele honra para o s1 interven- c.,;.<;a audiç.lo carnavalesca tencem ao bloco; Carlos; Dedé f!n,:;; .. 
ror Argemirc de Figue•rêdo· pectori: Humberto IGigolettc) · Ou-

O CRA~DE BAILE C.\RNA\'ALES- o rnnppa ào "'dPncing'' continua A EXHIBIÇAO H OJE, DA "MA~. dú, Zeca. Raul e Biza 
CO DO "P.\RAll\"B.\_CLt:B" nas mãos do po!·leiro do ··Parahyb::i_ CARA DE' Ff•_MANCl-lt··· O Bl(){'o fará variat-- vi-;ita~ aos o_ 

Glub" à ctíspo.;;ição de torlo:s o.-. qt1e migos 
Tcd::i cidade está aguardando com quiz:rt>m comparecer ;i 0 grande bn _ Em passeif'.ta pelas 1)rinc'.paes ruas 

n.nc!edad(• a grandiosa festa que o le do snbbado gôrdo da cidade sahn-á hoje o club carna_ 
"Parahyba .. Club" levará a effeito. valesco "Mascara cte Fú-Mnnrhú". 
Pm ,ua séJe ele campo. onde funcio- \ AtTDICAO Pn~-CARNAVAL D,\. E:xhibirá, por essa occn..,1ão. uma 
naY,1 o "Cn.bo Branco" commemo- J.\ZZ-TA8AJ \'RA. HOJE. NO "P,\- grano.e orc-hestra. ºcom repertor~o dss 
rando ü entrada do c::i"rnaval deste RAHYBA.. CLl'B" musicas classificadas no ultimo co11-
anno. no proxlmo dia 19 curso rl"alizado nesta Capital para ,u.; 

O grd1de baile carnavalesco dt: sab. HOJf' ás 15 horas na séde central melhon·s muslcas do carnaval dest" 
bado górdo Irã. se perpetuar na me_ do "P:lrahyba_Club,. onde funcrio_ anno e c~t.a composta de conhec'doc:: 
mori-t de todo..<., roma o acontecimento ------ , elFmento..._ do nos~o m_e10 mu~1cal 
m:r~ o::traordino.rio e maIB brilhantr 
d-:> onna,·al de Hl33 mesmo porque R BLOCO C \ RN :\ VALESCO 'DIG \ 
nenh·:ma fc.sia na Parah)·ba poderá HQ TAS E HORTALIÇAS SE1,' NOME" 
[ll{;anç:ir igual successo, não só pelo 1 

presr_~gio que de~:fructa o ·• P~rahyb::t <Conclusão da l ª pg ) Reali201Lse hontem :í no•te. un~ 
Club cm nossas espheras socmes. co- rmdcso 1'nsa10 do Bloco Ca1navalesc'> 

~~eiJ;:~ci;lL~?ascleo~~r;eªc.~;.:~~ªiJ!Zàsp~t 1111 :1limenc.lcão nm clim:1~ qul!nt!.'" 1 "~6~ 3
;~ :e~~~~-:a1 do dia o refen_ 

men::.oeE. d.o "dancmg·". talvez o maior corno 05 do lircoi:d norri ... u. e :1rJcntc cio bloco ,ac sahu .a 1ua. ao som de 
1:C'-'itfl c1p:.t3l, e ainda pelo local CJll"' çomo 0) de P:ttm, Pornl11I, \f,..,cri- fo1m•c},n·el o!chest!a µ:1co11endo as 
e verd~~en-ament.e cn~a.nte.dor pa.-.a I L·crdi:1, CJjazcir.1 .... Cato!é do Roch.1. 1 p~·i~1:ipr1i~s ru2s. de~ta cidade, dever.do 
un~~ ~º~e~~t0 /~f:;2 i;~e..~~ni,~~~teFr~'- Picuhr e qu.1; 1 codo O intcn~r do Rio ~~~ª::t:· no traJecro, todos os seus a_ 
re r Augu:,;to Marinho ja estão com Gr:111ac do Norrc e do Cc:1n _ 

Secretaria da Agricul­
tura, Commercio, Via­
ção e Obras Publiças 

A fim de melhor attender ãs 
necessidades 10 ~rviço publico, 
-0 sr. Secretario da Agricultura 
reservará o expediente da ma­
nhã, exclusivamente, para des. 
pecho com os diretores de re 
partições e estudo de documen­
tos. 

No expediente da tarde s. 1-. 

receberá as ~sõas qu~ te­
nham interesse a tratar jwüo 
á. Secretaria. 

as ~un:. Jazz_orchesllas ··TabaJata' e l L nio ~e come a horc:1l1ca i;:i.dit e [ ('\"RN.\VAL EM CAHEOLLLO 

;;~t0~\:s e;e cc~~!~~!.':i fo,c~~rla~~I~s~~~ 111 
l'.l :le YJt:1mul ts, refn?er.rnte por A mocidade ccmponente do Clu~ 

(lp 38 tanto di compa,)itores aaqu1. i;uc nJO ln ° h:1biro C,ao qua,i to-1 Ca1nnvalcs:o 'Somos do Amo1 ' en1 NECROLOGIA 
lC.Jno àe Pc111nmbuco e do R10 da,; dcsc-onhec,dac; Se s:th1rmos do gc- Cnbeclello onde figuram elementos 

11ml\ll e da cou,e cah1111oc;, de chot,c do<: ma15 rep1esentat1vos dalll, nf>n 

TRAJE I um mundo 1gnoco A,.., bcterrJb.H de- ~!e f~:tl~~r J';<:;~
1 

e~o~~ncb~ ~0f1
~; Sen horita. Necy Tolentmo da Cost~: 

l1c1m:i,..,, o,; r.1brnetc, ap 1d;1.,e1,..,. oç \-------- -----1- Fali ce\1 no d1a 7 do conente me . ., 
d;>Co~fi~~,~~":;~ ~~fuc:~ ~:, a d:1 :~~~~d~ nabt1'- m:i.gnrf ico,; ,..,ã11 cw ios,d:1d.:.., ~~~ Pà~ncJosta ~~~,~~n~~o r::cySe~~~;~~ 
··.sr.i.okmg ou pha.ntaS1a sendo pe1 - Ah ' menino! e o que e J'",tO > d:11 l eh tnc1p1cncl:1 de nm,;:1 c1v,1rz.l· Galdino da CÕsta agriculto1 naquella 
míttido b:·anco exclu~ivainente a r• - Oiz o homem que é betcrr:tbJ cão ci~ade e de sna cispo ... cJ.. ~ra. Ana.lia 
L:-V!". A directona_ entretanto ,:n.·1<;~ _ F ,;e come, E não h:1verá um ge•ao pJr.i Leite T':)\Pntlno. 

G~~d~tº l~;~~11~~·\;.~11~n~~~\'~~ ;t~- - L:i dle come ·S[O? tieAid:~~
1_n~!.!· ,,{~\~o ci~~r~,v:da

18n/~!f~ 
E' '.nten.so o movimento de pessôas - A,;,;ín, .1rrox:ead:i. ? - C' o que se tenta presente-- em oue:, vivia. 

<:m busca de mêsas. j'.\ ten(!o rP<;erva_ E as. hortal1ç:t<; ~ão curiosid.1dc,; por mente O seu enterrament,o te\'e lugar no 

;.;~ ~ai~i~\~ 05
8 ;~~~i\~if't:~t: s~t'·L~:·~ demasiado c.ir.1.., QuJ,1 que lhes. p~- Ern diH d:i ~en1:1n:1 p.1~sada o Or- ~~~ f~~t1

t~O~í.s g~-a~~~ª\c~~PC::~!~-

~n;u~~:l~~~On~l~n,1,•,~,.,~r f'o OAct1l1~t\:Lni~11o~iaGt,~ti1~.:r-ri~a~;i .. J~oa~o: ~:,•;;, o q ~::~ uc;n:ois~u :m~ ~~ r~ii1;0 ~:~r~! fi~i~! p:r~ltº;,e~~~o'. nti~:ss;~~: U~~d,l~~ir:n::p: :n~:::l::,:·~~-
' · n '-' " Um n.1bo - rui,;simo - 200 réi,;; priet=irio~ de horr:1 de um e de meio lo d s 1 · L ·t R r 

Va3conccll~s. Jcaqu•m Ca,·alcanti_ drs. Uma couvcflôr é um dmc E um de- hect:1rc A~ horta~ de,·em obcdec.:r a cr~ta~·io relo fn~~~.fo~ e ek!gw·~~~~· ~~ 
~~~~;1l:O B~~ri .. :i~?C~~~}~!~o.E:f;~~:. mocc1tico n:poJho é qu.1Jquer COIS:1 determin:1dm preceito~, entre OS (1\1,lC<;, ~~i~~~ae~Jt!~

5
~;pa~Cld~~al'dades da 

Jorge- ~Iartins Pereira. clrs. Octon Be_ como SSOOO Bc[errab:i.,. :iipoc., rab:1- s:1licnc,·se como impon.rnci,;,;imo. o 

~~~~n A~:1~;~~o f~~~~~~ª· ~~~~-ir-i1~,tt~~Õ 110'>, acelg:1.,, ;1griões, :i.k:1chofr:1.,, al- de não ser irrigada oom :1guas po­
Cur.ha Rêgo. acactemiCo Paulo Mo:1- c-.1p.1rr;1,, almcirões. J.Zcchc.. bering:el- luid.tc. Os premios Y:tri.1m de um .1 

tenf>?n•, Jorge Cunha, Jayme Mn..y- Ln. borr.1gens. bnicl.tlos. cardoo;. cc- do1, contoc. O,; candidato, de,·em 
t arct, Ge,Jrge Cunha, drs. Chr ·:,;ant.o nour:1s, couYc,-chinês:i,, cou\'c,;-n:1- rcgl\t.lf suas hona,; na Secretaria dl" 

Repartição de Aguas e 
Esgôtos 

bira'i, coL1\·c..-,1abo,;, couvc,-r:1b;111os, Airiculrura, Commcrc-io. Viação e 
coun:o;-cronchud:ts, COU\C~ de Sij_o, e,- Obr:i.s Publica., e tcl · :1, ,·isiudas por 
c:1roll.t. <.">p:tr~o,, espin.1frc,;. estt:igÕt:s. tcchnicos 
kntillns, ,;al,;ifi, e muitJ,.., outras nun- D.1d,1 a abund=incia de ccrr.H bô.1 ... 
r.1 :i.., \·i N:'io .. ão cncontr:1diçJ\ no,; p:i.r:i horta na'i proximid.1.dcs d.1 cJ-

São con\'idadcs Os ccntribu- n:rnpcrrimo,; bal.tios de hort:tlic.;as qi1c riral. é n.nural que muico, ,e d1ç 
intes de 

1
;ennas dagua e de ins- r\O<; p:1s,;.1m 1 port.1 Entre nÓ,;, ncs- ponh,1m a di~putar o,; premio, em 

t'..illaçõ,.,'S de esgôtos a pagar as ta, condiçÕi.!<;, só h:1 um remcdio p.1L1 :1prec-o Premio maior lhe,; será d.'.ldo 
taxas de j:meiro dest.e armo e ou- f]UCl11 d~'ieja ter .liimcnt,1ção ,adia : pC"Ll propri:1 producc:io d:t .1rc:1-

tr:g ~t,:!z
0
ad~~a~º t;1;°a,g~em~~.~\: f,1nr n1:1. prop1.1 hortJ Uno;; cantei- zinh,1 pl:tntada Teremo'i, :i'isim. nui. 

encerr;11··s··-:i. a 2:> deste mez. rm hem e,;trum,1dos recanto de quin- hort:1lic-a,;, E oç nJbo, e bcrerrab.1, 

Falleceu ante-hontem. no Hospll:)l 
do Prornpto Soccorro. onde se sub­
mettéra a melindr~a int:rvcnç:lo ci­
rurgica. o <;t. Jo.<-é Camillo Richene. 
commerriante ncst.a praça. 

O extincto. que contava 58 annos 
de :ande era cJsado cem a .sra. Adal­
gisa FiJwelrêdo Camillo R chene. de 
cu.io consorcio houv." 9 filhos 

De· nncionalidade sy11a ern a mor­
to brA•-ileiro natural.zado. resídíndo 
cm nOS'SO país h.1 cérca.. de 35 anno.s. 

O s~u enterramento effectuou-se 
honten1. {I tarde. no cxmit.erio do SP­
nhor da Bôa Sf'ntença_ tendo lugar o 
~ahimcnto funrbre ele sua resiclencia 
á avPnida dos Corem.as pan onctê 
fora tran.c:portado o corpo logo apó.s 
o de~rnlac.:> no Hospital d'J Promn~o 
Soccórro. 

Para que os con~ribtú:1tes não r.:.I uu n.1 sitioe:1. um esplendor de que hoje ~e \"endcm como 101.1s, JJ" 
~~~:::

1
i;: ~~r:;º~!i~:rc?:/~arpt!~gã;_. \ crdur.H e., mc,.1 sempre chci:i ele «.:oi- qumr:io prcco,;; mai~ modcr.1do,. po- co~:ê!~n:~1:i~et~tª",J~~a ~~!de-d~~l~t.l~ 

mrnto pri.ra O ultime dia. 1 \J.<; gosrnsa,, ,;;:1di .. 1\ e ,·itamin;Hh\ dendo entrar n:1 alimcncac:io d~ "CASA,AZUL'". a sua. casa. t'ada. 1,~-'.-:::==========-==~:___:f_· ..:."~''.::..e _:f_:·'.::..c ':::º_.::..< .:.u:::"::.:'":_.::º.::..cm=º'..:.."..:.."::.:· ·'_:C: ·::.:ÍO:__' ..... º-=.:.do~ cote custa apena_s_1_ss_o_u_. _ _ _ _ 

I ntegração 
fno pensamente. Tru ce1cbro de tua bócca do teu 

Quando tua mãe te concebeu e t.e ali- 1 ' l sexc., 
fmentou c<:m sua vld21., Para poder contlnu::i.r comtigo, nci 

Dc.>~"laria estar ccmti:2.0 n0. primeira. Mundo sem Espaco e .sem Tempo ... 
Vei. que distinguiste as fórmns. a.s cê._ 1 

_(res e os ~ru,, &.te po::-ma basta parn se ter a 

ADHEMAR VIDAL 
cação brasile-ir:i. em certos casos tal· 
vez exceda em Alguma colsa. 

Não ha necessidade de compar~._ 
çõe.c;. Para que fazer comparações? 
Cheg-a a dar a entendn que falta ar_ 
gumento. quando Adalgi.<:a per si 
mesmo !-C basta sendo um n.s.sumpto 
que poderia torriar pf\glnas e paginas 
de on:lly:;;e 

N~. ~ua P!'i.tneira 13:grurnt eu q~1zera ccmprehensão exacta de quanto se 
Estai. c.m .. 1i;o e assim. na tua p1im~1- j m::..str:t i.nteres~ante e energico O pen_ 

. (ra a;eg_r1u, rnrr.enro de Adalgisa Nery. Mulher 
n.eseJana estar comt1go na tua m1a11 .. "em preconceitos burgueses livre de Que as minhas mãos ao se festejarem 
C'm e n, , im adol~enct~, acomp..,. _ ' ;t,pirilo vivendo tnt.elligeniemenLc o r em tua cabeça 
Nha:1do as aan.!o,tcrmaçoes d~ teu ~.::u •·m'om"'nt~". amando e gostando Tranforme em pensamentos tran. 
An teu 

1 
d d . 

1 
/physicod Ida ,·ida com um fervor d~ crente. íquillo.-: 

a - eseJar a es ar qu~n 1>. , A sua fé impõe respeito. Atrnz'"""ã.'l. o que mües era só recordoção e.c:pe~ 
Do t,•u corpo, constataste as pr.nnel- fórma estã O occulto de um poder sa r sa 

~'5 ?€llulas reproductotas. grado. Não existe qu:1si um só poema Que as minhas palavras de amôr 
}lo. teu pnme1ro pudor e no teu. pn ieu que não traga a marca. de D"'us Ao im adirem teus ouvidc~ 
Mur1 e:armho cu quiz<>ra e~rai :ic, um my,lici.s;mo novo e admiravel nas F::i.çam rnqueccr o que escutaste df' 

lteu lad{), 1 roupn.gens que tom:i. Um mystic.ismo {magoa e tanta dô: 
De.c::f'jaria estar comtlg;. na noite de que tost'.' ~e devassar _}t 5 co.lsas c:m Que a minha bócca abat"e com un, 
Tua. nupcias e 110 memento em qua umn c-un~1dnde i)Or ~··lm dizer npo- • f beijo dócc 
Te unisLe a outra mulher cem o ~n calypaca. Dahi O que essa mulher es A palavra de revolta que a lnjus.tl(":a 

ft;~,mento n: teu primeiro f1ll10 ne\"t- ser dlffere-nte - bem diffcrente 1 /e ingratidão do.'i homens 
Df·sc Jaria estar comtlgo no prirne~ro do que as outr~ . ., ~crevem. A~ I.Pu coração trouxe. 

vestigio de tua vclh~c-e Mas O f~~t'.) e que elln dev~ perten_ Que o mPU <:lhar no teu tranforme 
F. ainda eu desrjaria cs~tar c:mtlgc, cer a fa~1,1ia:; 1llustrcs p:ila imp~rtan-1 rsuavem'ente em luz 
No .:noment1 da .separnçao dP. tua ela das idea e ~o talento .. Seu paren- M !-Ombros que nelle a tristeza tra-

i alma tesco cem Ehzabeth Barrett deve íd 
Na decompc>-siç.ão df' tuas c~unes, füi "r proximo. E 91nda a.s..<:im a collo- Qur mcn coraçfio tfio colhido ao t~~ 

Tenha um poder tão intenso. 
Te en,·olva em tanta ternura, 
Te renove, te faça crente, 
Te cte o esplendor de uma adolescen 

feio 
Para que eu desta fórma justUique a 

l minha existencia. , . 

E'ste p, ema. intitulado "renova_ 
ção". parece.tme o mais em desaccôr· 
do com a fórma de expressar-se de 
um espirita que. por imperativos de 
temperamento e cu ltu ra , sobretudo d<' 
relíg.iã:-. tem Já o :1eu logar resen•ado 
pela força de um estranho p~.der 
cosm1c-o. 

Parece.me rnn desvio no meio de 
outro~ como aquelles poema..'i t r istes 
que € lia escreveu: a menina operarf..1 
e o metrotone. P rque o espirita de 
Aclalgisa se revtste de wna gravi_ 
dade e de um extase deante do mun 
do que chega fl machucnr os nervo:,; 
mais tra n.quillos. Esse espirit... contn 
com um alicerce es.c;encinlmeote reu ... 
gioso 

As ternuras de que se 1ncstra capa 
-~ enraizam nns profundezas de um 
~r inquieto e que nã:> esconde o 
~entimento de abandono e mesmo dP 
infelicidade. Tudo dentro de um 
:;i~nificado de puro intelleclualismo 
Adal2L,;;a Nery tem a egreja deantP 

~~1;~.._ ~~:ti;~r~e~f1~~ª· :as u~~d~ít!e; 
puro intelectuoli.c;mo 

O .c;eu "de pr.: f undis'" é .s,ymptoma. 
tico e. per ouro lado. con ! irmn a.q 
tendcncia:, iá refe r idas. 

(ConclUe na 7.• PI: J 
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DECRETO N.' '63, de l l de fevereiro de l 938 d~ contai, do roh d" ju11c1ro ullin:a 
cuja ctemon'jtrac;úo r a scguintr: ' 

Prohibc aos Jnojnielarios d!! /are- Receita de.!:ile mês 2:553$800 
uos arren(fados a terceiros. parn /iws Sa~~g do mês de rtczcm-

3
:
492

SGOO 
ngrico/a_ç, o mo da ,çô/ta de a,úm(tes Somma G:046S4fJO 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOAO PESSôA 

_J 
',,. 

i 
nos campos, aules de Sl' j1rocesst1r a - ---
11,/Jima colheita. 1 Despesa deste mês __ 1 :_B3_3S_70~ 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 
12 DE FEVEREIRO DÉ 1!)38 

.Argcmiro <lc Figucirêdo, lntcrvenLor Fcdenl no fü,t.a.do da P::i- , Saldo para o mês de fe_ 
J.t1hvb.i· man<lo <.Ll~ Htribuições que lhe são conferidas pe!1 Constituição verelro 4:

212s7oo 
RECEITA 

}cdl'rnl. e (As.) Tenente João de Sousa e SU-
Con'>ider.rndo que a pratica seguida por alguns proprictaríos de, va . inspector geral. 

Saldo do dta 11 . 
Rec€iLa do dia 12 

20:979:;IOO 
436:;200 

:,•,tcs <lc tcrmin.id.i a ultima colheit:i. soltarem o gado nos campos de CJ.JI- t.:onfere com O original: F. Ferreira DESPESA 
tl1J'.l• cam.1 dJmnos .1os arrendatano!l de terrenos destinados á lavoura, cs- d'Olivdra. sub-inspector. 
rcci,tlmcnte do Jlgodão; 

Considerando que os prcjuizos decorrentes dessa conduct,1, pc-
~:111Jo u,i economia dos pequenos lavradores, rcflecte tambem na de Esta! EXPEDIENTE DO DIA lO: 
Jc.:,, nwtl\ .mdo, em con}equenci:i, o· dccrescimo da!) suas rendas, 

~10NTEPIO DO ESTADO 
Pago folhas de operarios. diarisla.s " 

pensicnist~ referentes a semnna 
de 5 a 11 deste mês 

Saldo para o dia 14 . 

D.E CRETA: 
Petiçõe.s: 

Ein documentos de valor 
Do, funcc:onarics G•ra\Üllló Oav11L Ollll:clro cm Caixa 

7 1)6\;, 100 

100$000 
13 14f$200 

'i:866•10:1 

13 :C,10\ll)Q 

13 :540$200 

/\rt l º - ficJ prohibido aos proprietarios de terrenos arren­
<lado, J tcrct::ros, p.ira {ins agricolas, o uso da sôlta de :rnimacs, nos mes­
mos 1.:Jmpos, .1ntcs de se processar a ultima colheita 

canti de Mora.,. fl~llctllcto (1adfl111~ 
Ribfü·o, hUtâ d"e Miranda Cardoso, 
Maria. de 1.ourdes Bezerra de França Thesourarla. da Prc!Pitura Munic1µal de João PcssôJ., cm 12 de 
.Maria Marne da Rocha e Anna c:1_' fevereiro de 1938. 

Arr 2 " - O proprictario que, mesmo no pcz;iodo de estiagem, 
'nfringll" o di:.posto no Jrtigo anterior, soffrerá uma multa corrcsponden­
t i .'.lrca damnific:u.l.i. dando-se. para esse fim, o valor de 100$000, a cada 
hcct.,rc de tcu:1 cultivada 

101ina. pin:s Ferreira. requerendo in­
c.lusão no Montepio. obtivcnm iguaes 
aespachos: Juntem aLtcstado d:! snU_ 
àe. 

De Antonio cavalcanti de Miraed.i c 1 - Pl'ova de M:n~ibil1da<ll!. Parn 
Henriques, requerendo reatamento d;:: os hydromelro~ volumetr'cos •:erl C:e 
contribuições: Despacho - Satisfa.;1.. 

1 
ta~~!r~s c~%e~rir~a 8 m~~~~tdf~ ~j~11

~; 

oehtU l!'ernan4.._ 
Tbesourclro lntertno. 

presente CQncorr~ncia f:ieni dar !'1g:J 
a oualquc;: reclamação dos pro1n11c.n~ 
l<S 

Campina Grande. 9 de l•1 z,·cr1.:ll '/ 
a, 1938. 

Are 3 u - O arrendatario de terreno que se sentir prejudica~ 
<lo. procurará o Inspector Agricola da sua zona ou q.µalqucr funccionario 
<.1,.1 Sccrctari.1 dJ Agricultura, communicando-lhc o facto 

J 1 u - V crificando a proccdencia da queixa, lavr.1rá o func­
~ionario o competente auto de infracção, encaminhando-o, por inccrme­
dio d,1 Din:ccoria do Fomento• á Secretaria d.t Agricultura, a qual, pelos 
ne1os compctt:!ntes, cm processo de rito sununario. providenciará á cobran­
(' .1 dJ multa. imposta 

o requerente ás dlsposíçõrs lcgaes ro não d,zve ser superior a 20o/r '"'inte 
De dr. Seve1·tno Pessõa Guimarães. IXT cento). Pnra. os c:le velocidade se-
propondo por venda to Monteµic., o d. dP 15 Hlros por h'Jra. Jtna,; I\taogabdra Contad'>r 
predio n.º 7~1. é. a\'. Epitacio PE:.ssõa. d) _ Prcva dé duração. Os appore- VISTO· - José Fernal Eng.::nhe:ro 
De.spacho - Deferido na !orma do lhos cteverâo sU1ll)orlar dur,nte 20 Chefe. 
despacho dado na pefção de d. Ar- dias consecutivos uma descarga ho­
lelle Dantas. rarla d~ 1.800 lllt·os; sob pressão igu,1 

De João Belisio de Araújo. r€qut_ ".:'U superior â de retfme 11ormr..l. o 

§ ::! 0 
- Independentemente de qu.i.lquct communicação dos in· 

~crcssado:; o lnspcctor Agricola ou o funccionario designado pela Sccrcta­
ri., cl., /\gricultura pJra fiscaliz;1r :>.. bóa obscrvancia desta lei, poderá la­

··,1r o :rnto de rnfr.1cção de que ceata o .~ l º. 

~~~f~·idd·e~mns~~e~·açã;'.?l~~o :~l~~fc~-~ ~~p 2 c~;~~~nde a uma vida nor;n.il 
Desp3cho - A' Secreta.rla pal'a distri- 3.ª, - Os •.,pparelhos c\ev.;:m apr,,-
bu1:·. s-:ntar facíliô.ad:? de substituição (lo 

De João Ellas Bernardes. requeren_ crivo bem ccino. facilldade de subst.L 
do para ser ampliado O prcdio qu..: tu1çfl.o por ouLl"l apparclho. O mat·ca. 
,·cm amortizando ao Montcr,·o. D:"!:- dor será de oylindro,s null\erados. Os 
p~cho - Deferido. apparelhos de veloc'dade serão d? .1,1-Art 4 º - Revogam-se as disposições cm contrario 

P,llJ~io d.1 Rcdempção, cm Joáo Pessô.1, 11 de fevereiro ,lc 19,· 8, Do des. Agrippino Gouveia de Bar- ctos multiplos com dispo~IUvo pna 
- ros. requerendo p..,'h ser ampl;ado o regrabl?ln. 

10 Q d-• Prod:im.:.ção d:i Republica predio d~ sua rc?idencl? e Rdqu·rido 4.ªJ - Os proponentc::s darã\j pn.:.Ç'i'i 

1\rgemiro de figueirêdo 
Lauro De::.erra Mo11tc11egro 
fra,icisco de Pa1tla Porto 

do Montepio. Despacho - Deferido e t,yp~s para peças de ligação .. !cr-
De Antonio Estcvam de Sousa. re_ ro galvani5ado de ªi " e d:! 1" l:c>rn 

quc:endo habilitação e pagamrnto de d~m/ru~t~ª e u~f~rlç1Jª~!~~d~~.~~ti-i~ 
pensão a que faz jú..r.. sua filha Mar1a 5.ª) _ os preços de apparêihos -~ 
do Carmo. Despacho Deixou de p::ca, serão. dados Cif Cabedêllc ou 

1Ilter
·ve11to1··1a Federal lNSPEUTORIA GER AL DO TRAFII_ i!ifrecjutol~adP~reP,.º,.'a' \5';,,·'z"dldO VIStas, o RcdL de.<pesas aduaneiras ocr co,1. V ta d'> Estado. Lcando a cargo rt0s 

EXN:DJENTr:: DO INTERVENTOR GO p BLIC~l~;ILDA GUARDA c~trt P~~~'.ª ,1~v;ª~~ª J,;~~~f ~~ ~~rid~~:~~re;or"1af{.'.'!ª~n~~~~1a;' \'~:!!:?: 
DO nr,1. 10 .João Pcssôa. 12 de fevereiro de ~a~~~~i:i~~~· 9;~QL:r;~:d0D1~a~~d~~u,~~ â!~ªbJ::~~- occaslâo do desembarnço 

1938. Despacho - Attend1ci.a por se trata• 6.•) - Todo o mat;;:rial da pre."::ente 
Decreto 

O InlnvcuLor Frdcral no Esl::i.dn rta 
Parahyl.>;1., rcsol\·e transfentr o LcchnL 
<'o agricolu. \Vuldir Marques. do ser­
yJço ele fomcnLo agricola do munici­
pio de Alagé.:a elo Monteiro para o de 
TLaboynnno. 

Secretaria da Fazenda 

i,;XPEDIENTE UO eECRE.'TARIU DO 
DIA 12· 

Serviço para o dia 13 (domingo). 
Uniforme 2. t1 Ckakl). 

de um caw cxcepClonàl de simples r.onccrrencia deverá achal'.<>:l" r1::-f.c:1r. 
peruioni.sta, .sem outro.; meios de su- regadc: nas Docas até o fim de ,Tu.lho 
bsistencia. que,· por essa razão está devendo os prop:::nentes md1ca1 'J ;na­
goZ3ndo dos beneficio.e; da Lei n.º .172 zo para o embarque in c10l As l).ç?.s 

Pe~·mancnte á 1. 11 S\T., archivisLa de 11 de outubro de 1937. · 1 d.! ligação respectivas d~v,..rDo .ir,JJ11· 
Lour1val Santanna. De Antonio Quintino de Araújo, re- pan!1ar cada remessa. _ 

P 0 rmanente á S P .. guarda de 1. ª querendo para O Montepio effectm1.r O _7. ) -;- ~ pa.ga11!enLos s~rao f•.!1tos 
clatse n. 0 5. pagamento de 1:010$000 prnv<'nicnt.; i~csta c1dacl~ ~m m ... eda nac~mBl. reo.-

1 

Rondantes: do trafego, fisc&l de 1.ª de accrc.scimos feitos nÕ predio des- 1 hza1_1d~ o ?cvern<:' um depoc:?to irrev-:l­
cla..<.:..Sc n. 0 2; do poiiciamento. fisc1l tinado a sua residenci~. l~vando. á ~~J~~ ~~~~"' 0~~:::m:nf~vâ: ~ir}'°~~;: 
~~~~~· ;~~ie n•.º 2 e guarda de l.ª ~anta. do .valor do pred•o a refenda tenta e cinc, por c:n.to) -contrã rn: 

Plantões, guardas civis ns. 13. ~~Pf~1~~~CI~~ p~~:~r~~ho - Def~
rl

cio ~r~~~ g~r di;1~~:
11
!ºioe d

2~=? d~v~~;zo~ 
23, 19, 29. 84 e 87. Do dr .. Jose d~ Silva Mousmh:>. med11nte ordem d(} Gcvêrno ·~ clcscon­

funcc1onar10 effectl\o da Caixa Cc~- tadns as falLs e avarias. 

Porlaiias: fe~;:,
1
::,ºn,e Jl;',ª (::::. 14 

iseguDct~- ~~f: 1~qi~~t~ t~~i~l~ ~~~taM~~f!: r"~{~~;,;;;0 ~ 1~Jf;n~;~1~ft~s ~~~ª';~~~.~ 
n.rmorcndo J;,or conveniencias dJ pio.- Despacho ---:- Ao sr. Dtrector ll?r<; durante o primeiro auno d.e ser-

<li.i,ciplina fü;cal 
O 

~uarda Manuel de Luiz Franca Scbrmho para dar pa_ 1 VIC'a devendo fornec-er gratuitam"nte 
Sou.si'l. da Esta,.:ão de Taperoá para a P Pe_rmane~t~ á 1. a SiT .. amanuer.~e recer. t~das J_s peças que nest~ prazo de 
de s. Sebastião de Umbuzºtro edio Pati cio._ 1 ---------- t~mpo t1vei·cm de sn subst1tu das. por 

Mandando !:,<.;rvir na E.::.t;çã · Fiscal Permanente a S P .. guarda de 1. ª ! E D I TA E s uso ncr1:1al ou defeito de fabricaçã?. d Ta 
1 

. á . 0 . classe n. 0 6. Para evitar demoras nest.2 fcrnec1-
c .,1 cio a pedido. o sr. _Enes~o Rondante~: do trafego, fiscal de 1.ª mento de.verão vir em cada rem:"ssa 

~arl~ n. de Alouquerque, estac1onan..1 1 classe n.º 1; do policiamento fiscal as pe~as ~obres3lentes de maior u.c:" 
lc s.,nt Ann;i .c~o. Congo . . de l.ª classe n. o 4 e guarda' de 1 .a. . . cm quantirtadc correspondente a 2% 

Mand~ndo t.tl '"II" como Estac1onano classe n. o 3. · · COl\il\lÍSSAO DE. SANEAMEN11'0 (deis· por cento) dos apparelhos em-
ele Snnt Arma. do, Co~1go o de Tape~ .J Plantões guaFdas· civi.s ns l3 DE CAMPI NA GRANDE-CONCOR- barcadcs. O fcrnecimento destas pe_ 
roá, A~í'rn~lno Tosc~mo de Britto, 19 23 29 's4 e 87 · ' RENCJA - FTD I 'l'AL N." 28 - Acha- ças está comprehendid'J no preç0 dos 
11or co1wen;cncta a~ d:sciplina fiscal.1 •· ' · · se aberta conc.orrencia para ·as 16 anoare.lho::; e se destina á cons.erV'~ção 

. - . BOLETL\.1 N. o 34 horas do dia 10 (dez> de Marçc. do pc~tcrior ar: primeiro anno de funccio-
COMM'.NDO O.A POLiCJA MILITAIC · 1 corrente anno na séde do Escriptorio I namente. As pecas QU? se tornem ne-

00 ~81'AUO DA PARAHYBA DO P ara conhectmc:ito da Corpora ã . Satun~i~'? de Brito s~l1s 15;6 e 15.17. cessa.nas du~·ante este pri~meiro ao.-
NORTE e devida. execução publ"c ~ do Ed1f1c10 da "A No1t~" _ Rio de Ja- n'> de funcc1onamento serao forneci. 

te· • 1 0 0 scg nelro. e nesta Comm1ssac. para o das oeb contract'lnte contrn. r:messa 

UNIVEit$1DADE DO BRAS1L -
ESCOLA ANNA NERY - Estão abc1 
tas. até á."> 16 horas do dia 11 de Fr. 
vereiro de 19'38, na Secretaria d~lc 
.-stab!l:ctment,. á rua Visconde de 
rt,úna n." 375 1.º andar as in~cri­
pções para 1nahicula no curr, prel:­
minar. 

Os rcguerimentos feitos no local d,1 
inscríoçao. cm formulas propri .1s de­
verão Sfr in~truldos com os seguintes 
dccumcntrs; 

'\) prcve de naci')nalida.cte b1•.1si 
t:::' ra constante de certidão de regis­
tro cívil titulo de naturalização ou 
titulo dCcla'ra.torio de nacion lidadc. 
do qual co1>.&te ser a candidata menor 
ae 35 anno'.5 e maior de 20: 

b) prova. d.e ,va.ccinação ou_ rcncc1-
naçào ~nt -vanoltca. fcrnec1da por 
~utorldach sanitaria f:den1. cm dalt\ 
nác anter:or a dois annos: ~> certificado de approvaçã.'> 1~0 
.::m·~o :•e.cündario fundamental_ ou d1-
plonn do Instituto de Educaçao: 

d, ;atestado de bons anteccdentc.n (' 
d~ idone dade m".lral; 

e) 1110VJ;t. de identidade: 
f) attesLados de :xamc medwo P 

odcntolcgico passados cm !orm1.1lr. 
propria do estJbel.ccimcnto; 

g) 2 photograpluas ( tamanho pas-

sag~r~!-~va de cur.:;o sccund.i..-io in 
completo. para inscripção no examr 
vcst:bular. 

Quaesquer outras infor!naçõ:s µode. 
rão ser obtidas por escr,pt.,. ou pes. 
soalmente na Secretaria da Escola. 
das 13 ás ·15 hora,.:;. 

MJN1STE1t10 DA AGRICULTURi\ 
- Departamento, NaciDnal d-a Pro~U('· 
ção Ve;etal - Serviço de Frucbcul­
tura. - Estação Experimental dr 
Fructicuttur~ 1'ropical - EDITAL -:-­
Devidamente autorizado peb sr. D1-
rector do Serviço de l''ructicultur,1 

confôrme telegramma n.0 88 de 10 cio 
andante mês de Fevereiro. e d~ ac. 
cõrdo com o art. 245 d 'J Regulamcntn 
Geral de Contab:lidade Publica. d.a 
União. faço publico. !)Jra u r-~n11::1. 
mento dos int-arcss,dos QU::? ft pardr 
desta data àté ás 15 horas elo d;c. ~S 
do c::,rrentE::' está aherta a in.scl'lpçJo 
nesta Repartição pan. cm co:1currcn­
cia admini'itratlva permanenL::> serem 
fornecidos mate~iaes nece.ssarios .· a11 

Serviço de Fruct;cultura na Pai: 1 !1:, 0 

Todas e quaesquer informaçoes SI"'· 
rão prestada,s na sêde deste ~erviço 
das 8 ás 12 ·e das 14 ás 17 hor,. <1c 
tod06 t"s dias uteis. quartc·I rm Joao Pes':ióa 12 de te 1 · 1 fornecimento de: d~ pecas estragadas e sem direito á 

,c,·cro de 193ª· • - 1 ~Ordem .ªº ~r AW:-oxariic Pa. d/·~~~~rt: ~~!u~i~~ºn:i~~W~a~~s-
1

~· ini~.rn~aç!~· propcc;tas pod?tão ser 
Scnit.'o para o din 13 t'domingo). ~ador. - C! Sl. A,lmox~n(e. Pagador. est.>~ Commissão: . ª!lresenLadns. nesta Com.missão ou na Estacão Expzrimental de Frudict1l-

1e~etta pa1a ::i Estac;:ao Fiscal de 100 (cem) hydrometros de 1 . idem sede do Escnpt,rio Siturnino de Bri tura Tropical em Esplrito S,1.11~,1 12 
MiliL&r, 

2 0 
tenente Caiçára, ~ma pl.aca. para moto:;yC:lP- ldem; · · to até ás 16 horas de 10 de Março. - de F:;vereiro de 1938. 

Dia. :í Policio. 
C,í'liXLO 

Honcb á Guarui~·;j_o 

ta. c.onfo1.me ~olio•tou o respect1ro 10 <dez} hydrcmetros de 2". idem. 10.ll) - As propostas .serão api'esen-
estac10nano . id"2:m e . tad2s l!m trlplicata e em sobrecarta Joaqu'ni Ferreira <lc Can,\lho. Di 

.sub_tencntc II - Entrtg:a de gwa.~: - Entrega- 1 <uma I banca aferidora mediante fechada com a decl ~ração exter!or rector . 
• JO!:iê Fernandes. ' 

AcljmJr:l.o ao official de dia, 3. 0 sar_ 
bCnto Dcoclecio. 

Di~ á Estaç:io de Radio 3. 0 sar-
g,,.nto Manuel AveUno. ' 

Eleci rlc:&ta ci ~ di.1 ~làaào Synesio 
Mariano · 

se a l.ª S T. 4 guias de registro oJe as seguintes oondlções: de· CAMPINA GRANDE - CON_ 
:.•ehiculo~. remettidas pelo sr. Estacio_ l.ª) - As proocstas indicarão O ty. CORRENCIA PARA FORNECIMEN-
nal'io Fiscal de P llar. po_ nome e fabrtca do apparelho. iun. TO DE HYDROMETROS. o m~c;1:10 
III_ Ordem â Chefia do Trafeiro · tando desenhos. certific'~dos e infor- P1'0ponente poderá apresentar mais ,~e 

- O sr. Chefe do Trafe O da 1. : macões s~bre o seu ~uncc!onam.ento. um typJ para os grup05 de hyct,:c­
S T, faça interdictar hoje go trafego cpnstruc_c~~ resistencrn.s. dt1rab1licla- "à~trcs a QUP. se refere o . pr.e~ntc 
de qualquer vehiculo 'da i"s 

112 
ho de. scn.s1b1hdade. peso. volume. peças e _1Lal devPndo entretanto incluir as 

a- . • s e - suJe1tas a maior 11':iO facilidade de su-::is propostas dentro da mesma so Dia ao tf'lephonc. soldado Severino 
Fench'a ~ :o d at!, en:iq~~nto pe

1
.rmanecer a _fes- IT!<'ntagem e d~ Ilmpez1. e 011tra.5 que brecart~. As proposta~ serão s?lln.das 

~ 0 passo a r~ izar-se na P1aça forem julgadas de lnteres$C pelo pro- de acccrdo cem n le1 .~endo que ac; 
Serviço p:irrt rJ dia 14 1,<;egw1da. V~dal d~ Negreiro.::; no. tr_echo com_ nonente. Só serão adimttidos appare- apr~scntad~s no Rt'l rle Janeiro cf.,._ 

1,::ira) p1e!1endido entre o Pav1lhao e o pa_ lho,; cujo mechani...,.mo marcador t:ste- vera" receher opportunam?r.1..e o sello 

wPi~~n ó Poli<. Í;:\ Militar, 2 v tenente 

Rondo á Guarnição sub.tenente 
Jo.sé Bello ' 

Adjunct,o ao otficlal de Uia. 3.,;, .::.ar_ 
"";cnto Siqueira. 

Dia á Est~u;ão de Rtl.ciiO 3 _ 0 :sar-
·:,·nto Jm,é Borges. · 

Elcct1·Icista de dia .soldado José 
Mnriano · 

Dia ao telephone soldado Severtno 
n1cJrigucs. 

O 1. 0 B. T_ dará 2s guardas do 
<1uartel. \.iadcia Publica, reforços e 
11atrulhas. 

BOLETIM NUMERO 36 

lacete do dr. _Gui~hcnne da Silveira, .ia isolado da agua. As pnl cs em cou do Estado 
~~fiºr;:!e ~~~ft~fçao do sr. dr. Pre- i!ii~l ~ão ~:>~~~v~tvzrão ser de ma. ieJ/â~o;-n~º~s';,~~~mâ~ci ;~~;h;t~ ci~~ 

IV - Res.ultado de exame: - No 
exame a que se submetteu, no dia 10 
nesta Jnspector ia, para motocyclisit!: 
ú 1$1". Mete.,3tasio Cleodorto Mencar!­
;ü, como resultado foi habilitado 

V - Petição despa<: bada: - De 
Ccrallo Soares de Oliveira chauffeur 
amador. requerendo troca de sua' car­
teira da serie .. B", por uma das exis 
lentes nesta Inspectoria. - ComÕ 
requer 

2.ªl - As condições technicas que f.:-rmamos achar ..se em vigor â lei. 
os apparPlhos d~\'Pm orePncher te- orcamenta1ia par1 o exercicio df'. 
rP.o J::; das repartiçõeS olflciaes dos 1938 gue manda ccbrar a taxa d,. 
países de origem. devendo corntt:.Jo 5,.., <cmco por cento) sobrl" o t•alo1 
ratisfazer ás scisulntcs prov1s: de cada. factun. cm!t.tida centra qual­

a) - Pro,·a de rtsis tencia. Não s,f. 01•1E:r departamento F'..stadual ou Mu 
frerã.o vasamento quando ~u:Jmettictus n!~1pal e o ~~llo de 2SOOO p:ir conto de 
durante 20 minutos á prer.sã.o de 20 re1

» 

atmo.;plleras effectivas. 12.ª) - No dia e hora indicados na 
b) - Frova de e:vartid:iu. Pari\ ris clausula 9 serão ·as propostas .11berta.s 

descargas de 40 n 60 Utr!')!; por )1i:,ra nos loca.-...-s acima rderid0'3 em pre­
s-:,b pressão de 10 a :;o metros será senca dos inter~ado.s que qulzerem 

~:~l~~i~~05ude e~ri: (t~i~J.po~n~:~nt~~ cc~~~r·::_erFi~~ 1~;:;1:vado o dJrelto de 

(M.) Dflhnlro Pereln. de Audra. VI - Reunião do Conselho : -
relativamente ás d~scargas :wal:adas recusar em parte ou rm todo ·as pro­
por medidas dlrectas. p0stas apresentadas bem ccmo de cs­

Para descargas superion-.. n 60 li- colher a propo~ta mais c:,nvenieute 
tros horarJos e sob as mesm:t:-. prel:i- atlendendo-.Se _á'i condiçõ:is technlcas 
sões. -2, tolerancla serâ reduzid ,t ~ :r~ mesmo que . n.ao seja de preços ma IS 
Ccl"J!S p~rC't"'1tn, hei.X~. ,.._ fn, 1lmelllP cl~ }1n!111}1~r ~ 

de. coror..el conunandante geral. Reuniu_se, h oJe. •ás 11 horas, na Pa -
Confere com o orlglna.l: - Tenen. gadoria desta Repartlçáo, com a pre­

te. ceronel Ely~io Sobreira. sub.com... :,ença de todos o.s &cus membro.s. o 
mandante. Cori_<;Plh-:., Ec~:m()rn!ro. p~ra t0macta-1: 

ED ITAL do citação de ilcrddro" 
cem os prazo.s de 30 ~ 60 dias - O 
bacharel Paulo de Moraes B~zer:·iJ 
juiz de Dirrito d1 Comarca de S:í" 
João do Caril·y. etc. - Faço ~abe: 
acs que o presente edital de cit,1.çao 
virem cu delle not'cla tiverem Qll:.: s" 
tendo iniciado neste juizo 'J ~1rrol1 
mento dos b:ns deixados; por felJ5-c -
menta de JOSE' VELLOSO_ rJ()OllC1-
)1ado nue era no logar "Bubn.s~ · 
deste termo. foi pela viuva invem·! 
riante Maria Henriquêta da c,ncet­
cao declarado ach-u·em-se au:.ent!'., 
os herdeiros seguintes: severUl:i Vl'I 
loso das Neves;; residente no murucl­
p'o de João Prs'sóa Seba.stlanc. vc11oso 
das NeV{>S Maria· das Neves. Miguel 
V{llo,o. Mr.nuel Vellos'J, Lino venoso 

~1;d~~is~ell~~º!º·J~~o V~~~~- r~} 
dentes no munictpio de Campmn 
Grand:?. José. Velloso e Ignaclo Vello-

!ia r~~d~\;so n~o;, C~r~r:;;ipioist1a~:I~~ 
Pernambuco. pelo que ordenei se pa~ 

~a:s;O 0ep~~~1!i e~~~
1
·o~:/Jsdgt'~~~1 

clto e I hei. A9f<1 dtado OS refel'ídOS h~r 
delros para na primeira audienc ti 

~~g~~arJ~ ~l~d~~~se~~:t'. a~~~t:·dgx~; 

~r~n~:~f:çã~u~~~ª~s.d~~l~n::t~\i~ 



W.F"i: :A UNL\O - Domi ni:o, 1~ rle rnerclro de lnR .íl"" 
~;:;;-;;:-~~======~==~~-~:-=-==~-:'.;. --------------~ _________ ...;,_ _____ :;____, 

) CHAPÉOS 
.\b m:1is alía:; novidà~es em chapéus de pêlo, lã e 

palhinha, .\CABA DE RECEBER GRAN DE 

SORTIMENTO A 

"S A P A TA R IA O A S N E V E S" 
CH.\PÉ08 E CALÇ.\DOS FINOS, modcrnissirnos, 

dos melhores fabricantes do Sul do País, a preços 

reduzidos: - SO' E SO' NA 

"SAPATARIA D A S NE V E S " 
1 \ C\S.'\ ~1/\IS MO\'tnHéNTAD.'\ UA ('IUAUt,; ! ) 

AV U ROHAN, 160 -

rc,o P~~:ss~od~!ó °1J1~
1
1~er~~~e:;pe~~~m~~ 1 pc~e!U~b1

5 d!~;~~. C.jCalu até uo um-
re\'tli:i. E µara. que chegue. ao conhe. 15 <Quinze> desligadorcs de 30 am. 
cimento dP. todos m2nde1 passJr v peres d? 15.000 volts typo Bremem,i:s 
prC!~nle edital p.1.rs ~e~ artlxa.do no n.0 2.622 . 
Jogar do C'?stume e pu~l:caoo p'l't' ~ré.e; Os propont'ntes deverão fazer uma 
\'ezes no )Crnal offtc1al A UNIAO. caução_ no Thesouro do Estado em 

~~~ã~O hi~e/~~~d~ ~llri~~~~~q ~OCCiJl~ ~;r~e~n;Ôr~~cf;e~i:.r~U02 :~~~~rri·g~:; 
cidade. de S. Joao ~'> Canry J,O d!· ra.rant1a do e;ontra.cto, no caso de ac. 
Frn•re1iO. dr 1~3S_ f., 1J Tertuliano d.i. ceitação da pro!)osta. 
Costa Bnto cscnvao. que o ç~crr ... ::. ~ propostas deverão ~r ~cripta.s 
raulo de :lloraes Be~c.·.·rfl. 1 a. tinln ou dactylographada\ e ass,_ 

EDITAL - Arh;-~ -:;e para ~er pro ~~~~1~<:.asdco~n~~~r:~~v~~1 ~1::a!·a!'i~t;:~-
tcst.adas por talt~ d~ p<1.gl-'.nLnt_o ~m .sendo uma dcvlctamC'nte ~ellada <1-.cl~ 
»!eu cartorlo .n, cd1h.clo _da ~oc1~- lo rstadu1J de 2$000 r scllo de sà.úde). 
~as?º:,,m{t{~~M ~{_ ~,~u!~t~; fe'1P

1 
- ~~r;~~tº pr ~ço em algarbm:, e .001 

1455300. ~accada poo;. Lllla & 'Fllqos Os proponentes deverão offercccr 
contra. Antonio Ursuhno; n.0 6393 do cota~áo para o.<; matcnaes de prnc' 
valor_ de f_:550!~ sacc1da por J~~o d~nc1a nacional. ou. nacionalizadç~­
Ferre1:f& Filho & Crn .• rontra Aftnema postos n1 Repartição r .. quisitant.c e 

f
0 
~~~; d~\J;0!J'º~d~I ;a!at!~7

-;;-;, g:d~Íi~"."edencla estran~elrn. CIF-Ca-
Bymiton & C·a. contra. Adhcrb9l 
Pyr3~1b~ _e. avaliso,das por João Pires Os proponentes deverão marcar o 

~~o~u~~18i,s~~ !53t[97!J~· r~~~ ?!~c~d~~ra a cntnga do material at-
prctivamcnt:!_ aD"1bas saccadas ' p""lr 
Cost3: Ferreira & Cia.. ccr.t~a João As propost.i...s drverão :-.cr <:;ntrcgue:-i 
A!au;o_ Dantas. E como os_ s..'lccados I n~H.1. s ... cção de Compras em uwr­
nao ;oram; enc.onlra~o. e; mtUtid-oS _ lo.ppcs ffchados_ até ás pi-oximicladl','> 
por ~

0
te me.'J. de a~cordo com o art. da r:união do Tr:bunal de 1-"azenda 

2!l n. 4. da lei n 2044 de 31 de que não sera antes das 14 hora<; d~ 
d~zembro .de 1908 a ,·1r<>m naiar J'i dia 25 dl' Pevereiro do ccrrente anno 
~~~ ~~phc_a~as ou m.e. dar as ·.tazõ~, Em cnvelopp~s :,cpandoi; da<; prn~ 

cc a fica.:ndo not~1f1cJd'Js desde .1á. postas o<; concurnntes dcv:rão aprr-
1º:- Qrot~~o caso na,J comp~~écam. ::;cntar rcc1bc;; de ha\-t'r pago os im­ºªº Pe'iSOa. 12 2 938. O off1cial de postoc; Federal Municipal Estadual 
Protestos. Heraldo 1\-lonlciro. do excrcic;o pàs.sado. certidão de ha: 

INSPECTORIA GERAL DO ~i;tac';,'~;\
1
.d~2 ~i'o :i:;:,;~t~~~;,t~c a ~~~ 

TRAFEGO PUBLICO DO ES- se rrlc,·e o tlccrcto 20. 291. <10 12 rio 
'rADO DA PARAHYBA _ EDL Agcsto de 1931 1Lu dos doh terços, 
TAL N.' 1 _ Faço saber, pàra ~"~J~~º· da car,;,\o d_- Qur trata c:i­
~ue chegue ao conhecimento dos O!:i propon~ntc.:. obngar-~c-âo a lor­
mteressados, que até O dia 21 de nar effect1vo o romprctni':,.;O :.,. que ~r 

fevereiro p. vindouro será feito g~~~~:~~~\~lS-5f~~n~~la ii~r;~~t~'\ "~~ 
O registro de automoveis, cami· Prccuradorn da Faz".'nda com o urd. 
nhões, omnibus e outros vehicu- zo maxim:, de 10 dias após .... 01ucion:1-

los diversos nesta repartição e ~to ªa1?irt:d·~c
1~fo ~lliu~':i"

1
~0l~~:~= 

nas Mesas de Rendas do interior tente nãv mfrr1or a :; r-;, .('.obr'." o ·:nlnr 
do Estado até O dia 26 do refe- do fornecimento a qual re\'erlerá cm 
rjdo mês. {1~"~~11i~a:O~~<;:'m ncºal~;~~Jud,t/:!~i.,~a~ 

Ou~rosim, daquelles prazos fundamentada a Ji.:fao -'o r _ ferido 
em diante qualquer desses vehi- Tribun, 1 

cul?3 encontrado sem o devido deF~~n~1:;v:<l~r~;1~f;~ª~~·a::ia~1
1
l~tt~ 

registro do corrente exercido, nova concurrcncia eu d('i:u:'lr c.l:! rf_ 
ou Que os conductores dos mes- fectuar a compra cio mat~nal c<Jm>. 

~os não estejal!' com os seus do- t,:.~~~c~~ ~: g~~Tlrra.s, 10 e:,~ Fcv~1 c1ro 
~mento~ legahzados, não pode-

1 
de 1933 

ta transitar nas vias publicas do . J. _ t:~nha. Lima f"ilhu Chcl" .~r! 

F.,tado, Consoante o disposto no I Sccçao 
art. 160 e seus §§, do Regula- PREFEITURA MUNICIPAL DA 
~•nto do Trafego Publico em CAPITAL - Directoria ae E1.,x·die1t­
,1gor, sob pena de se te_ e Faicnda - Edital ,i." 1 - E.st...s 
hicalos irn d' t retm os vc- D1re:::toria f;z publico, para conhect. 

1/ - Gasolina, 
COMO 0 .CHEVROLET? 

• 
11-0leo, 

COMO O CHEVROLET? 
p- Manutenção, 

COMO O CHEVROLET? 

Guie e compare o CHEVROLET. 
Saberá por que 

CHEVROLET 1938 
dá mais pelo seu Dinheiro 

, É UM PRODUCTO DA GENERAL MOTORS 

menta dos 111te1cssadoo que:. até o dia llnst1tuto de Educação -- Jo.io Pe"soa 
28 d:> corrente, seta. fentr a matricu- 21 de Janeiro de 1938 Joao Pires dC 
la. nesta Rep11 tição. de ambulantes Freitas secreta1i1J 

~is_tcJ~~e!: ~~~~!~:..: c~~~~i_s.f;;;:. ADI\1I Nl~TR ArÃo DO OOMIN IO 
bol",5 engraxado1c, ~anhadores de º" UNIAO NA PAR,\Hl BA - t:OL 
automove1s. Qlreyclct.ru:,, motocyc!et.a.s, TAL N.º 8-1\ - Afor.uurnto de i.i"'rrC­
carroças carroceiros ele., etc, Estan no~ accrc~cido, r de marinha De 
dl a-::~irll detcrmmacio o proximo diá ordem do. :.'.r. dcleg11do 1is~al do Thc_ 
2~ improrogavelmentc, para O rece- muro Nacwnal nc~te E:,tado: f;:,ço P~'­
~J.mcmo. sem multa. de todos e.e;;scs bllco que o H. Joao Moul.ctro l.,alcao 
1mpcstos. espera esta Directoria que rcquere_u o aforamento dos terrenos 
Lodos. acatem essa medlc:ta que om a_C?t'esc1do e de ma·r1·1~hR, f~·~nte1r~~ ao 
\'Cm de ser t-:mada codperando as. s1~,o denominado "L1ly", utuado.s cm 
;11111. de certo modo· com a nova' ad- Lucena .. no munJc1p.o de Sant.:. Rita. 
min~traçüo nnmiciJ)3 1 neste Estado. 
s. Prefeitura Mun~ci~! de João, Pcs- cli:c~~~~r~s /~i!1t~

1
; 1osd; ~~r~~s ~~Õ 

. ºª·. em 10 de fe\c1e110 de 19a8. - 8, publicado no jornal official A UNI-
J75e de Cartl(llho, d1recLr de Expc AO. desta capltal cm sua coição de 
d1entc e Fazenda 21 d? janc·ro de i938. 

AdministrJção do Domlnio da Uni­
ão. em 21 de janeiro de 1938. - SabL 
no de Campc.s escrivão encarregado 
da Admim.slraçâo - CJ.a.sse G 

RECEBEDORIA DE RENDAS 
EDITAL N.0 2 - "ARROl,AM1'1'"­

'l'O 00 J'f POSTO DE JNDUSTRI '• 
E PROFISSÃO - De ordem' do sr 

-- .. 
- 525$000; 596 Am~liano A]t,1 1r111rr 
que - Estivas ~ ret.1Jh1 al5~000 ; 
721 Ovidic Tavar:-:--; - Padaria ,.. c:,11 
vas a retalho - 700~000 

RU,\ DIOGO VELHO 

rn Olivio Falcão 
157$500 

RUA BORGES DA FONS8CA 

104 Arthur Freire - E:,ti,· 1-, ;1 rr ­
lalho - 157~00; 20!'; Hugo A1 m·.tn111~ 
- Taberna - 45SOOO 

RUA DESE1,;IBARGADOR JO:SE' 
PER,;;GRINO 

!'9 Heyt.or Fra11ca Gara(;t:- d~ ln· 
c1cletas - 85SOOO: 227 Franc:J~co S:-tl_ 
le:; da Moita - E-.th·as R rrtalho 
157$500; 3?.5 Germino Agu,;;tínll'J &'.L 
va - Barbearia :,1 nn~ln1an::>-J,J 000: 
639 Pedro J\lcxandrU10 Olivcirn - E·" 
ti\·as a retnlho e miudrz··s - 210!-00U; 
719 Ur.sulino Eduardo Lins - Tah~r­
na 45$000; 601 A. Ch:tpiro - FHh 
de gasosas - 4to$000 

RUA IRINEU JOFF'ILY 

ESCOLA SU'UNO.'\ltl \ UO INS­
TITUTO OE EDLCA('/\0 - EX.\i>lL 
DE AD~1":,S/\.O - EDIT \L - o,, 
ordem d'.> .sr dlreclor ª"L'lo 205 illt"­
rts.~ado.s que de 1.0 a 15 d':' tcvereirJ 
proY.imo, r:-itão abertns ne:,t:.\ ~e 
cretaria das 8 á.s 11 horas do.s dia 
ut.cis, as 111-;cr:pçõcs para os exames 
de admissão á pr11nrira sCrie dJ Cur­
so Gymnasial de::ta E.se.ola 

Os requerimentos, dirigidos ao d1-
rectot' e ~1:llados com 2$200 df' sel:o.s 
fedcrnc.5 finclltsiv!? o de ~al.ldc), HrÚI') 
acompanhadoS de certidão do registro 
civil r-ro1,ando ter o candidato 11 an_ 
nos de C'dadc e de att~tado de vacci­
na ant1-,·anolica recente, passado 
pela lnspccto1ia :f\Ldi<.:a EscoIRr. s~ · 
crcta1 .a da E'icola Secundaria do 

~ir:ct.~~~:_itAr~;~bi«>ot~~J~J~: 116 João B~njamln Dclg.1drJ 
TO DE INDUST!tIA E PRO?ISSAO" uvas a retalho - 315~00() 
clt!-t'.l Capital e de Cabedell:> rclat.i\'') 
ao correnle exerciclo. ficando· rrscrva_ 

RUA D.o.E ~ -~:: '.SH!Ill{AS 

do, aos que se Julgare,n preJud1cado.:. l34 A Chtanca _ E-,ti,.a, :1 rcWtlll,, 
o_ dhe1to de aprc~entarcm, rm pet1. <' miudezas - 735$000: 358 l\icl"ro 

~~ ~~~11i!~oe~ªºd~n~~si:;g g:~:~tc:fc ~e~~d~ 367~~ª~ .t raalho e, 111111_ 

e ação d.1 collecta de seu e:,tabelel'l- RUA JOÃO DA MATTA 

ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDÉSTE 
20 dias contadc~ do da data ela µubh_ 1 

mento, conforme determma o art. 6, 
do decreto n J 467 de 30 de d"zcmbro 407 Hermcgenes Coelho Ch1anca 
de 1933 Estiva, a retalho - 315~000, 554 Jo. < 

h d' me 1a amen e apre· 

4 ~~ idos de accôrdo com o art, 

111
,/W!eas C e F, do Regu la­

rt n ~ citado, e o registro fe ito 
~:'ets ~o prazo ~':terminado 
•·re.ci edital, está suJe1to ao ac- 11--= = = - - -----===---==-===-I 
rtec "!º de 50%, por força do 
llit: n. 900, de 24 de dezembro 
rid!º' salv~ os vehiculos 11dq ui­
Prazo, i>Osteriormente ao referido 

2.• Secção da Recebedoria de Ren. Gomes Chans - Eslivas a reta lho 
das de João Pes."6a 22 de Janeiro Ue e d a imp. miudezas e perfum -ria~ 
::.38. Leonel Rosar io', scnindo de Che- - 525~x JOAQUIM NABUCO 

Visto: J. San tos Coelho F ilho, D1_ 

19~:~o Pessôa, 24 de janeiro de 

SlrnAN' JOÃO DE SOUSA l: 
• lnspector-Geral. 

10:}ftJ~l,\ DA fA Zt:Nll.\ -
l:fl:lfPR,\ ~ · Ili - St;(J('AO ,in; 
o lorn.ect ~ - Abre concorrencfa. pàra 
Ueltina.c:som;nto do seguinte materlaJ. 

ltPartitit, dr Strviços f;!t< trfrn,; fia 
Parahyba 

'tt!tc'~, tranatcrmactorcs ..:.:e cor­
•01i.. ampcncs para réd:' d~ 6.000 

ta~ '~u.atro, arnperlmctroo c~1 'Ü· 
'Para 11 30 amperes tpara qu1rJro, 
tta acin!ª~ão com os transformado .. ~' ~1: 5ci.::'P:!:ia até lóO 

]l}r) 5 ::.mpPrP~ 

MANTIDA l'LI,() r.on,RNO DO ESTA DO DA P A ltA II Hl. \ 

Sl 11\'J,;l',{'JON >\ llA PELO GOVtRNO I't,;UER/\L 

MATRICULAS ATE' 14 DO CORRENTE 
C'lll'i:iO supcl'iol' de engenheiros agronomos 

C'u1'::;o medi11 de technicos agricolas 

ENSINO GRATUITO 
REGULAMENTO APPROVADO PELA DIRECTORIA DO ENSINO 

AGRICOLA DO MINISTERIO DA AGRICULTURA 

Situada em Areia (Parahyba do Norte) a H24 

metros de altitude. 

Vt.R EDITAES NO ORGÃO OFFICJAL 

rrctor. 
ARROLAMENTO DO IMPOSTO DE 
"INDUSTRIA E PROFISSÃO" DES_ 
TA CAPITAL. PARA O EXERCICIO 

CORRENTE 
CIDADE ALTA 
<Contin uação, 

RUA ELISEU CESAP. 
102 J~é Pauhn:> da Silva - Ta. 

berna - 45$000. 

RUA SANTO ELI,\S 

277 Fabrica de Dóces Gaivota 
Fa bnca de dóces - 420$000 

RUA S JOSE' 

326 Marin Gomc..s Andrade - Ta ber _ 
"ª - 45$000 

RUA 7 DE SETEMBRO 

s·u Antonio Pereira de Britlo 
Garage de auto.s - 31ó$000 

27 Severino Cabral & C1a - E,t.1-
vas a retalho Hilial1 - 525~000; 10n 
Manuel Bezerra da Silva - Alfa'.l\t 1 

na - 105$000 
RUA ROGGERS 

S n lgnacic Vinagre - Garag ~ dr 
blcycletas - 85$000; 331 Anton;o Ber. 
nardin'J - Barbe.arta 55$000. 

,continua, 

ADMINISTRAÇÃO DO DOJ\II NIO 
DA UNIAO NA PAR,\HYBA - EDI ­
T AL N.0 S_A - Afora m r n to de t errc 
no de m a r iuba. - De ordem do sr. de:, 
legado fiscal do Thesouro Nacional 
ne~te &.tado. faÇo publico que o sr. 
,Joao Monteiro Falcão uqucreu o a-
foramento do terreno de marinha. 
fronteiro á propriedade denominada 
"Padre". si to em Lucena. munlclplo 
do Santa R ta, neste Estado. 

Os detalhes lechnlco.s e demo.Is e•­
clarecimentos con.stam rio edital n.(I 
5 publicado no jorna l ortlclal A 
UNIÃO, desta. capital, em sua edição 
de 21 de janeiro de 1938. 

RUA 13 DF. MAIO 
Administração do Dom,nlo da UnL 

lio. em 21 de Janeiro de 1938. - Sabl_ 
no de Campos. escrivão encarregado 

u,n l)lthrr · da ,\(Jminl11:1traçáo - r.ta,~ f'j, JR11 Porphinr Pfnhn 



o 
lo Sllladt llllllalno YH • ,..,..., a roalllapo • Wlllllltcton do co1te­
r11cla prt 11, .. ,.. .... - hllllldllll• • .. .,.._ • ......_ ,uto • Hong• 
Kong - Os IINclos lhdll• llllolarlo o rH fflllllllto tOII a llllfructiO h trb 

11ptr-COlll'lfldo1d1.a •• , ........ 
WJJ~gJ3frlªl:~1Bf~~r :~::~:;ºd.'~ha~:h;_":,~·p:g~cl~ NOVOS ngr:1:W'Jm JDE CID • 

UNTO de Honan e em outr esta:.>el ctm.n.. 
tos mllltaz .. de PU Cheng Nanyan e SRANOHAI 12 (A UNIA01 - No. 
Tanlún1 onde lançou lnnumetu t claa aqui chegadas lnfartnam qu, o 
granadas de grande elf,llo d.atruldllr. dia de honteni foi de IP'aJlde actlvlda-

WASHINGTON 12 IA UNIAOJ 
Conversando com um re_p•e "nt.ante 
da imprenso.. um senad~r americano 
disse que apresentar,. na proxlma se 
gunda..telra um projecto que autoriz!l 

~mC:º~':f:~::..va~rl.J:i:n~~'rii=~ 
a realizar~ nNta cap tal. · 

t EMBARC,\ÇOBS CHI. f:SAS IN. 
CBNDIADA 

OS .mo,:s cmNf;SES AO DE ~: i:.~i:r~:/~ç~: J~r.n.::,aq~a~\~::: 
FABRICAÇ O OvtETICA da provlnc a de Hon.u, Ç!lftigou dura. 

mente vartos u,tab leclll\entos chlne-
TOKIO. 12 IA UNIÃO) - No COD1· ,.. das pro !nelas d AnWl!l. Hupeh e 

b11te afreo travado em S angyan1. en- FukLn tnr.endlando os hangars .. de 
tre uma esquJdrllha Japon~sa e 20 S1n1yang_ a 22 kllometras de Ran.Jtow. 
avl6es chlnéses. "" •aaes nlpponloo.s onde travou combate cdm 2 aviões 

~:~er;,~ ;~V~~ q~;b:l~a:rga~1!'.':' so;.i~ia~~~.:: :ii;~~~. drni~~~Ões que 
SHANGHAI 12 , A UNIÃO> .sendo que dentre os 20 havia 16 de as esquadrllh•• nlppolllcas não per. 

Communloa~ proced ntrs ele Hong- modél• dilferenLes deram nenhum apparelho 
Kcng dizem que 4 ,mbucações chL 1..::::::::::::::..:.:=:.=:::.::::.._ _____ :.._==...:::==....=.!===---
=:a J~;:t1

:~rr:ra~~ef~~1~ e: 
aguu britannicas:. na=auclla :egião 
sendo porém, attingld •s v·otentam.:nte 
por innumer'J& di,;,paros de canhão 

DE SYPHILITICDS 

EIIITEI 

MUIDO 
10 

MORRE DIARIAMENTE GRANDE NU· 
MERO ~E BYPHILJTICOS 

PARA OO!lblAtn • sndlua E' 1lM 
DEVE& UIP&aloso OBA& o 

Eli~~r914 
NO l'ÍJI DB H bJAS NOTA-SE: 

1.• - B&nllle limpo de impurezas e bem estar geral. 
2.• - Desapparecl-nle de maalfHiatõe• cataneas de orlr•m ,yphilitlea, 
3,' - Deaapparectmento completo cio RHEUMATISMO. <lóres uos ooaae 

e dOree de cabeç&, de fundo syphlllt1co. 
~· - Dnappa,eelmento das manifesta~ •J'Pllllltlcaa e de todoe 01 

lncommOdOI de fUlldo 11)1bWtlco. 
~-· - O apparelho patro-lnteatlnal P'!rfelto, pota o "ELIXIR 914" n1o 

ataca o eatomaro e nlo contém lodureto. 
1' um Depurativo que t.em att .. tados dos Hospltaea dP esrx,c:a!lsw 401 

Olhos e 11a D,apepola Syphlllttca. 

JAQUARIIIE: 

1'111 a .. bada a Tempc " eoili 
J.a..,. ...... C,tlllle e a 6.' • =......~11a ~~u~ur.:. º 

- li.' - 4 CDllio ,..._ ~·: ... w t&,rnt1ce TI~ 
~~ Cri>turv FIII · 

. ..l!!.!'!:TCA~ .:!. •~· 

~-~ J:.: t JJDI..;: 
n ..,;A, aolte • ftltta PR•". 
~ ~.;.'frlln • ~ 
aa..n.-11111! o. J&lrar 



. . 
A UNI ·,a _ DofflfflllO, 1J de feverelró lle ttat __ . ____ ..;.......,..;:,;K_

7
~"::l!:~-!~~!'a,~~~ 

--,N-S~T ,=r~V~T=-=o-:-:''1S-=A-=--o:::-:;;-10::::-:s::=-:;É;.::-=":-=R:---::E::--:G::;--:;I;:-S T o 
(N d Se t . ) _ & aenllorlla Incr Lellá tllfia.. ,~ d• 1.• .> ota a cre aria FAZF.M A o HOJ!i' sr. Jclo l"ellppe~~lo da AI· 11et.1>or1 Acode_me na profunda tria-

o [ ILKl(;O NAO FAZI CORTAR SOBRE O PANO Frºanc~!~lnosan!':8:.'~tt!'.
1i:,.,,~:;: '~"C ... ~:...,e Telxétra de OarvalhO, No do!.,,_, -/::::: =ª = 

· pltOP.\GANDA Conversando ha poucos dias o nos- ante ;;~a praça. da firma commerclal· êle n011& praça ~ídm 

1 uma I sóa e migas e outras !~tr~re~~or mcin:,.. 
0 

':nn!.ªn;re':;te O~ã cl;;,, '? .';.· t:{:;:!m ::::i~mer• E~o :'~1~e:ei.=e de Abnelda. Que me f~I~ ~ 
d\!, ad s tnmbétn ali ga.m às vez-s Slnger nesta capit al . soube de uma _ À s: nhortta • Maria cavalcant• funccion!ll'lo da A.Ulatienela Munlepal. Sonhorl Dlsperaa doa meúa "" 

~~: ;~!". :i~ eU~r~ ':.to' ;n,~~~i~ t~~~var~aln==~la n: :~~~I.,: i~re~' J~lr.lle~~di~ . Ignaclo PaUltno Ni;,,l~u m:.~:o ~~'tt.:::~~n: ar. A sensação de ln11tllklade[c:llu= 
não 1 .. z,u r ropaganda. de costura. com grande Irradiação no _ 0 , sr. Manuel Florenctc de SOU.ia, Malta . raestoa lnte?'lorel. 

º ºPr,m 1ram ·t.LC' nun "'a tivemos a vel- mund .. inteiro - as llcções são ap- commerciante em Malta . _ A sra. Rita correi& Guarita. es• senhor! Afuta ela minha 'b6c0& 
1 idade de ,uppór que a .,o~•n actuação prendidas alll sobre o panno e não J dlth cantallce re ~osa. do ,r. Raymundo Nonato Oúarf. o aorrlao que 6 a alelrla -.enolda 
rke nem parecida com a de d . Ulri. sobre o papel. como geralmente ae ra. •ictmt P~•~\:m u de CalçAra, clest; ia_, auAximli~. dlno,commeE'·· rfUclohadestdoª-""'. J~i. Que usw me arrasta. dllul[fln~,!l!"e zia. com vantagens extraordlnartas ,., ,.,... ao-. _ \ICIC UM,lll'O,I 

coo quf' 0 e rac tcnza,·a en a sua ex- para as alumnu que perdem auto- ~~dg. menino Jo.c;é do PatrocLnlo. fl• Lino da Costa. reàldente em J'.8pe.. Os fragmentos de minha exut,ncJa. 
traordmar .. , dedicação para com os matlcamente o medo de errar e se lho do sr . Prancls:o Dantas do Nasci- r~À senhorita Maria de Albuquer- S.nhor! InfUtra !~ ":' !"t:'n,ª=,.: 
c1e:-~!f:"\f:~a~º\!~uns a pé a fln:> de ~~',;'~~:~~; r~':~d:~ :ai;

1
~~';,fa~ rn~toÀ ~~nn~eM":ic1:,~~iiha do sr . que fUha do sr. Clemente d" Albu- Para que m"'1 coração nlo conllllta o 

ati<'ndel-OS ou ou\11-cs de conttssao e d"" flgul'lnoa. &verino Dias lnfertor da Policia MI· querque aqui residente . (-.,.mo. 
lhes applic r remed1C6. fazer at• co. Apesar da rama de telmo.so que ai- litar do ~ado. _ o ºsr. Luiz Guedes de Carvalho. Bonhor! Jt,. que me tornaste lodif(e. 
m1Cd,:,:.!'i;~~t •G~~.''"gara doentes t ratou guns lhe dão, apegado muita• ver.es - A mentna Therezlnha, fUha do sr. residente em Araçà . esld (INllltAI 

~ \'Jr.ol0.50. n.t folha da banano.. ;:iã~u!1~n~;ra'!t~. vii~~~=s.s~ae~ Mode.sk) Cavalcantl. commerclante te -ne~~o:~itaf~to Lucena. r en- A'R r'i!:!9.:S ~ ':~ta!~u~:S: 
Para ;r ter tJnl um enfermo não havia dtrectoc faz questão de ser uma an. n~\pr::uena Esa. filha do sr .. Joaé - A menln:, Walmlr filha do 81' · Extln1ue em mim o orgulho de minha 
harn, mure _tda: tanto os atte~dia ao tena Jiltrosa. a aproveitar eutdad06a- Antc :1w Lopes Pilho director art1Stlco EJysio Gonçalve6. commerclante em (reailteneta 
pt:1o do mrto d12. como em mver~o. n1ente cs modos de vel't racionae& <: da Radio Tabajira ela Parehyba, e de- na;.sa ~~. Pa!"a que eu Ja'0alga aerena e d6oe 
ri~~n;. ti;/~~fitt~:~ .~~~1~ d~e ;f~ ~obre tudoL pretices ~ 9ua~os qu::- sua es pcs l ~ra . Oelusa Lopes . N~CfM:NTOS: d menino nuct Pelo caminho que me leva 1, TL 
r ~adJ c:0 bo:acl:.,s e b1s~outcs, la_ ~a ~~~ ~!u:~fiion~o~~Aor~tR", J~nde~ rã!~~i':!!:t.e06a~:e!eC: ~:~1=: dow trl:an:-::O~m~ nesta capital: O mesmo tªP1::Jiue escrev~ e: 
~11\~ ~r .~~~~'~1::~oa~r;~t~~~~·" :?;;; :dens dterm:a~tes ..: pins/rilpi:i~ M-anuº,1 mPaeri~o estGe~~~rl~u;~c:? !'"..; filhf do 1Z· :11~ ~e ~~:ei:~:t:· ~~ ::i~ co psroxls:os~ aen e 
,. ndoSl. t az r b nef1c1os ao proximo · eves os n os, s v r t aqu 

1 
res.i l5u • Ir • · No livro de Adaglaa. que 6 todo 

s ozinho. ~em grnnde,; auxillos .mo. ~f:{a\J~1~~~n;~r/ªsqueno:::uca!:~ Sa~t·g1~~~ s~·~°J"lr°c.toso da Silva, em- A1Ái°uit:NT0S ~· harmonia e beller.a. ha sempre loear 
net.:.ri:s cte Ql 111 quer que fosse ~ystemn ac tualmente uMd , na S1n_ p!egado da Imprense. Officisl. Et&.l.lu:e Vasconcelloa - R4pó30 : - m,,ra O amõr, ntlo para ~;m6r ideal. 
n'l3r.tinlH um::i. csccla primar•n. gra. ger em suas aulas de corte creation. FAZEM ANNOS AMANHA1 Teve lugar ho.1tem o enla:e matrtmo- =

0
P.::,:: ;,:' J:·ne=tu.de q~e~! 

;~~~~0~ - ~~1~·0tºi~r~}~~~t;·nJ~é ªJ:~:i= rã~·~ ~~:r:1:s i:::t~rei~~s n~~~!~ Dr. Abelardo Lôbo : -- Regis~n-se nlaI do dr. Alutzto Rapõ8o, medico d,1. 
1 
mo. Sob este aspecto ba poemas que 

Jr, e o cr Juli'.> Nob_r:.>;p. . :1 lumncs d e- companheiras de traba- ~a~~Iar~oan~;ve~l~~~~ranªtl~~~ e~~ Maternidtde d~ts. cidade. com a pren- rr!Gpodemcahir no mquecimen~i.r-
Ma, d e:nro linho burel. p:· ima. 'hos e :ité das, mendigas fichadas no tenh~irr,da InspecWl'la de Obras Con- dad:1 senhorita Maria Violeta Vascon- ~':.e \~~J:a:''!o0::,"11«:;'~ perfu.: 

~~ 1~; 1 ~ ~~ianW::.! do 
11;;\ 0 P;:i~ªt~a~~ s~~vi~~Si!~ ~!te;;ia m~ial.evltados tra rs ~cas. e pre~~dente recem-eleito ceJJc::, filha do sr . João de vuconoel- lncontundivel. . 

ci ,r ,.:, 11a . 1111c1&.t1va!; cJ.nd-sas nem I exaggercs. e~ nos..c;os indigentes trio do_ ~rs~~Y,g;J~u~ibeiro Maciel pro- , los. commerciante nesta praça., e de o "d1.&rante e depoL6 da vida" é um 
rormar ttmb1 me .1unto á altas .auto- •a mbern nndar na moda . prietario em Anthenor Navarro~ 1 sua exma . esposa d . Nazinha V8.3Con- dos _taes. valendo a pena copiai.os 
;~;;~1d:o <~e c~~1·,~d°i: 1::~a O c~t;e3.~~

1
~1tr;~ MACHINAS SINOER _ O menino Alberto, filho do sr~ cellcs . t>or mteiro. 

p!'mclpi,). par::. o :ão ccmb:ttido Ins ti A direct0t·ia do Instituto .. São S:ebl5t iãc Bezerra Bastos. do commer- , O ac ·o religioso realizou-se ás 15 ho· Emquanto eu vtver 
flito "S:ío J~.s~". q· i para vencer 'l J ~ é º' . preci~ando ampliar a :5,ua s~~ ci~ d~~~~iJ>:r~~~ia !!m:1nhã. 0 sr . José ras, .rervinclo de paranympbo por p;1rte Meu pensamento serA teu. 
mc1talld:1c1· da Ppo " p.eosou quasi ça_o de costuras. que deverá ficar d~_ Calixto e da Nobrega supert .,tet'lden- da nc:va Os srs . dr. castro e Silva Emquanto eu vlver 
<lf' um m1l ,.,"e d.., c~fo

1

·ço e d( dkaçA.o phcada, aluga m nchina~ . Singer de, tf' apc!entado da "Óren~ We.stern". senhor; e industrial Odilon Amcrim Não preci.Clrei me banhar na luz das 
ci:i. part· cl·· me~1 êluzi.::. cl~. a migcs. lançadeira , a dez mU reis meonsaes ~ aqui residente I e !madrugadas 
p1mClJ:.1!men 1 ~ porc;ue :.'ra dirigido por de bobin:is. a quinze. _ 0 meninÕ Eudo !ilho do .sr. Cry- . e e~posa e por parte do noivo. os srs. Porque a minba aurora t~ tu. 
c1uem ha qu1112~ annos p1~sados é o ~lém da parte e~ucac;onal, o tra:- !antt:c Diniz, propriet:irio em Piancó . ,dr. Raul de Oóes e e.spoga e dr. An- "3 minhas Mre.s e mi.n.hns alegrias te 
~r!~]~º/: \f'l~iu·<;:~1~1~~~na .tmha orga b,'1.~o das costureira -: au 0 m~ntou m~1- ____ ;...,._______ gelo de Abreu e Lime e .senhora. t 

1 
ípert,encttão. 

"CtJ,t l'nm I l· ddta -te na cama". ~:l~ :',p~~;isu\~ie:;~~do:S v~oen~:; nesta capital e p!t!"a quem pagar pen- 1 A cerimonia religicsa Vel;'ifiCOU•Be, L; ~:a:: 00:: ~:rnh~ do meu corpo. 
dl, o rlfão de agom em deante confecclonad::,; eâo seja sacri!lcio, principalmente 20 horas. na Cathedral Met1'0polltana Potlji:e & tu quem o recebes. 

~Jff~~:·ct~c~:o ~;u,~~\'~i:~~c~~a o d:~~~ ~~.~~~~i~~E d:i~;;:yl;grl1!Hp:i~ !~~{1:r;f~:~1;.~~E1~r ~~ ~':.,~ ! :~::~~:~~~:: ·n::.ct.:, ~~':.'::: !":~to n~:.:i~ve: a mini!:, grandeza 

Em "' 111c,, condições d. Ulri<o tém uma frequencia superior a tre. Exigimos para esta hoi;pedagem nlo Guerra e espO!a e Odilon Amorim ~~'::'.,!~~eu estiwr moribunda 
etrL1m,,,., te 10111 ,. __ ,e-1a jornalis~a . for. ze:,. t :,s alumn.:s . com uma producção apresentação de pe.ssõas idoneas da j e esposa e por pe.rte do n~lvo 06 srs . Reunirei os ultim~ frescorea em mt-
~e~~~~:i~.,~~ )~u~:-~b~ta;c:ª f:;{:Stª'!~ relat iYa mente pequena de quarenta localidade onde restdtrem. RIA drs Angeto de Abreu e Lima e Raul Que lmprtmlri para a ,,te:~~~ca 
m llCII.1~ hcnr tJ.:.. E ~t:11ncs d~ C'On.'i. ~uf:~~o~~~~r:p:e~~:·mv!rd

!:e~aiu~ c~=~á ~~~'? ~1~
1~1 hCras. l de Góee e espogas . o sorriso que eu te dirigir. 

c1<'nc1a JJ rfe1t mrnte- tr:rnqufll a neste tecla_do e e tabulador e com vl~ão o curso Eemestral dê Arte CU1inar1a. Depois deE~e &:.to, cs noivos e pes- E' depois que eu mor:-er 
pa"t1.uhu· ,:rat1ca das. cousas vão ganhar o pá:> dirigido pela profe!SOI"8 Maria das fôas co~vldndas para assistirem &O o teu pensamento me resumirl 
O MONTEPIO DE OSCAR ARAGAO sem fazer questão de dlpl~mas.. Dó:es Tavares du SIiva , com aulas '8, ac'o, dirigiram-Se , ttsldencia do ca- Numa lagrlma e numa gotta de san. 

C.:rn.eou a melhor unpressã : em to. A percentagem portm . e muito pe- segundas. qu11!1a.: e sextas-fell'Rs. 1 
1 

J à d Vasconoellos onde !heis foi [gue 
dt·.:isa,a"',.' dc._ir',,._ª,,lotabª 1;1cº,·mti:inª to qq_e la0nmtoe~ quena para o toal de d1SCentes des ta Acceitar .. .se-ao quarenta alumnas sa O O e , Que per toc1o3 05 ..ecul0& vindourm te 

0 

,...., _ cadeira. n: maximo. que se diplomarão em ser~lda uma taça de champagne . [pertenc...,, 
pia do ~r O.•c,1: Na\'ari o de Aragao e- Os nossos professores sempre nos .quinze .,je Junho ])l'O&l:nlo. o, not'VOs tbarram rerldencla em 
Mrio • 1 dizem que a falta <!e aproveitamento As aulas do Ins.ituto "Silo Joo6 ". Tamblit Tenho deante de mim o retrato de 
tlc: ~a~do r::m~~~td~~~.1~~-.;it~S1~õ ~secr!1!uerit=:or;;:taPmº:~utee. não sabiam ecest~:_:~,· o c~er,r~2.é.sco~ ldr~-= ;:: - M~ra • Sou.sa Ribeiro : - Effe. Adalgi6a Nery. Contemplo-o ~ 

d O I O de dl ~ymen1pathiandld. o· .,i•eto •seporntlqduoe• peo naoseu pevn~ u , pr:mover a in t.e rdi ~çao e s- T.:mando em consideração esta jus~ ras para almoço. de 11 1 2 6a 13 1:2. ctuou-se em Campina ran , no a íendld1 
car, a fim dr lhe se, . nomeado cura- 1 ta reclamação, de agora em deante só ---- 31 de Janeiro ultimo, o enl•ce nlatrl- "8mento de mulher ardente. senhora 
do, que requ•lra rm JU 120

• porq~e na . se matricularão em dactylographia ni•l d mus re dr Bortellsfo de de uma lntelllgencla que tamben1 se 
op1~1ão d s entendidos o seu direito 1 º" oue fizerem um dlctadc, ck V1nte mo 

1 
° · · caracteriza por um traoo de humanl-

e liquido ,, rc>rto. havend. o aprnas linhas com dez e~s no maxtmo. ~CUE& R.betro, eleme:tto de des~que dade que não se apresenta muito 
duvida qua:no ao...c; atrozes que talvez Algt.iem nos pediu J)a.ra dlspênsar- do.; tlOSl!OS circules c'U?t.Ul'MI, eotn a commum n : meto brasileiro. 
"'•.J•m pre crlptos até cinco annos mos os e.studantes de cursos secunda. srta . Lourde.s Mcura lnni do dr. As- , Humana. sobretudo hUmana eua 
p,s ~dcs rios desta prova de ortographla. ad ""'-c1o de ncl'· na- mulher que &1ora aP. Inicia. estréando 

TOS esta çretenslo mas, deante de ins- ~ l quelh cidade . que p:derla ter pullllcado antea. tem 
ESC_LAS DF. CABOS E SARGEN Estavamos dispostos a attender a !il cencltno Moura, v.,,.. ... com um livro que 'tale muitos outroo 

Ve, por outra militares residentes lantes dlctad:& que conservavamos , o acto civil foi tes~lnuntil4o pelo cleante de si um mundo de lnterpre_ 
no mt•rior n-·, 'pcden, coNeRUlr va- em n<l"sa carteira como documenta- " • l' ' - ,.. Joio Mendes e elellla. 61)1!1a:. pàr lações, de vivacidades quaat IIIIIM*\· 
gas n:i, l d bo ge tos ção mudamos de resolução. · lo Aseé.Ídl,o veis. um mundo em que ella ae mov -

F'al~~~ -;:i: o 1: c~mrn~ ;4n~e ~I~ sêm o dictado ntnguem se matri- parte do noivo, e pe dr· ment a eom uma inõependencta que 
muo de An<irade e -'· s. nos Informou cuia. Tcdo começo de mes se sub- Moura e exmn. eapoaa, fiar jillrle d• seria total não fGra a lnt.enl6dade re-
com H-UrJ.nça · qunn do se abrirem mettem a novo concurso os candida- noiva. • • liglosa de tua organLzaçio emotiva. 
as matricula, toda ccrporaçio ficará ~l{:~~;~gd: ~~ ~r~ _ 61 •• .,,,,.. H•nn..,• ""- No acto relltt:O!!O, qDe ,e reaJIIIOll no m!n:'~~-=~~~ :ue":: 
&Ciente-. . o no so dtrector conttnúa aos sab ,..,, ,..,_.,,,._ _..,,. ~&· dla 5 dO corrente, na fsreJa i&trts. fot suita de todas M Alu Ci:r&joaaa ma .. ,/~~;~~",'.'.:iºr'c~ t~," ~~ :~m\~~nt

05 
bados percorrtndo a feira de Tambli •• - uam. offlclante o vlgarlc eonell(I .fase Dei- nlíOBtações 1,rlcaa. Um medloo frell• 

QUl!:STAO DE TERRAS J!iM MA pedindo mercadorias aos que eatão gàdo. dlano cla!61tlcarla A&ilJ:-i eamo 

O · ··demlMc,AN0or1uanAdP
0
E P '' n accel-- vrndend~ e pra.llnluu aos q\le estão _ Reallzo~ae & 6 40 e'CllW élll dona de wn temperest ame =•u121111· 

-· ...., comprando ... Rillchão do iunarte e de. E ta!tez nlo • 1- .• 
t, u a lncumbcncla de prestor assis- Hontem !Irou cento e vinte e oito O eaaantento i;r. O aeu poema eu me mal o 6 
tencm Judie ria a Francisca Maria mil e quatrocentos r61& em dinheiro e Léll alP'll:Ultur &ili!, wn dOIS pontas :,ala ce1::5 .r.;..~ 
da Conceição e sua., lrmães, a• pobre• cento e clncoenta e dela mil ~Is em Alzira Val'lle~- beUos do livro. cerra "l:i:,'"'; 
Que st viram esbulhadas em maio de diven,u mercaclorlas. JOS41 llUi'la allri- de revota e eemldade a ~ .ae 
1937. de suas posses apesar de mora- Na "Oeaa do Pobre", em experlen- ~tor na i'ef~ p de fie~ lndlffennte. , .... _ ~ 
rem nellas ha quarenta anno3. garan. ela. est.lr. falll!lldo diariamente Mfet. Os aclcl, clvll e rfl,,...,,=..c-= tu- dlndo: E liberte ~ ar....,.. 
llóas em e C11ptu1 a publica confor- ções trinta e ctnco Polires em mMta. ,-,--::-,:-:::a;"' t.emunh14ils., l'l!lileetl , :11$, •· lembrabC& dllll 1-na. od lCad 
llle noticia.mo.,; \Orlas vetes 'no anno inclua! e do!& mordidos de cielJ hY· Manuel Jl'aíelrá da ·:m O ~:~

1
to teria me 1i.., o.: 

~do drophl'bos. um de Patoo e ou_tn, de Ju:ta fttre1ta Leal DGr Jl&rtll , orlen- ta na efnda. -
d º/:1 1und·so documento de acção Campina ONlnllo!. &."llbm Mm ter nu. e ar. lleYl>rhlo ROdtflllléa e • por , :f"': de~~!~~-::.. 
• •rança em que não ,. sabe quem I ta capital quem os hospedasse. par:te ci. .llCllva. vro pc • ~-..... ~:, -0 
dOOdor e o doad serviu para ln.s. Qujlquer peuOa J'Obre do lnterler VJIUAll'l'I! : li: o qUe 6 jY.r ...,.,.. ~ ~ 

r ir a mielal desta 'celebre questão. que tiver nefOCIOII de lmportancla Dr. ewttn, e Bàt1 a: _ B11$111tfa... ="':'ao~ :""élllllUlllD . ._ 
MUSICAS E DISOOS Plltl D OI 

A' ven•a na 

CASA Ot>EON 
- llatcha can~ 

4tlde lftlllteln '*9 aajiltal, e ir. CI&- ..,Jâ o11 ae ~ eOlltta a IIMüttlllí. 
troe Silva, medico - Recife. ~te~J.e'\to Sl{ii:; 

0 c1r. cutro ., sn .. , que • um dos ila Tida 
el7urdleB de maior~ na YI· 1---,,,·-.....,.--=---:-:-::::::::--­
zlnHa daplllll lllllstt, dli1da - Jlllll• am· al1I Nlldlhte. 
cOJ mfw a ,,_ encÍa i'u&llea laQUII· r:- • ~ t. 
... ~. • o 

o llluat?e facultatlfo 'NICI 7:ift .,..._ 
- .... -· li"'"', ~;ao re~r allllllllll ao ....,.Ili. .. • ~·;; cat6i6ilí» 

- IH. Ah• .r.•: - AcalllPII· _ ~.__'l-a 
nh:ldc de aua e,mu,.. __ flllP"I lllha« ......uo 
11Ntaéllàlejot1r.~·ll!Mlh -'1ilJallmltelnMQ 
LIii& conllieeldD ~ ... . ..... .. • iiS 
ódi\ió iliilli (llli 6 .... flii. ~- o ........ vaJ•aa• «eieiilllâiiirlfdi« 1lo ,iliaae.._•._ ... . 

tara. ..... ~. 11 ..... I eclllalldr. alll. o - ...... . 

.. -.:lWJ"~ ~:-=.:.~ 
a »,.~-IIDÍiilPlr ....... 

• .._r.-.•,-~• tra ,.!w=e 
IUo 6 --- • -·-· em J' I..A • a'iliiiii • ......... -• 



IJi:,. JO O PESSOÃ - Domlpgo, 13 ·de fnerelro de ·J~3~ 

ULTIMA HORA NOTAS OE 
l' ALAt:IO 

A MISIAO · li PEsiiilUs 
FOLl;LORIIII 

Em carta a esta redacçào 
o esc:riptor Coriolano 4e 
Medeiros uleitêa a verdde 
historica na reconstituição 
de cer.tos motivos · locais 

(DO PAIS E ESTRANGEIRO) ,._ fhu de melhor 11Uendt.·1 
GMNDES FESTAS EM HONRA AOS 
:J'UBISIIAS QUE SE ACHAM NO RIO 

810, ·~ (A UNIAO) - Numa CYÍ­
dule cll.moaslração de es-p);ilo de 
l>1·111dlld1de • popula>;ão c~loca "'' 
movimenta no preparaUvo de exce­
)lcioDKs (~lividades ao» turistas que 
en. uoa vl-Jitam. 

Para amanhã foi orranizado o se 
ruin&e- prngramma que 'P realua.r.i 
cm Copacaban~: 

Pela manhã. banho de mar ã. pban. 
lula. A' noite, parada de elegancia, 
com o concW'SO de de-Jtacados ele. 
mm1os da sociedade r~minina. Em 
eeruida, ttrá lugar o co~·..o turistic" 
de pandcs ene·to5 e que se prolon. 
gari até meia nolk, 

Para o dia 17 esüo projectadas no­
vas festas em homenagem aos 3.000 
turl:.itaa do "Rex ". do "Brcmem" e 
do "Normand.ie ", sendo extensivas 
ainda ao prefeito Henrique Dodsworth. 

REGRESl!OU AO RIO O ESCRIPTOR 
PEDRO CALMON 

RIO, lZ (A UNl!I.Ol - Rerres,ando 
da Europa, aonde lõra assistir ás fes­
tas do IV Centenar.à, da fundação da 
Untvenidade de Coimbra, cherou a 
es&.a cidade o e-3triptor patricio sr. 
Pedro Calmon. que se mostra muito 
u.t.lslclto com a ttcel)f;ão que Portu­
gal fn MIII cscript.orrs brasileiros por 
000..:ião daqorUas commemora(óes. 

AUXILIO AOS CLUBS CARNAVA. 
LESCOS DO RIO 

RIO, lZ (A UNIAO) - Ao que se 

N DIGESTÃOt 
Acção suave 

e segura 

ENO 'Sal d• 
fruda' 

1 SAIBAM TODosl 
--- ---

<.:onhccc...sc C'lmva de pedra ou 
gTanizo. ou sa1·aiv11. Conhc«:c.s-e 
mesmo c•huva dr lama. E' porém 
provanlmrntc. a prJmcira ver: que 
t·ho,·c. J:l"ixl", J\o m~nos a pri-. 
melra ,·u qu,.. ~e ~bc que i '3 

11cout("cc. rois aconteoeu se qui­
zcrmo acrrdilar na affirmação 
de uma revista amnicana de tnl' 
teoroloatia. ;., qul!- frz n-ferenr;a 
,·omo1cnhda l: jornal "Thl' l\'o. 
l'ld'' de Ch:.:ag;o. Acont.ccru nas 
immcdia(õrs de C3r.:stanza. cidade 
rurnalta do mar Negro. No ultimo 
outomno_ durante uma ttmpestadc 
•• n·Ju do largo par:1 terra ver. 
dadtlra chuva de pequenos· pei­
xn,; abatcu.s~ sobre a localidade 
praiana d.- Gulcs«'U. A p ixad:i co. 
br41 o rhâo e invadiu divcr!-3!1 
casas pelas Jan:lfa•. Os telhados 
fi«'aram cobtrto ... e deu muito tn. 
halho a rcmo(;í.o du: ;rrossas ca-
madas do, phenomeno. 

h.r11 o dr, \"orcochon· medir.a 
bTat·lita que dirl«e uma re-v: 1 , ... 

l"cientilita 4"m ('racov·a na Polo 
nla o mundo taminha para o do. 
llllnio abtitluto do artlfid.11, Nã? 
MJ D'> terreno da rconomia com. 
menial como ate no da blol"Or:la 
o artlfidall!'mo faz prox-r::1 f;'r., lrn­
ltr'e9!donante ... A obra da natnrn l 
tende a Per ultrapa l ~d-1. AR syu­
lhest chhnica11 nae Ji prodU'&'!Jn 
numere.soa "en3,b." chegarão pro .. 
.-aelnumte a produzir sr.rcs hum1. 
aos. Aliá& a fecanda(ãr, ar&l'foial 
Ji é uma conqa'rJta e não far:lará 
•ae eDS&am n,i mur.do crianças 
NIB pae hrto é ap!'nas com pa­
t.em.ldade Pht' .·iolffira e anony­
.._ OODdae o dr. Vorcol'how Pft­
kndendo dcmón1trar que s;, um 
ea&acl7WDW un · vu-aal não ir ~r. 
naaater • pro«re O!II Dbanl.aaticD!I 
"" ,:eienaa - e IIÓ ..... podrria 
ba&en.nptl • .,.. - a vida animal 
aeri toda ella. no futuro wu ar, 
lllleio, • começar pelo bomem. 

O medloo ophlalmoloeillla d"na­
_.,....,. dr. TJmd que ,...., .. lha 
- lftlDde clln!es dr Mnnlcl1 _..,,ta a theorta aepink: oi = ":.~~mD~~t':J: 
Moil. nem finm ftHoe os olhos -"" ... _ .. ..,. __ _ 
• - dlmaa 41aent.._ O. elhoo 
JlftC<• aio ratawm ao Ir'• oomo 
dle..--ao ealor•el­
- Uw • *· TJe,ad. •• ,...., • 
.. _, ___ _ 
• o-... -- eJII •• la. 
dl.W.. ...... pr.\oe -·­.... de~ da ..... _. 

=-=-•,=se-:;:·.:.:=. ==--~~"'= ---.a WC UNI! ........ ,•-i.i.aaa1. .._..,...._ ......... 
.. ~..e":· •• ,.. === 
E-:;,:. ~;ifi ...... ·­-..,..,. 

!abC', a rrddtuni do DC.lri<:lo •··d:.·- l lll l l\R-\'j'I\IOS l"Allt\ ,\ 1 Xl'O 
ral auxJli;.u,i cs :;candt·s dub.$ na con. . ~U,:Ao LJE MJ\Kll,11'\ 
fec(:ic df" prcsUtos <'aruavalescos 

Enlre(anto, o ca· o :scrll l'C!iOlvid!I nJ 
i:;roxima M"Jnana. 

CC'J"1\ÇAO Ol't"ICIAI, DO (:,\~IDIO 

R!O, 12 !A UNIA.O) O Banco 
<!o Bn::.~il OP"'I ou rum a ~,::u nt.c co. 
t,çlo: libra 88$3!!0; doilar, llfGOO: 
franco. S585 e lyra, $9'!9. 

as1T,\ll.\" o RIO o MAIOR 
TR.\SSATLANTICO DO MUNDO 

RIO. 12 (A UNIÃO) - Na proxima 
t:.r('l. feira cbt~arã. aa no~~ porto. 
~la primeira ,·ez o "Normandic'', o 
maior tran5alh.ntic'J do mundo. con. 
duzindo iunu.meros tur'lstas qt,e \'14 
!>ilarão o Bra· il. 

O ··Normandle" dcsloC'a 8l.4l3 lo. 
ntladas. medindo pouco mais de 313 
mct.rçs de romprimcntc Por 36 e 1 2 de 
largura. 

Sua lot.:ic;ã~ é de três mil pcs··õas, 
a~ im dh·~dida: pl"imelra classe, 750~ 
da~Je turista. 625 e terceira claSM!, 
::te, rJrn tot:11 dr 1.715 peft.ôas, Nos 
.cus ~-:n,içc!!i de ponto são emprega. 
dos 113 hornrns e 25? n.1s rnachin:is

9 

:,!ór~ muito~ outros dementas da tri-
pu'ac,.ão. 

O fal~o de janlar ocrupa. u1íli1. âr!"a 
de 1.100 mdros quadrados. oom a :ar. 

~AO l'AIJI.O, 12 IA UNII\Oi - Eo­
lt• E!<!i'-adG e~1á fa&tlldo grandl"li prt'. 
a.arattvos pua a c:o1pu~içio Ag..-kola~ 
Jndm h·ial da ( ida V de Marflla a tter 
inaugurada rDl. abril vindom-o. 

Uü,'11..ENAGEAUO!i N,\ BAHIA OS 
"AZllS"' ll'ALl,\NOS 

S. SALV.~DOll, 'tz IA Ul'il!\Ol -
o~ axladn.c· tlcs "<.:amonduugus Vc;. 
dc.s" ª" pa iirrm por nla t·ldade, a 
~O:'°dO do "~cplllJlia"', rl'CCIJeram si­
~nf(,<•ath•a homenagem da ··casa 
d' ltalia". 

A LIG,\Ç O AF.Rt:A IT.\LI,\ -
ARGENTINA 

ROM/\, 12 IA tJNIAOl - Ullimam. 
~e l'S prrparaHvl.', para o vôa. cxperi. 
mt ntàl com que :r:-~ cnsa.h1d11 a li. 
gN;â, commcroia.l permanente, pe:i­
via aérc:t, entre a ltulJa e a A.reco. 
Una. 

O p1-!'mt.iro ,·ôo talvez \ej 1. na "-·"'· 
n,1.n~ prc.xima, sendo utiUz-..1., o t.rl. 
moh.r ··cant.z-506". ,·omman11ado pel:.1 
a;j[,lto Cario Tontnl. 

Ar.~cs d" IUo de JJadro_ ~,, p,,.. 
~ista-:- as c&apas iulrrmcd'arias de 
CadiJ'. f:abo Vudc e Safai. 

gura de ~G mctn 1.,. e a altura de 8 ENCO!\"TRAD,\ GRAr-:DE QUAX1"I-
O Jardim df' irn•crno, todo <-m m;,r. DADI::: Dl-: EXPLOSIVOS DA GR,\"'i. 

more b1aneo é urna. das suas coi.s::1:-. Df.: GUERRA 
ma ·r prc.d%ls, daU a bdleza como 
foi ccafctdonado. P.\UIS. 12 1.\ UNJA01 - Lcnm,lu 

Du1anlc a ~ua ,•iagtm normal d~ a cffdtc c\tavaÇÕ(-.· lo la.d,., da llf'C.U!?'­
ida e volta, ~ ccnfumo de ,·h'ert'; é r.~ paroC'hia da lCH!alidade d :" ~dinícr 
de JV:O'.) :;-arraias de linhos finos e nas UJamulh 1•óc dr Arta~. ii,lo (~. 
'.,".~.-:;. de rr.êsa; 5.SGO k.ilos de peixe. Cs.af'tamen~,. e• plena zo113 <k nu1-
!,, J kilos d(" queijo, 10.'!10 k"los de bPtt' da ultiena eon0ap"a(;,io mund,~I 
f;tri,~11'.I J I t-03 de carne r. 85.000 ovos. fóram dcscobettoa 481) toneis de -.,o 

O retini, do theatro do "Ncnnan. 1t'cnt:..;ndo dez mil tonlladas de ea;.plo-

l'i\'O publko o )r. Jntcrvrntfir tedrral 
l'Pccberâ 110 u:pcdi~nte· da manhã, 
exclush'amrnt., os t;eeretarlos de Es. 
lado e dil''!cl.ore~ de rtparii('ÕH. 

A' tarde s. c1:cia. aLtenderá IÍ!i pes• 
t1oas que hajam solicUado 11r,:vian1cn-' /\ pl'cxim.:. vinda da M~são de Pcs~ 

te audil'11cias por intenncdio do of. ~~~r:1.F~~:~0~1::~rt~~~ p~~Wo $ti~~!~ 
rtcial de cu.biai-te. rc."':! no, no~ios ctrculos de ~ultura. 

A's quinta!.:.fr.in!t, á tarde o ~.r. ln- Em datlfd: hontem. o cscrtptor Co-
&enrcntor Fedtral continuará a r:~c,.- ric.:3no de M:deiros. a nc3Sa maior au-

btr, rm audicncia publica. a. tudos !~~~d~~e di~c=':t~ft~o~ic:-
1::u~ 

J.QUt.'llcs r,nc o prOl'urarcm. carta, 8 própcsito dG. M~ão de Pcsqu1-

Em cil'CUIJr dirigida ao int.n•ento1 
Argemiro de Figueirtdo, o mínl.st.ro das 
Hfl1ções Exteriores. dr. Pimentel Bra_n­
dáo communicou ao Chefe do Gover· 
no Que. r. 25 de janeiro pro~imo Ln·1_o. 
fri ccncedtdo ··exequatur" a nomesçao 
do sr. J. P. Macgrcs:r para o cugo d~ 
Consul da Grã-Bretanha em Pernam· 
L>uco. com jurí.sdicção 1J1es~e E.st.ado. 

Z l! Folk-loricas: • 
"João Aessõ3 12 de fevereiro dc-

1938 - Sr. dlrector da A UN/AO -
Meus cmnprlmen .. os : Com a devida 
r;crmi!.são. vcu. n:stJ. carta. tratar d'.! 
'd.oi.-; aE.SUn\ptos. 

L~ no vosso jcr,al de l}.oje que wna 
cc':'d.m~são de folk:-lorlstas paulistanos 
rirá o. eita C'lpitsl film~r cousa.,; n0.5.­
~s.::, inclusive Os CabOclinhos. 

Multo .. nOg hcnra e per isto de\·emo.'i 
Em ttlq~rr.nun:1 enviado ao s:-. ln- a1:r?:.enttr aos n~s visitantes o que 

tt:n•entor Federal o dr. Horten.sio R:- é indiEcu~ivel V.!rdadelro. 
beiro agradeceu Cs ctun!)l'imcntos qu~ Os Cabocliiihos são posltivamcntt· 
lhe fõram transmi',\.idos por~. e;<c. por "Jm drame de-erigem ~ota e autoriá 
ctcasião do .seu anniversnrio nataiLiJ. igncrad1. constando de -:ontos, danças. 
_____________ c't:alogcs rimados. simulacrcs de luct~. 

U f ti I d t• f d 

I 

e tudo gltlli':ldo em torno da. conquista 
ffl IS Ya OS ar IS as a d<lrontando~se o 1ndlgena e o portu: 

"P R 1 • 4 Radio T1bajára ~~;;0 ?!m .;d;:,~n,;,1~~ct.r
0
~~,: ft 

da Parahyba ", no Cine• ~~~:::O. n:~ t~d~;~d~º~
10J:,"t~~c 

Theatro "Plaza,, I Que dirão cs 'llOSSOS ,·isltantes. natu­
talmente conhecedcres da verdade hlf-

l
tcrtca Y:?ndo, por exemplo, 06 tabaja-

ta~f~fr/na;~ª~?ne~t~:a~ p;r~w~. ~ri~~ ~!s 3~~:. ~~ ::=~~ ~iu~ ~:u~~ 
terefsantc f~1.iva1 do conhee1do pia.. :ando das pernas? 
nista José Ant:nio Lopes FUho 1Ka- 0 5 vu:ttantes sulistas quuem a \·er-

~:JiO *:~~~~ª ~';·~cr°ah~ba~ ~·!· ~~~~- t~~~~m~~~:;i~u~e.5~l~~a:~:: 
collaboração do pessoal que con:;tltUe racter. tangendo arcos. manejando ta-
o cast da refenda estação. . · capes cantando m::101oganc.lo dan .. 

Kalúa, conforme é d:: conhec1mcn- ~ando·. s.iro,\11and0 luctas. ' 
to publico. tem ti1o marcada actua- - o cutro assumpto meu caro dí­
çác :m varias estações radlodlffu.sora.s rectcr refcrc-.;e á rua Cnde moro IBLO 
ri'·> naii, e p')r i;ltimo. na P R A -8 de e ao t'recho da rua. onde resido. Nâo s-ei 
Recife, sfndo. p:r . isso, aguardado o' motivo per QUe é elie tão desprez.ado. 
com justificada an:::1edade : seu fes.. tão ma1 vlf;to. Por Já não pa.s6am a~ 
tival. . procisroes os cortejos os clubs carna­

O programma des:e aru1un~1ado es- valesccs Ôão chega o· reforço da lllu­
pec.taculo de arte .será \·ar.1acto, ín· rr..:,açiÕ publica nem mesmo nas noites 
clum1o as composlçoes premiadas pa. ào3 festejos de Momo. O becco do 

_,_uc_·_· _,o_n_•P_o_rt_a_4_o_~_•_•P_•_•_l•_•_•r_•_•· ___ r_h_·c_·. ___________ .c....'ª~º~C_a_rn_a_val de.>te anno ~l~~h;•t ~~~-mna
0
is e~iai~~- ªi'!~~ 

CARNA V _4 L DE 1938 que esti a ca1a numero um da Rua 
Direaa _ ou. modernamen?c, Rua Dtl~ 
de Caxias. 

Como--se vê não é wn fim de rua e, 
me pnr-ce bem podia merecer um tan-

Lo QdJef~i;;~l:~- e conLc com a ad­
msracii.0 do humllde leitor e amigo. -
Cc:rfolauo d.e MEU!eiros". 

NOl'ICIARIO 
Na 1•. ~çâo di;. Dtrcct.crla R!:gional 

de: C::,,,los e Telesraphos deste E.si•· 
do. precisa!.S".?" fa1ar com o ::;r. Jose AI· 
vcs de- ~ze:vedo. robrc a&-wnpto de ~eu 
partlc11Ia~ •inter'!'sEe. 

LbTERIA-f'EDERAl, 
Ex·racção pm 12 de fevereiro d(' 19JI 

i:~~g = r~ Paulo 
2s1os - Rlc 
21249 - Rio 

211 Rio 

200:000IO'JO 
30:000 :>00 
S:000$000 
2:000IOOO 
2:000$000 

Há na l\epartlcão Geral dos eorre1os 
e Trlcgraphos, deopacllos retido., pan · 
Cidoc~ Ca;;tro; Franc1'cc Ca..ul,. BB· 
rão da P8$.sagem_ 52; professor Barb:>~ 
ta, Bcaurepaire Roh,n. 41. 

O MOIIHTO NACIONAL 
(Concluslo da 1.• PI·' 

cúnlu cum o decreto 11.º 24. 287 
de 2;; de maio de 1937, .-reuu u 
2,º Batalluio Fcrro,·iario, desti· 
nado :1 construcçaio dos vruluw 
gamenlo" das vias ferreas Pelu· 
las· Santa Maria e Rio Negro· 
Caxias, no Rio Grande do Sul. 

O PR~IDENTE Gi.;TULIO 
\"ARG~S VAE A POÇOS Dt: 

A COLLAÇÃO DE GRÃO DOS PERI­
TGS-CONTADORES, DE 1937, HON-. 
TEM, NA ACADEMIA DE COMMERCIO 

CUNHA & DI LASCIO , CALDAS 

"EPITACIO PESSOA" 
Reallr.ou_ae hont.em, 6a ~ .baru, a 

,otenne c?llaçio de 1rio dos novce 

O dlreelor oomm•relal aril& ..,. ""· 

..... COIIRmJdora de -· fie• 
otrica QU •_.........de -
«• I• e lorta ado feltaa"" _,...._ ....................... ..,,. ................... _.... 
.. ...... _........... 1, .• 

RIO 12 (A UNIÃO) -- O 11rr­
sident; Getulio Vargas viajar,i 
na prodma semana a Poços de 
Caldas, onde se encontrará cUIII 1 

o governador Benedicto V,il ~­
dare , «nie vae fazer uiuo esta~y 
daguas oaquella cidade. 
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S(CÇAO LI VRE BANCO DO ESTADO DA P.ARAIBA 
JAICO DO ESTADO U PA· 
. RAHYBA Relataria da Diretoria a aer apresentado á Asaembléa Geral 
fll,ll(!:IRA CONVOCAÇÃO DE AS. 
, SBKBLE'A GERAL ORDINARIA 

Ordinaria, convocada para 15 de Fevereiro de 1938 
111o oonvldadca °" srs. Acclonlatas • 

ae minlrem em assembléa geral ordi. 
uarf11 1.a .séde deste Banco,, rua Ma. 
dei Pinheiro. 252, '8 H horas do dia 
ló do corrente m&, para tomarem co. 
-1meoto do parecer do conselho 
PIIC&) e do relatorlo. balanço e contas 
da administração, referercntes ao anno 
oodal de 1937, e bem assim para ele. 
aerein o Conselho Fiscal e seus supplen. 
ta pera o presente exercicio. 

Na mesma occaslio será realizada a 
eleição de um direetor, que servirá pelo 
pram que resta para concluir o man. 
dato da actual dlrectorla. 

Joio Pessõa. J.• de fevereiro de 1938. 
A""1mo Cunha de Aullêdo - Dlrec. 

Cor 1.• secretario. 

AVIS O 

Dando cumprimento ao que dispõe a lei de sociedades anonmus. 
, imos apresentar-vos o relato Jos principais fatos ocorridos no c:xerci..:io 
~·,n.mcciro encerra.do .t 31 de dezembro p. passado, com os esclarecimentos 
que m.,is intcrcuam ao conhecimento da situação geral dos négocios do 
.B.mco 

A AÇÃO DA NÓV A DIRETOlllA 

Atendendo .1 pedido do Govêrno do Estado da Pauiba, o fünco 
do Br.1sil pôs á sua d isposição dois f uncionarios, tendo recaido J de.signJ.­
l_",io :'V primeiro sign.ttario do presente, que era gerente da filia l do Banco 
«fo Brasil c.m Teresina, e no sr. Dion Souto Vilar, conferente da :1gencia 
iocJI do referido Banco A'quêl~, por vossa designação, coube o cugo di.: 
Jir;-tor-presidente, e ao último, nos têrmos do cont rato com o B.tnco 
do Brasil, o lugu de gerente. - ComÔ elementos representativos do alto 

~ :n::: .~;:à':,. ~~p~~1;.'!,0 ~:~ .. ~~: rnmércio desta capital, elegestes diretores os srs. Ismael Emiliano Ja Cru, 
na "Villa Cel. Luiz Bapttsta• são de Gou"ci,t r Avelino Cunha de A'Zevedo 
sua exclusiva prcpriedadfl! como fo. Defrontava .. sc á nova diretoria a situação difícil deix.1d.1 pc­
~ ffc~:~ua~

1
~ Cn~a:e :u:.~:~: , io 'i aateriorcs administradores Com a aprovação dos átos da Diretoria que 

çõea feitas com 05 ditos terrenos. como encerrava o mandato, recomendastes fôssem tomadas as contas do cx-gc­
vendu, hypothecas por parte dos se_ :·cnt.! Waldemar Leite, ntaiór responsável pelos desatinos a que fóra expos-
lUICl'fS rendeiros . u, o nosso Banco 
~a ~<:."'r8deB:rv:~u=o de Jgae. A confuo:ão existente nos serviços, ., dccadencia do crédito e do 
A firma esté devtda.mente rcouhe. 1.,·onc<.1to que sempre merecera êste estabelecimento, a incerteza no apoio 

dda. J 1.,· público á nova órdem que iamos inaugurar, eram graves dificuldades 

DECLARAÇAO 
-1u:! Clevcriamos vencer em rápido período . H avia quem acreditasse ser 
t;uefa superior á fôrça humana at ingir aquêle desif:lerato . 

Os que · ;usim julgavam não _ estavam ainda convencidos de que 
O. abaixo assignadcs declaram ao o BANCO DO ESTADO D A PARAIBA s, tornara uma inS1ituição no. 

commercio e a quem interesser ,pos.sa fcssária á vida comercia l de nossa praça e do interior do E·sc•do, com sua 
:.:'~t~iiic~~~a~~:à~>°'e:hue15 c~~1J!: clienréla própria, organização mais amoldavel ás exigênçia do meio, distin­
netro ultimo. r .:- til'ou.se d 1 sua firma r uindo-se pela solicitude com que atendia aos reclamos assim do alto 
o a')Cio ~io~2dcs Soares da c , st.i. L:omo do médio e do pequeno comércio, mormente os últimos dois umos 
=~d:~sC~!~ºoc~~ ~~bs :ai:~n:~~= qul! eram os m;iis sofredo~es nas épocas de intensa procura de capitais 
Udade da mes~a fi~lllll: - que ora se I E,sas vozes, que tão seticamente se manif-estavam, eram guiadas por intc­
:f6'Anfgnfgc~u~f:•::11!tadoe :ird; ;êsscs diver~s .e as desculpamos, ho~e, pois desconheciam o desejo sincero 
Industria Gllvan Marinho Muribeca. <1ue no, animava em prol do soerg,mento ao Banco do Estado d, P,ra. 

Joio Pessóa. 4 de fevereiro de 1938. ib.: 
, bonftrmo. Dlo~t~ "'da ct,_ . . Nlo foi preciso corre,_sem ~uítos mêiCI de alt,çao da _nón 
t.. diretoria pua que os descrentes viessem Juntar, ao noaso .esforço, o calor oo 
La Testemunhas: Edprd C.valcanti e ,eu aplawo, e o auxílio, que nos podi•m dar . Tornaram-se, assim, prest i· 

(~s~~~di!stão devidamente reco- moso1 colabo~adorcs,. e, no mo~enro, aere~ s nã~ sair da verdade se afir-
nhecidas>. mar-,·os que e unan1me a confy.nça depositada neste Banco 

O p~blico nos acompanhou os passos de olhos abertos e ouvido 
INSTITUTO COMMERCIAL .iler<> ;nenhum áto deixava de prender-lhe a atenção Pelos aplausos com 

JOAO PEs
ll'AA que êle nos inccntiva,·a no t rabalho e pela aproximação que as firmas 
ilV dt! primeira órdem passaram a ter conosco,. compreendiamos que esta .. 

De ordem da directora de&se Edu­
Kndario, !aço sciente aos interessa_ 
dOo que .., acham abertas as lns­
tr!IIÇÕOl; aos exames de admissão ao 
OUrao Commerclal. bem cemo aos 
e11roos de Dactylographl& e Tachygra. 
Phla, o!llclallzad05 pelo Governo Es­
ladual. 

O. caodldat05 deverão juntar os se­
llUIDi. documentos: certidão de ecla. 
~ando ter no mlnlmo 12 annos: 
80Dducta~ medico. de vacclna e de 

.~ria do Instituto Commerclal 
!ta&, Pessõa·, em 9 de fevereiro de 
1n1er1n7, Clem,in, Coélho, IICrel&rla 

------------DECLlRAÇIO 
JOlé Felizardo da SUva declara 

que para fins commerclaeà de hoje 
111n diante, pa.sa a se asatgnar JOSE' 
LIMA DA SILVA em virtude de ter 
do COllllnuar com • os negocio! da flr 
:'!. !'°"""•rclal desta p~ JOSE~ 
_,.&CIA . 

oloio Pe,.s6a. 12 de fevereiro de 1938. 
José IJma da llva 

~unhao: Paalo Clrne lbnael 
- ... Saaloo ' ~"'..,!';"."'" eati~ devldamen,., reco-

ii PlSSOAI QUE 'qlUEI 

vamos no bom caminho E', por isso, com satisfaçio que, pela ,·ez pri­
m~in. entramos cm conucro convosco, srs. Acionista1, boje reunidos em 
:''i5emblé.i geral ordinária 

Podeis ver, podeis inquirir, de todos os direitos podeis u n cm 
. .,<.,n,i, atribuições nesta priaeira tomada de contas í atual diretori.1 

Estamos á vossa disposição . 

GERtNCIA 

-~ gerêcnci3 vém sendo exercida pelo sr. Dion Souto Vilar ,com 
ll quJI ntantem a melhor comunhão 4e vistas A.'s .operações, L:ujo dc­
!envolvimento se impunha, e á remodelação dos serviços interno o dirc­
tcr-prc,idente e êle, em contacto permanente com a D iretoria, têm dedicado 
o melhor de suas ener~ias em trabalho auiduo e por vezes penoso, dad, a 
icuaçlo encontrada. De acôrdo com o an, tr, j 2.•, do, estatutos ,o d,­
r,·tor-presiJentc vém prestando, ao gerente, toda anistencia que lhe cum. 
pre na direção dos negócios Ainda na conformidade do mesmo dispositivo 
rstatutario. é o diretor-presidente quem, no impedimento do gerente, dc­
:1, ... 1np nh;i essas funçõe 

RENÚNCIA DE DlllETOR 

Por motivos .particulares, em data de 2 6 J7, apresentou re­
nuncia do car,:o o diretor 1.• Secretario, 1r, Ismael Emiliano da Cru, 
ljouvcia Tendo sido aceita a renúncia, que fôra pedida em cariter trre. 
• ogavel, • ,ubstitu1çio temporaria se p.rocedeu segundo o atipulado no 
art. IO, j 7,0

, do estatutos, isto é, o diretor z.• secretario pllHOI& a eser· 
, er ,, funçõé, do 1.0 secretario e se convocou o uplente ma11 votado pa,·a 
o cargo de 2.º ecretario 

Devei, proceder também á eleiçio dáiniti,ra (art. 103, do dec. 
4J.4 de 4 7 1191) de um diretor, que oer,rirá até expirar o prazo do man· 
d to dos atua, admini tradores 

Cumpre-nos •lientar os bona ser•içoo do cluetor dmiilaionirio, 
,r lun,,el Em,lsano da Cruz Gouveia, qua nm pNIIOU decidida e valiosa 
~laouçio pelos conhecimentos ciue tialu dai aacip •gócial .-lwdoa 
na anrerior admLDia&raçio, a_qua também penman, - ~ f6n do 
, uadro da administração, aquêle - - ....., -daáa • i-nr_ 
- _,. o - apoio e, 5el!IPft que ...... a dilpmNI-- a aa pala­

n eqérlmentada, que ou•i- - --

1 J 460: 581 $700, dos quais 2 989 :604 5 00 sobre as divers,s pr,ç., ,1, 
cosu, e 10 470;977 .. 400 sobre esta capital 

O mo"imcnto de conus correntes g.u.1ntid.ts foi muito accnlu. 
ado. Innituimos 16 contas nóv;is representando créditos no valôr de 
(.70:000 000 . sendo todas exclusivamente lastreados por duplicatas de vcn­
J.1s mercantÍ:-, 

Recebemo, duplicai,s em caução no total de rs. J JH:806 100, 
,cndo 2 079:411$900 sobre diHrs,s cid,des do pai, e 1 211:394$200 p,. 
gávcis nestJ pr.1ç.1 

Com J dcsimobi lização, J que estamos procedendo, <le <livcrs.u 
\·crbJs inscri tJ'i sob as rubricas "Contas cm Liquidação .. e "lmóvcis .. 9 e com 
o recebimento de prestações correspondentes a diversas compo)içõcs, te­
mos por certo que, dent~o de breve tempo, as aplicaçõe!i nJ cutcir:t de 
1•mpré!>.tÍmos irão crescendo gradati\'amcntc . Sane.1.das, assim, todas Jli ver ... 
h.ts Jtivas, poderemos atender, de módo mais amplo, ás leg1tlm ,h ncccssid .1-
dc) do comércio JJ indUstria e da l.tvoura. 

GOVERNO DO ESTADO 

O Tesouro do Estadc cfctúa, nêstc Banco, .1 qu.1,i tot.,lídaJc dm 
, '.U5 dcp:.í~itos ordinarios, e realiza por nosso intermédio, o p:1h.1mcnto d· 
tod.u as despesas 

Digo-vos a qu.isi totalidade porque, a êste Banco, cm oc.1siõe, 
<lc cscasse_z de negécios legllimos e de primeira órdem, nio conviri.1 rcccb t: r. 
cm depósito 11,os juros comuns todas as reservas do Tesouro do Est.tJo, Oc­
positando, portanto, no Banco do Brasil, o restante de suas di~pn11:biliJ.,_ 
dcs, o Tesouro nos cvit.J o pagamento de juros supcrfluos 

E', a despeito disso. o nosso maiór depositante 
Aliá:1,, se fez, cm momento oportuno, o máximo que lhe permi­

tiam as circunstancia~. 11ão seria de supôr que o Govêrno do Estado. d-.:-
1-ois de h.t\'er assumido, como fiador e principal pagador. uma obri1,::;h;~ ,, 
nossa de 3 000 contos de réi s, viésse a recus.tr-nos, o apoio necessário l' 

deixar de atender-nos ás justJs prcten~·õ.:, 

BANCO DO BRASIL - C e GARANTIDA 

A ,·erba de J 000:000iOUO com que \'Os dcp,trais em nosso b-1-
i mço, inscrit.1 com a rubrícJ :1cima, ~e prende á opcra~ão de crt:Jito rc;1-
lizada com o Banco do Bnsil mediante garantia subsidi.iria do Govl.:rno du 
Estado 

As d pesas dec:ocrCQCc, da transação e relativas a sêlos, viagens. 
(.tt.: ., mont.uam a 31:SS0$100 Os juros contados no primeiro semestre 
d: 1937, quando não estav.i de todo uiililado o crédito, orçaram em 
.;7,740$700 e. no segundo, em 107:119$000, quantias essas compens,­
das cm nossos respectivos balanços 

Não somente estamos em dia com o serviço de juros, senão tam­
bém podemos já dizer-vos que a pre,ução contratual, de rs. 100:000$0(10, 
J vencer-se em 1 S 2138, foi antecipadamente paga 

REDESCONTOS 

O 8Jnco do Brasil, atendendo a soliciução <lo seu rcprc!ie11t.111te 
un no.ss.t diretoria. abriu crédito no total de l S00:000$000, sendo . . 
t 000 000$000 pu.t redesconto, ent L:aráter rotativo. de Juplicaus ol'i­
undas da cxporta~ão Jlgodoeira, e S 00:000. 000 sobre titulas de outr, 
~tJturcza 

Não r.os utilizámos de toda a concesslo, ji porqut.! .,uJemos opc .. 
;ar com recursos próprios, já porque a maioria das exportações de algodiu 
::.e d . .!stinou ao estrangeiro 

O siltio de títulos redescontados, no fim do exercício, era lpc­
"" de 442:100$200 .• 

A Bancos desta praça também acudimos quando nos procur..1-
ram e lhes redescont:imus leens no valôr de 92:900$000, oper,1çõos es,., 
normalmente liquidadas 

ENCAIXES 

Por motivo de 1implt, precaução, conservámos9 durante algun• 
rnés~s, um encaixe superior ao requerido pelas nossas necessidades habitu ­
.1.is, precal!çio que se Justificava em face dos acontecimentos que tUJ"v.a. 
:-ai\\ por algum tempo, o ccnario politico do país Cessada essa cauta. 
.1ão nos foi possível, logo, reduzi-lo em virtude do decréscimo vcrificaJo 
n• colheita da afra ,.lgodueira, que veiu originar sensível diminuição de 
negócios 

SERVIÇOS INTERNOS 

Os noaos ••rviçoa de contabilidade foram reformados obedecen• 
do-ac a procé,aos mais pnticoo e áicientes A escrituração dos livrus obe. 
,lece, hoje, á fiscahzaçio indispc .... "1fl o vai sendo conduzid• dentro d 
noaas fôrça,, dada a impo111ibilidad,, de ser augmentado, no momento, o 
,,uadro de func10nar1us 

Procedemos •o levantamento de todas a, contas representativa, 
de valôm e promovemos 01 fflllOS para a conferencia do extratos de con· 
tas d. quni totalidade de banCOJ, correspondentes e firmas que manu­
nhain transaç6es cenosco Ta11 conferencias nio se exerciam ha mais de 
f anos 

CADAST&O 



2 ..,,., .-- A UNiÃO - Dmuh,g,,, 1 :J d,, !'evei·elro ,;., 1il:i8 

"J':io ,;-e destina :1.penas a arender ªº" nossos interê,:;ses imediatos o 
,et·,·iço de cad:i,;;tro ma,; também a Banco.~ e firma, de fóra que desepm 
t-ntr:1.,· em rt>bção com freguêses de.,;ta praça 

Gr:uuitamente e com presteza estamos :-atendendo ao,;- que nos 
conrnlram, oferecendo-lhe,;; informações arn:i1izadas e cnrcnosa, 

COBRANÇAS 

O ~aldo apresentado em nosso balanço na conta "Cobranç1 de 
e.Alheia .. err;i.va rep-re,;;entado peh importancia de rs. l. 73 3 :697$700 A 
diferença ,·crific:id:,.) par.1 menos, em confronto com o que existia ha anos 
y.10:,:;adoc;, (OJ 1notlvada pelo retraimento operado em fins de 1936. De OU­
tr.1 p,,rre, rele,~ J .1s,;ínahr que providenciámos a devolução de grande nú­
mero de titulo" antig-o,, ,•encidos e -.en1 çoJução ha muito tempo, com o 
que .1livi:ímos J c;irtejra de um peço inútil. O que 6ra. figur::t naquêl::t ru­
h.-íca '-C prende a titulo .. nóvos ou vencido, h:t menos de sei, mêse, 

O ,erviço de,;ta carteira, apraz-nor; dizer ."o-lo, está sendo feiro a 
cont-:nro Fm nosço arquivo çe encontr:1.m cartH de B:mcos e firmas co­
n1ér..:::i.:;i, que ,;:::ilientam ::i eficiência dêste nosso scn·iço Entre vós muitos 
1u que nm confi::im :t', cobrançac;, e, portanto, podei, bem avaliJr dJ 11n­

arid1de daquêles que :i~sim se pronunciaram 
Durlnte o :mo recebemo&, para cobrança simple,, tintlos que to_ 

r:ilizar:Hn 6 5 32 :22 5$-tOO Damo.,,;:, em 3néxo, a relação dos saldos)de t1tu­
Joi; em no~"º poder para cobranca para que melhor póssam os interesi;ados 
..:::errifíc;u--~e do bom número de clientes que ,;olicicam nossos ,;;erYiços. 

A robertur:'l. do produto das cobranças é por nós feira, invaria­
velmente, dua'i vêzes por mês, mediante chequeJ emitidos sobre fu11dos d1s ... 
1,onive1c; em poder do,; nos~s- corre~pondentcs n:1s principai,; praça, do 
p:ih 

DEPÓSITOS 

No exercício em ex.ame o tot:il geral dos depósiroc; se apresentou 
t,dvcl ..:::om o ,;::1ldo médio di:írio de 4 000 contos de réis 

A[fái, todavia, a atenção o aumento Yerificado n;1s contas de 
DEPOSITOS POPULARES e DEPOSITOS LIMJT ADOS E é justamente 
rela .tn:ílise de tais contac; que melhor se infere da confiança que nos dis­
pen~:nn os pequenos depoc;itantes, ou sep. o maiór número dos clienres 

Ao assumirmos o encargo que nos delegastes, os sa]dos daquêlas 
ront:ti; "e expressavam pela imponancia. de 197: 5 2 8$3 00 No encetr.1-
:-,1ento do exercicio já o total dc1q\lêles depósitos se elevava a 387:628,_ 300 

Em período de retraimento de negócios e de incertezas de órdcm 
,·ári:i, como o que acabámos de atravessar, não seria possivel apresentar 
melhore,;; resulta.dos Senrimo-nos, por isso, satisfeitos em di1er que ,;;e vêm 
rnanrnndo equilibno os depó,;:icos, registando-se mesmo ,;:ensivel aumento 
no confronto de algumas contas isohicfos 

CORRESPÇ)N!)ENTES 

~fuiros dos nossos m:indat:uios no intl'!rior do Estado1 incumbi­
rlo'i das cobrança~ dêne B~nco, eram pouco ~scrupulosos e, sobre êles, ne· 
nh\lm:1 fisc:1liz:1ção se exercia. Destítulmos os maus elementos e procuri­
mo,; encerrar-llies as conta-s Atu:tlmt:nte o nosso corpo de correspondente$ 
c-terú:, com regubridade o sen·iço e 1rende com pontualidade :10 pagamen-
te dJ'i cobr:mc:is reali22das · 

Os correspondentes fóra do Estado são Bancos de primcir.1 1)r­
~--lem. com os quais, na maioria dos casos, m::tntemos reciprocid3de no:; 

Tod.i'I as contas de correspondentes estão conferidas e em órciem. 
).fantemo~, com os correspondentes do sul do país. saldos rcgul:ires c,:,m o 
fim de tnelhor atender :í nossa carteira de órdens de pag::imcnLo 

Não podeis imaginar a sôm:i de esforços que empregámos p:ir:i 
1 regulariz:ição d:i.s contas com os antigos correspondentes Com ::tlgun'i 
dêl~ f~am (~iras composições p:tra a consolidação das responsabílid:1dcç 
<1\1 promovem.os .1 J.Ç3o competente p:ira solucionar O'i débitos 

LETRAS A RECEBER "' --
Esr:i conta está inscrit:1 com o saldo de 424:555$200 em nosso 

11ltirno bJlanço. São letras de nossa propriedade, entregues para ,;;o}uç:io 
(le .1ncigas re\ponsabilidades, :1góra consolidadas, e cuj:1 liquidação consí­

der:ímo,;; perfeitamente assegurada. Os JUCOs advindos dessas compo,;;içõcs 
íor,m levados o LUCROS SUSPENSOS ,fim de serem incorppr,dos á re· 

1.:!":tl no exerc1c10 em que se verificarem os pagamentos 

FUNCION ALJSMO 
V 

Encontdmos o pessoal desgostoso e sem incentivo para o tr:1-
b.dho A produção dt serviço de cada serventuario eu insuficiente e mal 
feita Demos órdem nos serviços e bem estar aos funcionários, ,;endo todos 
c-onsidcr,l\'elmente aumentados em seus vencimentos Hoje trabalh:im 
:.?tisfcitm. revelando-se colaboradores eficazes 

Todo,; çabcm que o acésso lhes é as~egurado e que o esforço de 
odJ um c;c dirige no interêsse geral. Requeremos, do funcionalismo, ho­

rn·çtidJde, comreteoc,a e dedicação. 

- na 
'ljil' -

DEFICITS f f / t 

N ão fomo~ dominado,;; do desejo de apresenc:ir lucros im:iginários 
Houve, no exercício encerrado, primeiro, aliás, de nossa gestão, 

C"o onm de gr~nde número de cobranças exocutivas, sendo para notar que 
l·onscguimos, 'iem intervenção de advogada, o recebimento integral, com os 
1u1·0,;; devido,;:. de diversas letras encontradas vencidas ha anos e com a ação 
l :imbiá.ria dccaíd:'l Aceitá.mos hipotécas e bens imóveis para. garantia ou 
• nluçio de anti~as responsabilidades, envolvendo,. cada caso, muita despe­
... ; p.ua '>CgurançJ do'i nosso~ créditos A regularização das conta'i dos an­
l ig-o'i corrcçpondences no interior, e q1.1e detinham sôm.as elevadas de cobran_ 
1 a~ ºº""ª'\• originou :1,ultadas despesas co1n sucessivas viagens do :idvog:1.do 
t· de funcionário"' par.1 o melhor amparo dos nossos interêsses 

T:iic; c.1so,;; já e,;tão quasi :'lÍastados inteiramente e não nos virão 
!r.Her dcm:asiado onus nos exercicios ,•ind.ouro, 

E' para considerar que foi despesa extraórdinária a operação de 
i:mp•~,cimo com o Ban~o do Brasil e que o serviço de juros '\'li diminuindo 
de Jno para :no. 

Aumcntámo,;; os vencimentos do pes,;;oal e atualizámo,; a con­
c:i.:s~:'io de fériJ,, pagando-se umbém o exigido por lei aos funcionários 
.:uj:as feru1; não ,·inh;am sendo reguhrmence concedid!ls pebs anterior.:., 

.,dmini~traçõc, 

Convérrt notJr que os Yencimento~ do gerente fonm re~ubdos 
mc>diante contd.to com o :B~nco do Rnsil e se equiparam aos de conn­
dor de agcnci:i de 3.' cl3sse <.bquêlc Banco E mais elev3d:i teria sido J. 

, erb.1 de on1ena.~io1 se o~ vencímentos do direcor .. presidenre, também fun­
cioná no lbquêlc <.·i;tabekc1me-nto de créditQ, não fossem pa~os pelo meç­
;1~0 B1nco do Briiisl, o que rcprc<.enta grande economia para o nosso B:mco 
que tem anim, o .. serviço.,, de mJis um funcionário ,cm nenhum onus 

R.eltY3 ponderar que a Diretoria entendev mai~ honcno eçtornar 
jnro indc"idamentc levad~ a lucros e di1tribuido• como dividendo,;; 
em cxen:lUOs ;mtcnore•• tendo "ind.i. compenudo, no cxerciL:io em cxâmc, 

o mareri:i.1 de c,;;cl'it6rio que não repre,;entava re:il Yalôr ou sem serventia. 
Tais <le,;;pe~as não se reproduzem em excrcicio') rnb~equenres no 

•:uho JS'-inalado 
Nosso interêçse, como vêdes, é de valorizar.:, e dia a dia mJÍ'- çe 

robu,;:tecen-.. , ª"' verbas 3tiYa\ do Banco, tenhamos emhora de \uport.1r JI. 
tuns e~crcicios ~em di,;trihuição de dividendo,;; 

Poram retirados, cm face do que fic:i exposto, do 'Tundo de 
G:ira.nria", no primeiro ~emenre do ano pa~,;;ado, 1O5:049~992 e, no ,;;e­

gundo semestre, 29:352$008 para encerr:imento da me,;;ma conta, e 
1J}:86RS1l2 do "íundo de Re~erva", p:ira atender ao\ deficit~ regisL,· 

c'.os. 
Elevámos, porém, , 192:077$459 o s,]do da conto ''llonitic, _ 

ç:10 , rnb-ritulo credor de 'Conc1s em Liquídaç~o", o que repre,;;enu t1ri1a 

re,;;er\':1 para prejuízo~ eventuais nessa conta, e creámos as verbas "Lucros 
$uspensos", que c;e mostra com o ialdo der,;;. 21I:63IS400, e "BonifiCJ­
~~ão·•, ...uh-rindo credor de "Imóveis\ com o saldo de 10:595$100, e que 
•ervir:í p3rn ocorrer :'l po,sivci" de,;;Y:tloriz:'lçôe,;; de 1n"\óvl:'l"I de no\s.1 

yropricdade 
Se Cisas verbas, obedecendo 30 :meigo e erroneo critcno, fossem 

Jc.v3dao:., desde lógo, .1 "Lucro,;; e Perd.ls··, o remirado do exercic10 ccri;1 !.ido 
posicivo, com o lucro liquido de rs. 166:03)$647 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Conforme poderei,; verific:ir, em face do p:1recer 3diantc tran,;;~ 
('rico, que oferecemos á vo~sa 3preciação, o Conselho Fis,:3J procedeu, n;i 

fórma da lei, á fisc3li2.ação que lhe compete em todos o, documento~, \'.l­

J&res e escricur:ição do Banco 
De :icôrdo com o arr. 16 dos es~atutm, terei,;; de eleger o, seu,;; 

,ub.,tiruros e reo;peCLiYO'- ~uplence,;; para o exercicio que _,;;e ,;egu~ 

AÇÕES NÃO iNTEGRALIZADA5 

De acôrdo com os estatuto'-, a integralização do c;1p1tal dever:i 
ter !lido feira, após a chamada inici:i.1 de 20';o. em pre..rações suce'isiva~ de 
1or-r. com inravalos nunc:i inferiores a 30 dia'i 

Muito,; doç sr~. Acionistas se deram prch,;;:i de integralizar as 
:!ÇÕe-> de que ,;;io riculare~, independentemente de ch;1.m:1da. 

Animamo-no.,., por isso, a ,;;olicitar-vos pcnn1,são par.1, nm têr­
mos do, est:1tutos e da lei de sociedades :1.nónimaç, promover ,Í\ chamad.is 

,·omplemenrares do capital 
Contando com :1 vmsa bôa vontade, poderemo'i, dentro do exer­

cic.10 lgóra iniciado, encerrar a conta '' Acjonisras" (CJpical :i. Realizar), 
c,ue. em 31j12 1}7, ,;;e moçrrava com o saldo devedor de n. 560:330$000 

Com iç,;;o atendereis ao alvitre sugerido pelo Comclho FiscJl no 
'1.:ntido dl' ,errm diminu1das as de~pésn~. de ,·ez que maíorc,;; rC:curso,;; 

ros sedo concedido, e menores juros p3g,1remos. 

CONCLUSÃO 

Em linh:ii; rápidas. ai tendes, U'i. Acionistas, o que re:ilizámos 
de 1 de \.íarco a 31 de Dezembro de 1937. :\1uiro remoe; aind:i. qui! rr.1.halh:1r 
para o fiel desempenho da missão que nos confiastes 

O qué de nós depender, - persi,;;:tencia no empenho e honestidade 
:,o preceder, tudo tn\'idaremos porn que o BANCO DO ESTADO DA 
PARAÍBA continúe a ,;er o grande propulsor do desenvolvimento eco-

nomico do nosso Estado. ~ 

CINCO LEGUAS DE COM. 
PRIMENTO 

Se enfileiras~emos O!'; dez milhões 
de canaes existentes em no~sns 1 1n,._ 
elles se extenderlam .Por 30 kms, E 
são esse~ ca.~aes de diametro mtcro.,. 
copice que illtram o sangue, de,,clrre 
gando-o de impureza..:. e ven,:no:>._· 
Cada 24 hora,.<.: os rius removf;..rn úr> 
sangue terca de ~5 gra1u1na...., llç rc~i­
tluos nocivos e ci:rca de litro e me-lo 
de agua 

Não P<?derá. portanto,. gor.ar de sau 
de pcr.f~1ta quc·m não tiver hons rinx· 
A debilidade rhrnal .se den,ineia Por 
dores lomb~re!1. rheumatismo, alteru.­
ções do llqu1do urnrnrio, iciJcica 
lumba~o. mehação :-,obr~ os olhos 
nas mao.s ou nos pés, írf'QUt'nle:i. d6-
res de. e;abera_ penurbaçõeR vl<:.unPs 
ele. S1 t•S::.:eli 5)'mptonrn) ni'L, tõn·rn 
promptamrntc combatidos. uoderfio 
res~lL~r mole~tias grnv<·~ .• _como a ne. 
phr~lc, ~rc·nua, mal dr. Bnght, hyd1·v­
pesia. c1stit_c rhrum;it :.."mo chronko 
<·lc. pa...a. limpar, act1var P fortJ.1t :er 
a.ns nns C' a bt:x1ga, nada mr·Jhur q11 ,, 

Pilul~'i _ de F~oster ~emedto antigo L'Or 
sua extStencia. pon~1u moderno qu.iu. 
to ã. sua formula (jllL te1u '-l"'llfW! 
atompanhodo úS prn,:irt: ~o: Ua ti.to • 
rapetllk:1. 

GABELLOS 
BRANCOSP 

SIGNAL DE VELHICE 
A Loçt.o Brilhante ru ,01tt, 1 ao, 

natural primitiva <castanh1, loura, 
dolr&d• ou negra) em i,ouco tempo. 
N'io é tlntUl'a. N&o mancha e nio 
.uJa. o aeu u.o • llmlJO, rac11 • &rra­
davel . 

.à Loçlo Brilhante • umo !<>rmUl1 
""lentl!lca do crando botlllllco ar. 
Oround, cujo secredo cUBl<ia 200 oon• 
11:,s do réla. 

A Loção Brilhante ertlnrue u cu­
,u, o prurido, a eeborrb61 e tOClu 
• arrecções parasitarias do cabello, 

uslm como, combate a ca1,1ce. FOI 
1pprovada pelo Departamento Nll$­
na1 da Snúde Publica, • é recolllllWl· 
dada peloa prlnclpae• Inltllll!IOI a, 
B),al,.l!ll do ootranROlrO, Qt1e nio no'i falte o apoio v:ilioso da vossa estim:1 e confi:1nca, 

:'l"Sim r:imbém do comércio, da indú,;;tria, d3 agnc\iltura e do p\1blico em [r,::===========11 
iera1, e perseveraremo, no propósiro :í altura elo m,nc1,co Professor Alberique Wan· 

João Prnôa, I. 0 de fever&iro de 193S. 

A Diretoria. 

José Luiz d, As,i, - Presidente 
Ai·elino Cunhtt tle A;evêdo - 1.• Secretario. 
Joáu Luiz Ribeiro de Morait - 2. 0 Secretario 

PAR.ECER no CONSELHO ll~CAí 

Sn. Acionist!ls: 
O Conselho Fiscal do BANCO DO ESTADO DA PARAÍBA, 

pelo,;; sem membros abaixo assinados, em obediência ao que d1si,õc o arc. 
J7 de seus estatutos, procedeu á verificação dos saldos e,istcnte, em es­
péci~ em sua c:iixa e ern depóslros nos diversos Bancos, em 3 1 de Dezembro 
de 1937, achando-O'> exaro,; e cm perfeita concordanc1a com :1 escricura­
ção daquêla dau 

Examinolt o B.,hnço e documentação anéxa rcferentr :'lO exer­
cicio b:incário de 1937, encontrando-os- em perfeita órdein 

Assim, resolve a aprovação dos mesmos, chamando, entret:1nto, 
:í. atenção d,1 Diretoria para ns despesas do Banco que e\tão a exigir um 

11.uor cuidado no senlido de ,;ercm reduzidas 

João Pmó,, 2R de Janeiro de 1938 
(Ass.) - Tl11111berlo Marque., 

Danirl 'Afurtinho Ddr/1orn. 

Dou :'l minha assinatura 30 presente parecer, ress:il\'ando a parte 
fin:il. por entender que não compete ao Conselho FiscJl a aprovação d~,;; 
cont,,s, e ,;;im recomendar. como de minha parte recOmendo, á Assemble:t 
dos Acionist!I.S que as aprove Por outro hdo, discordo d.1 p:irce em qu(' 
c;e chama a :atenção da Diretoria para Jrr maior nti~lado no Je11tido de rrdu­
:.ir tH dPij,fsas, pois, conforme. verificamos, os g:tstos do cxcrcicio encerra­
:lo em 3 t de Dezembrn p. passad0r, foram elev::tdos cm virtude d::i Admi~ 
)istr.içãQ, que 3\ém de estornar juros indevidamente contado" peb.,, 
•nteriore,;; aclmini~trações, fez compensJr, e muito honest:tmcncc, 10.d:is 
J~ despesa, rel:iti,-a,. ,tç execuções promovidas para. a cobrJnça de déb1tm 
prccarissimm Convém ainda ponderar que no mesmo êxercicio encerr.1do. 
:t operacão de empréstimo de 3 000:000~000, contr,1ída. com o B:'lnco 
do Brasil, obrigou .1 \lma despesa superior a 30 contO'i Jc réis, entre sêlm, 
comi,;;sõcs. etc., e r,. I07:519SOOO ele 1urm no último ,eine,;crc e aínd.1 
,+7:7'40Si_OO no prjmciro ,emestre, despesas ~s,;;,1s que foram ,:ompen~adJ, 
PO excrc1c10 :1ludido 

Conscio <l~· h.n·cr cumprido o meu dever, embora di'icor<landll 
d.1 opinião dm iluHres companheiros de funç:io, cujos nomes fig:ur:un 

.,cim,1, o fiz ,omcnte por desenc.irg:o de con,.cienci,1, longe, pon'm, de 
í.:rir .1 smccptibilidade de :imbo", a quem preçco, com roda ,;in<."erid:tde, 
,1 rcYercncia que me merecem .. t:tnto pela '-U,1 capacid:1dc, como pelJ re­
CC'nhecída idoneidade de qllC sã:J porradores 

11hecüh•.) 

João Peç~Ô:.1, 1.0 de Fevereiro de 1938 

(.l\s<.) - ]011' fa11,t1110 C. t!'Alb11q11,rq11,. 

( As firnus do~ mérnhro~ do CoMelho fi,c,d cq io r('CO 

,contlúc- na :1.• pac,, 

derley e Mme, Ernestina 
Wanderley 

(Do Clrtulo Esoterico da Commt1· 
nhão do Pensa.mentol 

PASSADO, PRESENTE E 
FUTURO 

AV. GENERAL OSORIO. 422 
Das 8 ás 12 e· das 13 ás 18 horas l 

Con~ulta: 

UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOl.. T AR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
.. Quando m1nh& pelle era esccfil:. 

lfl'OSS,ira, flacclda, tendo pór!j.,,ra­
tado.s: e cravos, eu não tlnh& m O U60 
dorts nem convites.-, mas ~ 1 nov• 
do Crême Rugol, obtive h& 150rte 
pellt branca que trocou n1o~nha ne­
em 3 d.las. E t-u que não ora. s 
nhum pretendt<-nt~, rect•bt !~ t,clD' 
pedidos de casamP.nto ao mes: 
po". M. Valery. 

Toda mulher p~de aelaMlr, u!!~1; 
ur , embellezar sua peJle, ui• pt· 
dJarlamente o Crême RuJ!Ol, e 1tTlt•· 
netração in.stantanea Rca.l.Dl& lech& OI 
çã.o das glandulas cuta.nen.s, ~ cravOI 
póros dll•tados e dissolve ~o vesti· 
completa.mente, não dciX~l ~ 0 all-
1110 algum. O Créme Rug p,lle, pO~ 
mento sem egual para • 6uavid 1 
branqueia a ma,,n tscura. e wrnandO'• 
mal.s irritada ,m 3 dl..,, • 0 ,o• 
branca., bella, fres.oa t n~rUDto· 
tambem Ih• tTará sort,. c&11!1<1•· 
t# o crém11 R111rol ,. ftr.sr~Ot:JI totfO°"" 
•J6m dr. U'>nlar aeu nJI 



(Cllllelllllo da J. • PI. 1 

BANCO DO ESTADO DA PAJI.AfBA 

Coneapanclentea no Interior •. 
C'orreoponden* na11 &.tadoa 

Balanço ffll 30 dp Junllo de 1937 

ATIVO 

Capital a realizar .. 
Letra• de&lOOtadas . . . . . . . . . 
Empre.shmos em contas correntes . . . . . . 
Letras a receber por e. proprin no interior . . . . . . . . . . 
Letras a receber de e alheia e, em cobrança tlnterlor> 
Valores em liquidações . 
Valores ca\lcionados 
VnJcrcs depositados . . . . . 
correspo.11entes do interior . . . 
Titulos e propriedades do Banco 
J-lipotecas . 
caixa E'm moeda oorrente . . . . . . . . . 
Caixa em deposito no Banco clD Brasil 
Caixa em deposito em outros Bancos 
0;\'f'rsa.., contas 

c .. rmat 
Fi.:ndo de re~rva . 
Dt'posltos em e. e com juros 
Dqmsitos em e' e limitada 
Deposit-Os em e e populnr 
Depo5itos cem aviso prevlo 
Dtpositos a prazo fixo 
Dtpositos st"m juros . 

J>.\SSIVO 

Depooitos judiciais . . . . . . . . . . . 
Cepositos em e cobrança. no interior 
'!'1tulos em caução e em depositos 
\'zlorPs hipotecarios . . . . 
Correspondentes do interior 
Lurros e Perdas . 
D:\'el"!-3S contas . . . . . . . . ... 
E~nc·o do Bra'-il - C C - Garantida 

""'.~ ... ,í 

561 :218'0()0 
4.-:tOH500 
2. 294 :781 ,100 

204:ll'l'fl&O() 
5.929:1931147 
1. 881 :945$741 

968: saa,ooo 
3. 335:302S900 

503: 8971870 
16i:9G2SSOO 
488:llli508 
500: 11&13110 
466:371$600 ---124: 227$300 

21.2211:3:118758 

1 . 600 :CIOOIOOO 
657:1421808 

2 .001 :851'300 
91 :'7._aoo 

346: 548$400 
153:747'300 

2.056:250$800 
121 :333$343 

62$100 

Hipoteca.. 
Tltu!os do Banco . 
lmOW!ls 

CAIXA 

:E."m moéda no Banco 
Nc, Banco do Brasil 
l!!m outr1.lS BRncos 

O!ven;as rontas 

Capital . . . . 
Pundo de Teaerva 
LlJ.cros suspensas 

DEPOSITOS: 

DeJ)OSitos com jur~ . 
" limitados 

populare,, 
sem Juros . . .. 
com avl~ previo 

a prazo fixo 
judiciae;; .. 

PA. sn•o 

5.925:193$147 tCredores por tituloo em cobrança 
4 . 302 :85ffl()O 

488:113$500 TitUl06 ~m caução e em deposito 
7:58'11280 Caução da Diretoria 

177 :394tOOO 
348:11188900 

3.047:7401700 correspondentes r.o interior .. 

·21.226:326f758 
Conespondentes nos Esu..dos 

Valores hipotecarios 
Dividend:lS . . . . . . . 
TJtulos red"'9contadM 

DF.MOSSTR.\(',\O DA CONTA "LUCROS & PERDAS" NO BAJ.ANÇO 
DE 30 DF. JUNHO DE 1937 

Banco do Brasil - e C Garantida 
Diversas contas 

DEBITO 

458: 981$300 
876: 194$200 

2:8871600 

1.500:000SOOO 
513: 922$488 
211 :631$400 

1. 673: 777$600 
95 :282$400 

342 : 923$900 
3:297$743 

114:683$400 
1.628:612 600 

62$100 

4.434:771 aoo 
15 :000$000 

10:165$300 
8245600 

2 . 225 : 553$883 

3. 858: 639$743 

5.323:655$447 

4.449:771$200 

I0:989$»cl0 

538: 113S5~0 
54 :548S700 

442:100$200 
3 . 000 :00$000 

514:092$200 

s 

~s,~ 
"°st.U tof.ll- -elle indica 

KOLYNOS 
Milhares de dentistas recommen­
dam Kolynos devido ás sua:s pro­
priedades anHsepticas. 

Use Kolynos e proteja seus 
dentes e genvivas. 

E•~••••H 1eniM .......... -

O QUE E' O CREME DE 
ALFACE 

r um moderno e actenttftoo prcr 
dueto destinado a0 cuidado da cutts: 
e um crfme de belleza de formula 
especial e que possúe as vitaminas 

20.417:464$778 dos suecos da alface e outras pro. 
- orledades tonicas par aa pelk . 

• MOVEIS & UTENSILIOS DEMONS'l'RA('AO DA CONT.\ •JAJCROS & PERDAS" NO BAl,ANÇO 
DE 31 DE DEZEMBRO DE 1937 

As vitaminas que contém o Crl:me 
de Alface, estimulam e acceleram o 
processo de reproducção das cellulu 
com as quaes a pelle experimenta 
uma renovação completa: suaa cellu~ 
las, necessitada, de Vida, slo aubstl. 

Df'prn1nção dt" 10'1 sobre o saldo de~ta conta 

a OHDENADOS E GRATIFICAÇÕES 

Pelo .saldo desta conta 

n JUROS SOBRI!. DEPOSITOS 

:,elo saldo de.sta eonta 

a DESPESAS GERAIS 

Pelos sn.ldos das seguintes sub_contns: 

Correw:>. Tcleg. e Telefone 
Alugueis .. 
Material de E.sc1·it-0rio 
.F.:stnmpilhas 
D1ver.sas 

~, DESCONTOS 

CREDITO 

Pelo saldo desta conta . . . . . . 
MENOS: - . Valor dos descontos re­
ferente RO .&emestrr futuro .. 

~e JUROS SOBRE EMPRESTIMOS 

'Pelo saldo desta conta 

de COMISSOES 

Pelo saldo desta conta .. 

11' RENDAS DIVERSAS 

Pelo .saldo desta conta .. 

de DESPESAS GERAIS 

Pelo saldo da .. rulnte sub-conta: 

Renda e custeio de !moveis 

•• PUNDO DE GARANTIA 

Importancla lran11ferlda desta conta 

Joio Pesll6a, 5 de Julho de 1837, 

2:9615200 
2:4oot()OO 

25:016$600 
16:273'500 
43 :70fltll92 

244:855t600 

56:330$400 

loof Laia de .uai,, - Prealdente. 

11 :133$500 

101:418~400 

134:785$270 

DEBITO 

a MOVEIS & UTENSILIOS 

Depreciação de 10'" sobre o saldo desta conta 

n ORDENADOS E GRATIFICAÇÕES 

?elo saldo desta conta 

a JUROS SOBRE DEPOSITOS 

Pelo saldo de~ta. c·onta 

a REDESCONTOS 

Pelo saldo desta conta 
00 :361Jl92 

_____ a JURQ3 SOBRE EMPRESTIMOS 
337. 703$362 

188:325S200 

13:163$2$7 

Pelo saldo desta conta 

a DESPESAS GERAIS 

Peolos saldos das seguintes sub.contas; 

~orreio Telegrafo r Telefone 
Aluguei& .... 
Impostos . . .. . . . . . . 
Material de escrttorio 
Dive1·.sa1 ....•. 

' ' ,_J 
3:325$700 
4:800$000 
5:381$800 

li :727$400 
86:951$700 

\ 

10:679$400 tuldo.a por outraa novas, sana e vi­
gorosas. Em resumo: atnrmamos 

126:247 2C~ 
que o Crême de Alface "Brilhante'': 

1. • - Imprime uma at~rura sadia , 
tea. 
2.0 - Suavlsa e refresca a cutl.!, pro .. 

S0:622$300 1 tegendo_a contra oa effeltos do &oi, 
do ar e da poeira. 

3.0 - Supprlme a c6r encardida, 
S:060$500 aa manchaa e 011 panno11 da pelle. 

4. 0 - Evita e previne a tondencla i 
!ormaçlo de....,.., 

'- 5.0 - Permltte ama •maqulllage" 
\ 53 :979s9oo perfeita e manttm o pó de arro1 por 
• multa& horas, com uniformidade. 

112:188'600 l 
391 : 775$800 

Experimente o crfme de Alface 
"'Brilhante·• e flcart. maravilhada. 

ELIXIR DE NO&UEIRA 
Empff'211do com sue« o eni 10J119· 

IS 111olt"1li11!1 provrnknlf'S da S) phüil 
• impuN"ZU do san11ue: 

29:0041283 

de DESCONTOS CREDITO \ 

~:,"J~º ~~:.;inJ:,. · de~o.;toá ·rê· 
\ 

227: 5'14e600 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELL~ 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

ferente ao .semeatre futuro . . . . . • . : 

1371200 de COIIIISSOES 

2:023$400 

Pelo saldo desta conta .. 

d• DESPESAS GERAIS 

Pelos saldos das quintes sub-contas: , 

Renda e c111telo de lmovels . . . . . . 
J!&tampllhH .. .. . . .. . . .. , . . . 

l05:049$892 ~ FUNDO DE GARANTIA 
3t7. '°'*382 Importancla tra11&f Prlda deata conta .. 

de PONDO DE RDERVA ~ 
Importancla tranafertda dmta Cllllta . . . . 

48:531$700 

1:110,000 
1:361'IICIO 

' 179: 0431800 

88:975$180 

' 2:937'58() 

29:3$2'008 

11,:..,.,12 

-......... 

SYPHILITICAS 

u afftol \lkl cuJa or.., 
arm 1,eJ• a ..• .,,. ....... 

- ll11R1are de curadoa -

1*8E DEPURA TIVD lllf1alll! 

391:775'800 1 -------------
auto VUar - o.ente. I. B, Mà - Contador. Joio PMl6a. 1 de Janeiro da 1938. 

, ... Laia .. 

1,f!!:J!m!!! 
1 '40:mm'Í 

DESPERTE A BllilS 
DO SEU FIGAIO 

- CallaomN-E 1111n • .._ .......... , ... 
o na.ao "9'• •erramu. c11ar1a ..... ae 

~-..-...O, am Htro à bitil. 8e a ~ ... 

..;,~-k·-·· oo a11 ....... alD ..., ..... ~o. ......... . 
ato, ap. 8obNn1a a prlalo .. ,....._ 
v .......... - ........... 
T .. , oa..W.6--

~.. "°:·::'""....:.::: ......... . --.. o 



tlle ...... _ •• ..., ,.....,..,.. ...... ,..... ....... ....- .. ..,.._ ........ 
0\'1,-llalllleae....., ..................... 

aenw. elln o e,..Ute, ..-. 
__ .....,__ 

'l'lp..a ' ....... tfee -................ ..__ .... 
,eer ""° lerllftoaale. 

...... 
l"nllee ...... 

----A-•• -.---·1-
Caixas vasias de 

SAIIO 
COMPRA 

A 
Saboaria Parahybana 

A'(t]ffl.10 - Deia{llp, 11 ele fenreln de 1918 ....... 

i\ LUBRIFfCACÃÓ 
DO SEU CARRO 

REPRESEN·TA APENAS 

A lubrlflcaçlo do HU carro cu1te a V, S. approximada, 
mania 3 .. das da1paH1 1oraoa, o que vem damonslrar nlo valor 
e pena realisar uma economia falsa usando oleoa do elas•• inr .. 
rlor, que podam ecerralar 01 mais 1revea prajulzoa. 

Da b6a lubrlflcaçlo da um carro dopando a aua durabili, 
llda'da • o nu grfello funcclonemanlo, Uso Hmpra o olao 
lubrlffcant• E N E R G I N A, que evite a formação do carbono • 
proporciona um perfeito vadamanto doa cJlindros, ro1ullando em 
economia do combuslival. 

Para maior kilomotra1om • maior potencia do maior, u(' 
lambam G A S O L I N A E N E R G I N A, 

• 

ai 
• ~.S, LEIAM ISTO 

As ~lícas, atrazos, suspensões 
ou ex~o de regras, são regu. 
lari~ pelo especifico MA, 
THll,,rt· 

SEVERIHO CORREIA LIMA 

t 
7." dia 

Isabel Maria Lima, dr. 'rito Correia Lima e Dul­
ce Cuzar de l,ima (ausentes). esposa, filho e nora do 
:,audoso SEVERIANO CORR.li:IA LIMA, atrradecem do 
intimo d'alma, ás peesôas que acompanharam até o 
campo santo os restos mortaes do mesmo e convidam os 
amigos e parentes, para assistirem á missa de 7.• dia, 
que mandam celebrar em suffragio de sua alma, na 
~grcia da Misericordia, ás 6 e meia, do dia 14, segunda. 
feira. 

JOIO DA IATTA CABRAL DE VASCOICELLOS 

• • . - 30.° 1ia 

CERIIRO LUCIDO, ESPIRITO 
CALMO, GRAÇAS A HORSFORD 

QUEM se dedica aos trabalhos 1ntellc­
ctuaes tem necessidade de refazer, 

periodicamente, as energias consumidas. 
Os O&tudiosos perdem phos_phatos, can­
sam o ccrcbro, esquecem facilmente as 
coisas, túrnam-sc nervosos e doN11cm mal. 
Mas, se ao primeiro symptoma tomarem 
o Hosford, nada lhes acontecerá, e passa­
rão a vida num mar de rosas. 
O Horsford, uma colher das de chá cm 
um copo d'agua com assucar, é uma li­
monada deliciosa. Comece a fortalecer 
seu organismo antes que chegue o mal. 

PHOSPHATO ACIDO 

HORSfORD 
TOr"el(A O (f~ESRO E ACALMA S NERVOS --

Juventiua Coêlho de Va1concello1, Joa6 da Matta Cabral · 
de Vaeconcelloa e :tamma; llllton da Xat;ta CabnJ de Vallconcel· 
los e famflla~1111,ebio Collho e füaDfà, 1>iiina Jlarlà Reinilde, re. 
llgiosa das Dalllu da Illltrqcçio Chriltl, (au1ente) dr. EIIIDla· 
nuel da Kattreabral de VuconcellN, :1•-te) famillae Cabral 
.de Vaaco11ceijea, Gaedea P81'8ira e Coêlho, .ainda llob a maia pro. 
funda cou'9nulllo - o Jld&at4t dN&ppueclmnto de aeu nun. 
ea e~-Wo ~'°• -. a"6. hmio, tio. IIIIP'O e canhaclo, JOA.Q 
'1A MAT!'M (l~ l>B V:ASCONC31.LC1S, eonvidam aeua pa.;. 
rentea e ami&ue pua ...i.i- i mfella que pelo deecanço eterno 
d• 1ua alma~ celebrar ao pradmo dia 1, cio COffllDte, iá 6 1 ---------------------­

.}J2 l_loru da ~ na egreja de N- Sulaora do B.oaario, dei· 

~ atui, ~ o ..ta 't'bo neoueclmento • todos IF====-==================°"' que .. 1,0rent 8"e aoto de~ allrllll-. . 

AI' lilnhoras casadas, que de. 

~

. ter filhos, não deverão 
f de MATHIL. 

em ler o Ji\'ro ºC'on­
cepções e methodos anlc con. 
cepcionaes" do Professor Dr. 
Maurício de Medeiros, á parioa 
149, . 

REPRESEl'iTANTE : 
ARAIHA FREITAS I Ili, 

OURI\'ES, 88 - Hio. 

ENFRAQUECEU-SE? 1 

Ainda tem 10110, d6r n11 

coita• a no peito 7 
Uaa o podoroao tonico 

YIIHO CBEOSOTADO 

' 

miôaisÍtva· s1t_ua 1....,._ ... 
C1U11 • ,nn11111 

--11111 1.0 SOIIIIANO 
DOS IIIIMGIS 

PASSADO 
PRESENTE 

FUTURO 
HOJU>SCOP08 DE 51880!!! 

Aa,ra,ellem esta 0 pportunldade 
e ~dlle hoje mesmo seu nolJIO, 
1-.; -. m,a, dJa e hora do 
~Qlflllo para a caixa l'Oltal 
n. • · 'n; que lhe aerã enYlado pelo 

um bormcepo de grande na.,. vida. 
;, ... - ParahYba-



l!lí~T Â UNJ;\O - 1J01nh1go, 1 ~ ele frnrelro de· 1338 '"1"lll 

PARA 1938 
FORD OFFERE(E 2 NOVOS (ARllOS 

HA do,s, novos carros Ford para 1938 -
_ o de Luxo e o Standard. Diversos 

cm appttrencia, interiores e preço, ambos, 
porém, offerecen1 as vantagens de u1n mo­
tor de 8 cylindros em V. O Ford V-8 de 
Luxo - 85 C.V. O Ford Standard -
opção entre os motores de 85 e 60 C. V. 

ELEVE-SE Á CLASSE V•I 

Os motores cm V, de 8 cylindros, foram 
usado.!!, por 1nuito tempo, sómente em car­
ros de preço elevado. Ford, porém, i11-
1 r0Juz1L1-os no Carra- Universal. 8 cylin­
dros proporcionam marcha suave e macia. 
A con,trucção cm V é compacta, deixando 
tnaÍof espaço para os passageiros e bagagem. 

Ambo, os novos carros são essenc1al111en­
tc cconomicos ! O modelo Standard, com 
Q ultra-cconomico motor de 60 C.V. -
o mals economico de todos os n1otore.s 
Ford ~ exige um míni mo na operação. 
E a~os os carros são de preço redu-

zido. Baixo preço, como cLonomi.1, é uma 
tradição Ford. Ford ,.:i-cou a classe 
de baixo preço, ha Eríl'lta annos, e con-
1:)en·a, ainda hoje, os ~eus pre'ros b,1ixo .... 

O Ford V-8 de Lc:xo é de preço inicial 
um pl>uco mais elevado do que o Standard. 
mas offercce cstylo mais apur,u.lo e n1aior 
espaço. Ambos o, carros, cm relação ao, 
.. cus preço", rcprc.1icntam ,·alores inéditos. 

Os dois. offcrcccm a mcsmJ cxccllcrn.:ia mc­
chanica e propon.:1onam o conforto e o or­
~u!ho de posse que se espera Jc um V-S. 

INSPIRAOO NO SUCCE550 00 PASSAl)O 

En, 1937, forJ V-8 foi o c,1rro mais po­
pul.u. Jsto. porque é um bom carro. 

Mas, estes dai .. 110\ os Ford ,ão :iinda me­
lhores, pois l'or d continú,1 aperfeiçoando, de 
anno par.1 a11 110, os seus mode los. Será fa­
cil comprehender isto, q LLando adm irar e di­
rigir qualquer um Jo, For,l V-8 para 1938. 

LIGEIROS DADOS SOBRE OS NOVOS FORD 

MODELOS FORD V-8 STANDARD 

Scdan , porta< Scdan t f'orf ,1_, r Coup,: ' 

MODELOS FORD V•I DE LUXO 

Sctlan 2 J'U1"/fL•; .~cd,m ,J pr>rf,1s; S~d,m , 
Com:cmvd; Colfpr; Couf11! Co,,vcm'íld; 
C/,,l, Co:rpé; Cluh Co11pc Con-r;,rsillrl; 
li1flmw. 

Ambc~ o,; ford \'-~. de Luxo e Stand•rd, 
possuem: par.1.-i..:hoques, n t frente e .nr.is; rneu 
,;obre~.tlentc, roda e pneu; fcd1.1dur.1 na rod,1 
sobrcsalcntc e n..l port.t; .1n:endcdor de cigarro~ 
buzmas g:ê01c.1s e i.:c:nrolc do pharol, a pé. 
1.:om respectivo 1ndi1.:ador no pajncl, sem ~ 
dcspcsJ .1ddicion.1I. 
Os q·pos de Luxo são equip.1dos com duas 
IJmpadas trJZc1rJs, duplo l11npador de P'-· 
rab riza, duas \'iscir,1s, vol.rnte de luxo, com• 
partimento para luva~, .irciscicos aros. ~1ro-
111aJ os1 nJs rodJ\1 sem dc~pcs.i .:.ddi(.;1onaL 

-~D~R~.~A~L~i~~~i~~~~m~!~~:~:~~~rn~~~~~~~1o~s~,N~H~O~--/i-,lf_:_;;~;~.~~.~~f~,~~{~lli~2~½-:º-~-i:~\~C~O~L~l~E~G~L~O~A~~~!~!~i!~l~~~!~~~A~!~f~!~,A~
2

~~~~Y~B~A~N~O~-
•;sr Ec1A1.10ADF., DOENÇAS DOS OLIIOH nm1os ele réLs 12:000$0001, à rua De-

Kx:-Jnlrrno do F;ervlço de olho~ do Ilo . ..,plt~ I Sa ttLa 
,Lo;abcl dr Bdlo·Horizontc. Com r>ratka no:; 

HosJJitaes da Ballm 

C,,nsultorlo : - Rua D uque df' C':u1a,. 3 t ff 
HORARIO: - DE 16 A·s 17 

Grat.l1i i' 0 "4 pobres á s quattas- fcir.t11õ, da !! JO í, 1 J l hoia,. ___,, 

"lllbélrgador Novacs. 623, Cruz ela.· 
Arm::is. Tratar nn mesma. 

PERDIDO 
Prrdcu-sc nas vizinhanças da casa 

11.º 537. Avenida D1·. Jofl? cta~ Matt:1, 
11 111 1mtinho prC>Lo, de est1maçao, co1:n 
faixa bran ca no peito e nas pata~. 
Se tti i gratificado quem .º ac)1ar e fi _ 
zer entrega á~~ 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedios para Grippe, Resfriados e Febres diversas, rcme­

illos que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fon te de vitaJ importancia. 
. A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inoffcns1vo, q~,e tanto 
~ ser usado por pessóas ido5as ou fracas, como pelas crianças de mau, tenra 
AAlllle, sem nenhum i.µ~onveniente . 

•cASSIA VIRGINICA" regula a funcção dos Rins e é um antl-fehril &eD' 

fauat )>ara Grippe, Resfriados e todas as febres lnfccciosas. 
-Ditthapide e•• mençãe honrosa ae Z.' Con,reaH Medice de Penamh•c• 

1 flDW PROflnal'O QUJI AOOMPAl'fllA OADA Yll>JlO) 
---- a· ma.a w ._.nir...,. ._,,,.,,,.... --

NO intuito ele ajudar aos pacs na educação de seus fi lhos r de cooµe rd.r 
com as demais instituições educaLívas na grande obra dr educação, que 
é o nervo central n a evolução de qu;tlquer povo, vem de ::.er fundado 
nesta cidade, o COLLEGIO BAPTISTA PARAHYBANO, que manLe-

rá. o~ &>g uintes cur:-;o.·;· 
J ARDIM DA INF ANC!A - PRIMARIO - AJJM1SSAO - DAV'l'YLO­

GRAPHIA - COMMERCI AL - TRABALHOS MAN UAES 
MUSICA E ARTIGO 100 

AULAS DIURNAS E NOCTURNAS 

EXTERNATO E SEMI-lN'i'ERNA'fO PARA A~IBOS OS SEXOS, E 
INTERNATO PARA O SEXO MA8CULINO 

P REDIO I SOLADO - SALAS BEM AR EJADAS - (lRANDE SITIO 
ARBORIZADO - CAMPOS PARA SPORTS - HYG!ENE EM TUDO 

- ALIMENTAÇÃO S ADIA E CONFORTO . 

INICIO DAS AULAS DOS CURSOS: JARDIM DA INFANCIA , PRIMA­
RIO E ADMISSAO, A 7 DE FEVEREIRO . 

O ALVO DO COLLEOIO E', NAO SO' INSTRUIR, MAS - EDUCAR 

MATRICULA E INFORMAÇOES, A' RUA INDIO P YRAGIBE, 105. 

Optima opportunidade I eftri~:_de. iI~1~li.çi;;nª~f.ºctr~~-d• r:;;:; 
grande deposito e todos os utensllloo 

Aluga ... ~e em Santa Rita o predio indtspensayei.s a uma loja de fazend~. 
commcrc1al n~" 127 i1t.uado· cm frente A tra ta r na praça João P esstia. n.0 

::iu µ? t~n ~la fea:1 un 'l1.J-.1lhor r mt.n 121 1N li U1e.una c1da1e' . 



• 8 ' 

~ PbAZA !-Hole duas sessões ás G iiz e ás s t/Z ho 1as '1 

1 

EXC'J_,lrs1,~Al'\!1B'T'E NO [>LAZA 

Ul\í UHRO HOLENNE DO LEÃO DA 1\1:ETRO G. 1IAYEH 

William P wdl 

William 
Powell 

Jean 
Harlow 

Spencer 
Tracy 

Myrna 
Loyem 1 

HOJE ! - Duas sessões ás 6 1 2 e .ís 8 1 2 horas - HOJE! 

HOBER'I' DO~il'I' E El,18811 l,il~DI-EH 

O CONDE DE MONTE CHRISTO 

,~~1~~:i.~·.~Nff I tf ~~· t1.~fts· Dumas e apre- 1 ,, e O Re, Midas 
sentado pela desenho co-

m arca lcader ~~~~~~~ loridn 

PREfOS lilf'IOO - -898 REl8 

Quarta feira no PLAZA 

DAVID LINVINGSTONE 

O EXPLORADOR. DAS SELVAS 

CASADO 
COM 

MINHA 
NOIVA My·111 1 oy 

FJ.aza 
Matinal ás 9 1/2 horas 

NA PISJA DOS BANDIDO~ 
co~ 

RBZ 
_---J_ ___ _ 

M:ATZN~E .A.•S ::3 1/2 HORAS 

Clark Oable e Joan Crawford no magesloso film da Metro • 

PREÇO UNICO 800 REIS 

INSTITUTO COIIIERCIAL 
J-tlO PESSêA 

Ili OPPOIITIIIIIH 
Aiu•am.ae dois apparta. 

mentop e1paço101 á rua Ma. 
ele! Rilhelro, n." '14, 1.• an-
4at, • pbnto central dó 
comml rcio. O appartamento 
da frente tem janellaa para 
a rua, Maciel Pinheiro, es. 
quina com a rua 5 de A101-
to, e o outro tem janella1 
para ata ultima rua. Lo. 
cal ea11)endldo para com. 
merclánte, medico ou den_ 
tillta ÃIQ& corrente, ln1. 
talWC, eleetrfea e aanlta. 
tarfâ. A tta~ - o 1r. 
.t.nl.n.J,. KenJno, na ponirla 

A T TE N Ç A .O 
ARMANDO CARVAUIO, EXECUT,A OOM PERFEICAO E pl!!S• 

TBZA TODO 1: QUALQUER RBPARO EM RADIOS ELECTROLAS, 
~ 1JI Cl1lrhrA. SONORO E TUDO QUE SE RELA· 
CIONE 0014 A RADI0-1!:LECTRICIDADE . 

PI!ICALIZADQ RL0 'fo~o~_d, ~ PELO 

Directora - HORTENSE PEIXE 

4& T.°Ã&llo". 

D.t8PO:S AJlft>A DI!: APPARELHAMENTOS M0DERNI$Ill08 
PARA PROVA DE VALVt1LA8 E REOZPTORl!:S E DE MACHlN'A 
APR0PRIAIJbe PARA Ji;NROLAMENTOB DE QUALQUER TYPO DB 
TRANFORIIADORti:à, "°BINAS HONEY-COMB. ETC. 

0"9CDfA: au oa mruo. 1• 
le.P r ta) 

1 lfL LrDI. 



l ,.-, 

,..,- J.lJNU0-........,1' .. fe•relr.ilttH 

,-, n 

1. 1 1 1 1 1 t I l t 1 1 1 1 t 1 1 1 t 111 1 11 1 1 11 ... ,. 1 

O CIIEII DE TODA I IIDAIE CHII 
t I t 11111111t1,,11111111,11111111,. t 

HOJE - MlltWe eliié á1 J a..,u e e• Slirée-
is f.H e 8,38 HOJE 

Buliçoao come um samba! Trepidante come um frêve ! Envolvente cuao um maracatú ! A 
mais deslumbrante revista0 ro111Uce do cinema bruileiro 1 

HELOISI HiLENA - ODETTE AMARAL - JIYME IOSTI - B AMARO - HRLGS 
GALHARDO - ORLWO IRITTO - • 

o SAMB DA VIDA 
UMA SENSACIONAL PRODUCÇÃO DA - D. F. B. 

COMPLEMENTOS: - IIIACIONAL D . F. B. - FOX MOVIETOJl'E NEW8 - JORNAL RECEBIDO POR AVIAO COM 06 • 
ULTJMOS ACOlfTlllCIMENT08 IIIUNDIAl!S, E - ALl'INl TA DA CRI STA - Dl!SENHO DE - POPEYB 

IMPORTANTB: - ESTE FILM so· SERA' EXBIBIDO NO - REX - VOLTANIH) LOGO DEPOIS PARA o SUL! 

Preços: Matiníe claic: Criaaçu e estudantes 1$000 Adultos Z SOO. Soirée: Adultos 2SSOO 
Crianças e estudantes - 1$300 

A·· METRO GOLDWYN MAYER-MAIS UMA VEZ NA •• SESSÃO DAS MOÇAS •• QUARTA­
FEIRA PIOXIMA - NO REX ! 1 1 

PARA MATAR AS SAUDADES, O MAIS VUlRANTE TRABALHO DA EXPRESSÃO MAXIMA DA TELA! 

G IETA GARBO - eía 

O VÉO PINTADO 
UM CARTAZ CAPT.IVANTE DA - METRO GOLDWYN MAYER - NA ELEGANTE- SESSAO DAS MOÇAS NO - REX: 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t 1 1 1 1 t 1 1 t 1 1 1 1 1 1 t 11 1 1 1 1 11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

HOJE 6s 9,30 1 2,ª l1tln1I do - R E X V11per1• sbault11181111111e ne - FELIPPtl 
AVENT~ ~ ~~~~os_s!NS;t1~~~ 2-· sE- e •• JHUARIBE - hoje 6s 3 horas 

A I A O Q U E A P E R T A LAB.RY BVSTER CIUBBE - em 

Juntamente a irresl.stivel comedia do maluco Cblll"les Chase R O U I A D A A T E I P O 
TENHO MEDO DAS IULHEIES Juntamente a 6 .. e ultima serie de 

. . 
~p'::::!:~ d~ de=!° ~~~!~~d:c~~:! F R A 1 1 , O I L I D 11 D O li .. 

PREÇO IJNICO - $1180 U '.I! 1 V F. R S A L 1 

.. F ............... E .... ~ .... l+IL+<lll-+l+llllpllplll-llA~A'CiüA'i'1·a·E·~ 

• ------So-lr-~e-ú-6-,30-,-8-,1-5 -----· lnl------S-o-lrée_ll_s_6_e_8_h_ora_s ______ t 
O DRAMA MAIS PERFEITO SOBRE A AVIAÇÃO CIVIL ! 1n1 ________ s_o1r_._. _ãs_7_·1_5 ______ t 

Pat O'Brien - 1011 Alexander - em 

O TITAN DOS IRES 
Um mm da - w ARNER FIRST 

Complemel)sl06: - Naeloaal D . F . B . - Fos 1IIMle44ne 
News - 'jornal e - O homem do oonua - variedades 

.. 
O ESPECTACULO MUSICADO DO GRANDE BARYTONO ! • 

LAWRENCE TfflETT - em ~ 

1 CIIÇIO FASCINADORA~ 
Um romance da :ioTR CENTURY FOX 

Co,npl-,ntos: - NACIONAL D. F. B. e LAMPADA DE 
ALADIN - dMenho T•rry Toona . & 

METROPOLE CINE-IDEAL CINE S. PEDRO 
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE - Uma sessão ás 7,30 horas - HOJE 

Cm rlrama Yigoro,:o para gente forte! 

DONALD WOODS - em 

CONDEMIADOS AO INFERNO 
Um film da ""Warner First". 

Hoje ás 7 horu, Hoje 
HOJE - Duas ses.sões - HOJE 

A COMEDIA D08 ARISTOCRATAS INGL2SES 

FIMCis Leàáderer - Ann Sothem - em 

SPOSA AIEIICANA 
Urna produi,çio d& - pARAllfGIÍJ!IT 

Compl•m•ntos-SACIONAL D . F. B . e A CORRIDA DE BllDDY, dHellbe 

o 
PJLOTO 

NUMERO UM 
HOJE ás 21 ·2 - Uma animada matlnée - Jlmmle Aliei em - O PILOTO 
NUMERO U~I. Juntamente a 4.• serie de - ntANK, Ó GLADIADOR. -

- -- · Com DON BRI008 ---

AMANHA - " Sessão das Moça.s" - 8hlrley Rcu, em P'U. 
OITIV A A BQlU)O 

CINE 

-e- , -., ·~;l&!lt&i ÕllsAW .,i I ii "~ 9111 

CON:PLE?dENTOS 
tJm ranumce forte e impreallonante da - WAR.lfBR Plllft 

--Preço:-SUO--



JOí\O T'E:0:1\().\ - Dnmil'gU. 1S 11• fo,-rteiro d r 11 ;;1 

N~VE GA~Ã O 
LLO Y n BRASILE IRO 

E .. C OM MERCIO 
----- --- ------------------

D ASI LE U GOME S Agente 

'( P A T R I M O N I O N A C I O N A L ) Praça Anlhenor Navarro n." 31 (Terrco) Phon@ 38. 
1--- -

PARA O NORTE PARA O SUL 

Linha Belém - l'ul'!n Ail'grc 

Paquete PARA' 
Linha i\lanáus - Buenos Ayrl's Linha Belém - Porto .\lcgT<' Linha l\fanáus - Buenos Ayrcs 

Paquete ALMIRANTE JACEGUAY Paquete "AFFONSO PEN NA" Paquete PRUDENTE DE MORAES 
J~ J)f' T;Hl o 11c, <.l ia :N, Ea hin'L 110 H l l",11 10 1h 11. Salun\ no ch a 1;, pa ra Na t ,t l, Jo'ort a lcza, S ilo Sahl1,l 110 d íd 17 pa rn n ccífc.\ MaccUJ, 11,9• 

K'> J)("rn<io 110 ci111 20 <· sahiJA n o m c.'.;.ntu llh Ida H.10 , SonLo~ Rio Gra nde, PcloLa::; e Port.u 
para os porlos de R t·ci l r , Macc.:10, Bah ia ,,; H.10 /\ lr.é; rc . 

pam o~ pcr los Uc NHt:il, F o r ta kz.t, Sfw Lu·z l' L11iz, Dl'l"m. Ra 11t ~r<'111, OIJ idos, P a rinlln.s, lta· 
Belóm . coallaru (' Mnn:io:; . 

d e Jandrt> . 

· Linha Tutoya - Porto All'gTe 
Cargueiro TRES DE OUTUBRO 

Linha Bdém - S. Francisco 
Paquete MANiOS 

Linha da .\mcrica do Nort•· 

Cargueiro 11 CAXAMBú" 

Linha Ca~e<lello - Porto Alegre 

, Cargueiro CURITYBA tiahirú. 110 dia LJ para Natal, Mal'att, Arrl.1 
Branca A' oca ly Forta leza , Camoc1m e Tu-
tuya. ' · ' 

( t :M \ 'L\(a;M 1n: CAKG( Jt ;lf{O) 
s,1h1rfl na du !2 pura Na t.a l , F ort.i lcz..1, Uáo 

L ui!: 1.· n.·:ém . 
Sah 'td no d irt 13 11a1a P.cc.ft\ de omh 

h, 11 c d in•clo ao R io de J a n eiro 
,.;,11 111,-l 110 d 1:1 M p ~r a ncc: f<', Mat('J•}. RU,, 

Baato,, l'duta.s, U.10 Grande e Por lo Al"t:re. 

Acceitamoa carru para as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 

_.-_;;;;;c=o1=,1=1=H,1~ca=R1~01=,-F=E~-~;-~~,=o.,~-R-;:::;:A~=-~;~.--;;;:;;:~--;;;;--·,-=--L-L-O~Y-D-N- A-CIO NAL S. A. - U DE RIO DE JANEIRO 

Llüa rerular de vaporea entre Cabedelle 
e Porto Alerre 

CARGUEIROS llAPil>08 
CAR(..i UEIRO •·'fAQl i\ ' " - t.:.-;p1•r;1d11 dn 11111 l p tlt•w•1a r l1,·6rt! rm 

110N o p•Jrto n o proxa no dia l:J o cnrg 11"ll'u '' T aq11y ··. l\pn·: ., 11t·1TS:.iH a 
llemura :-: RIJll·á pa ra R t'c1Jc , Macei,·,. Rio, Su11los. lt o liuuu.h·. Pt 1ol a.., 

e Porto Alegre . 

CARGUEIRO u cAXI.\S " Espt" r ::t do elo MI i . tll'\t'l'Ü dH'b:ar ('Ili 

Do.560 porto no proxlrno d ia 15 o car~urtró " Caxias " . Apó ... c; a nct.:c~a r.a 
demora, z,a hlrá para Nata l, Ceará. Tutoya e Arl'i,l B 1 <HIL'U. 

C'ARGUEIRO " BU'flA " -- Esperado do sul, dcn:-r â chei;a r u n 
nosso por to no próximo dia 20 deste o carguc;r" " Bu li:\·· Apos a nc­
ccssa rJ.a. demora, sahirá para R ecife , Maceiô, R io, Santo~, RI., Gra nde, 
Pelotas, Porto Alegre. 

(;ARGUt:mo " OSWALl)f) AII.\NIIA .. ~ E.s;,naclu tlu Ili , rlc•ve, I\ 
chcgcu C' m noNSo pJ rto 11 0 p rnximu dia 20 ti('~ l ~ o urguci~·o ·' O-;wal:!Q 
Aranh í.l " . 

A,entea - LISBOA & CIA. 
a11& a&a&o D& PA88AQEM N.· U - TELEPRON& N.• .. 

VENDE-SE 
Molocyclela D. K. W. 

2 1
1~ II. P. com 2 mêscs de 

uso. A tratar á rua Maciel 

1 

Pinheiro, 151. 

SUCCESSO LITTERARIO ! 
NO <:ASIJl,O DO !óllNIIO! ... llhrr to 

de Vital Perna mbuco, cantor, niu.s ico 
e poeta n a tura l. Pódc :::r•r rncon Lrado 
é. vcmC:.a n as la vrarias : ••c as dv.lj F..s­
tude.ntes'\ .. S ã o Pauto" e "Popular " 
Preço 1$000. 

JUVENTUDE 
ALEXANDDE --.-.-.... .. 
Trinta ÍIDDOS de IUCCCMO 
do o melhor J'cclamc pa" 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tn-1 
tar e cmbcllezar os cabel­
loe. Extingue a caspa, cca- 1 

Ili I qu6da d01 cabelloe, \ 
evitando a calvicie. Fu 
voltar 6 cór naturâl 01 

' cabellos bnneo1, 
da ndo-lhea 'Vigor 

t e mocidade. Nlo 
contém 1111ee de 
pra te e uaa•ae 

como loçlo._ · =:'. 
l-\. 

......... ,. 1 .......... 
01p.' 1CuaAI......,, 

o., ........ ... 

OPTIIO IEIOCIO 
Vendem-se, urgente, duo 

b6u ea1111 rendendo 330t 000 
meaue ; leem agua, luz e e:a,ô­
lo; uma lbm ollio li re e e:11.cel­
lenle quintal murado. 

Am1Nl1 na rua Dl61o V 
A tratar DI Avenilla Joio • · 

dlado, 791 . 

cent- dlatrlhaldor - ,......,., 

R. DE u•a SANTOS 
RUA BARAO D A PASSAOEt,I 9 

J oãe P,-õa - :- Parah7lla 

Ttrrt1111 • T•Ní 

PASSAGEIROS "SUL" rASS1\GlllR08 

PAQl'E'l'f. ",\R,\lHIBo" t·;.pr. 
1arlo dr ('l)rlo A IC'~ r c e r.,ra l,H 111, ,1 .a 
10 do r Ptrcnt,1. fahmd o WJ mc~ 11u, d.a 
para Rcd k, Maceió, Dnhm, Víclur~, 
Rlo de J a.n<'iro, Santo~. r. o (il'k lH if' , 

"NORTE" 

CAR<~l!EIRO "ARAGAN0 '1 - E-.- Pelota., <' Por to Alcgrl' p,11;1 onde rr-
pcruclo d l' J\uton n a e <'-5<'nh.•~ no di a 

I 

cclJc ca rga t pa~·iaa;cir~::i. -
16 elo corrente snh imlo 110 mc:.,mo dia 
pa ra Nata l, Areia Bran rJ, Forla lcz,1, 
s . L uiz e Belém pa ra undc recebe t :Anc;H;mo " ARATANIIA" --- Es 
ca rga . , perado rle Belém e c··calas 11 0 dia 21J 

cio corren te sulü udo oo mesmo dia 

1 
parn Rt:Tifr, Macr.:ó, Ba h iu , R io Ll f' 

1 

J a 1w11u, Sa n tos, P are. 11ag11ã t• AnLOIH· 
u .1, pur.1 onde rece be carga. 

PARA DEMA.18 JNFORMAÇõES COM OS AGENTES: ! 
ANISIO DA CUNHA REGO & Cll , 

E1cripto1.io: Rua Barão da Passagem, 43. Tel~phone n. 360 - Telerramma "Aru" 
ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
BDTIOO IIIIMAN.IL 011 P.188.IGEIROB 1! CARO,\ ENTRE PORTO &LBOIIE li C.IIIIDBLLO 

VJU'ORII" IC81'P.B.10011 
"ITAQUlR.\" - Chcga râ uo dominr,n, 20 do cor _ 

rtn lc_, ~ah irá 110 nwsmo d ia , paru ~ Recife, i\Ja.1 t ió, lh­
h ia , \'i r tolia. Rio ti Jan"iro, Santo3, Para n a guâ. Anl!l ­
nina, Fiorlam .. ·polis, lmbi1ub11, Rio Grand(', r elotas e 
Porh .\lc,:Tc . 

•·JTASSlJCI," Chc:.:a rú 11·1 clikl 11 do <.:Onc 11 lc 
~r xta-fc1ra, :-.a h irà no mP,-mo d!a. para: R r<.:1fe. Marrio·. 
Ba hi;1 , V :c to r i~. Rio dr J ;tnciro , San tos. P ri ra n ur,i{t, An­
Lon :na , Florlunopc: llx, Imbiluba, R io C.i1\1l1Uc. Ptbtu ... e 
Porto Ale b'TC . 

PROXIMAS SAHIDAS: 

.. rrAQUERA " - Dom in:;::o , 20 elo corrente. 
"ll'ABERA ·· -- S abba cJo, 5 de m a rço p roxunu 

AVISO 

~ehemo1 tambem ••rrN para PMildo, ANSlt. 
llhl\rio 8 . Prancl11Co • ltllJally, com cllldlldDSI blldt._. 
no RI~ dr Jan•lro, bem como para Oam-. no 1'11'!1 
dO mo, em traleJo mutuo com a • LeoJ>oldl:UI Rall••r • 

A Oompanhla recebe carpi • ellllGllllllfllUI ... 1 

,e,p,r• da. 1ablda do,. acua raporu. 

O. corJlgnatarl• de clírpa derem retlral·U do ..,. 
plch• da Oomp1nhla denl.rO do pra• de ltb ti> d*. 
apõe a descarga, findo o qual. lacl4lrlo u memnu • 
annuena1tm. 

hn ,-,.ai, __ ,.,. ... • nl-, IICteade-10 no .. cri,IDrlo al6 61 li lleru aa _,_. .. aalllu . ......... 
Aa ..._ lnformaç6N aerto ..... pel• .1seac .. , 

WILL I.I M I. e ra . 

TERRENOS ARBORISADOS 
Vendem.se bons lotes a 5 

e 3 contos e quinhentos, na 
prospera avenida Maximia. 
no de J<'igucirêdo. A tratar 
na Avenida João Machado 
n.O 795. 

ALUGAM-SE as casas de 
numeros 791 e 799 sitas á 
avenida Epitacio Pessôa e 
recentemente construidas. 
A tratar na mesma avenida 
na cua n.0 821. 

UII IOVIDADE 1 
vmms-u POR BOM pRBQO, tJM 

COPBII •LIJZIT&NO• B DtJAB MA• 
OIIDUS D11 ~ pORTA• 
TBIII. Tfl&TAB /1, l/fWIINo DO RB­
LOOJO, N 

Prata .A.Dllaeaor N•-• a.• 1 - .,._ .. ---------- ------
MA DAM E SEWDELINE 

Unira ne11ta cidade com per­

feitq conhecimento 

Chiromant1 Grega I C1rtom111lt 
De pasoagcm por esta capital, tcndu per• 

corrido vario& Eot.ad0& do Bnu;II, EurtlP", 
Asia Amerlca do Sul e Oriente, tendo 
perfeito conhecimento de Graphologia, /IS" 
trolot11a e Ob'romancla acha-se • dlol)Cl 
aição da roc:ledade parallJl>ana . 

Trabalhai gecutad0& pela bola de ,:.ryr,­
tal . Senhon. .de grande acgredo rnadJIIJle 
não opera mlllsre. 

CONSULTAS DAS 8 A'8 11 E DAS 13 A '8 ao 
PREÇOS: 5$000, 10$000 E 20$000 

PL\Ç,1 PEDRO .IMEBICO, N.• 1• 

lN Sn. Gapllllldll da :H da Maio Ili, 11416, liOIJ, ..... 
U'I e .. e t i Aftlllda PIOflaDO • 

liOCo, Ili, ••••••••. 

~ -··· O!Mft,I ... ...., 
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